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El encarecimiento de la vida 
-OEh 

Una ilusión desvanecida 
D u r a n t e l a ú l t i m a g r a n g u e r r a los es­

p a ñ o l e s v e l a m o s e l e v a r s e los pnecios de 
todos los a r t í c u l o s d e p r i m e r a n e c e s i d a d 
a b r i g a n d o u n a e s p e r a n z a : l a de q u e l a 
c a r e s t í a s e r í a f e n ó m e n o t r a n s i t o r i o , que 
tendWa c o m o p u n t o , f ina l el m o m e n t o 
e n q u e se c o n c e r t a s e l a paz . 

L a a n h e l a d a p a z v i n o ; y a n o n o s 
a r r e b a t a r í a n los e x t r a n j e r o s n u e s t r o s 
v íveres—se d i j o - , y se t u v o d e nuevfj 
la e s p e r a n z a d e q u e r á p i d a m e n t e , se­
g ú n u n o s ; l e n t a m e n t e , s e g ú n o t ro s , pe­
ro a¡em;pre con t o d a s e g u r i d a d , los p re ­
cios a n t e r i o r e s a l a gue iTa , con los q u e 
l a v i d a e r a fáci l , v o l v e r í a n , p a r a a l ivio 
de p n e s u p u e s t o s f a m i l i a r e s d e s e q u i l i b r a ­
dos y p a r a h a c e r pos ib le l a r epos ic ión 
en los b o g a r e s de d ive r sos g é n e r o s des ­
t i n a d o s a l a s a t i s f acc ión de n u e s t r a s ner 
c e s i d a d e s d o m é s t i c a s . 

N o h a y q u e a ñ a d i r q u e h u b o q u i e n 
c reyó quie, m a n t e n i é n d o s e los j o r n a l e s 
y los sue ldos e l evados y b a j a n d o el p re ­
cio d e l a s m e r c a d e r í a s , l a e x i s t e n c i a hu­
m a n a , e n s u a s p e c t o m a t e r i a l , i b a a te­
n e r c i e r t a s e m e j a n z a con l a s de l i c i a s 

. del P a r a í s o . 

M a s el t i e m p o t r a n s c u r r e ; se i d e a n 
toda c l a se d e t e o r í a s p a r a e x p l i c a r el 
a p l a z a m i e n t o , h a s t a u n a fecha inde t e r ­
m i n a d a , d e l a d e s a p a r i c i ó n de l e n c a r e -
e l m i e n t o : el d e s o r d e n r u s o ; l a s exigen­
c ias a l i a d a s con r e spec to a A l e m a n i a ; 
la o la d e p e r e z a ; l a j o r n a d a de ocho 
h o r a s ; l a h i n c h a z ó n f i d u c i a r i a ; l a po­
l í t i ca i n t e r n a c i o n a l y l a i n t e r i o r ; los 
nuevos r icos , q u e c o n s u m e n d e i n a s i a d o ; 
los h a b i t a n t e s de p a í s e s d e m o n e d a de­
p r e c i a d a , que n o p u e d e n c o m p r a r y a l ­
t e r a n l a n o r m a l i d a d i n d u s t r i a l y m e r ­
c a n t i l ! de t o d o el m u n d o ; exp l i cac iones , 
f r e c u e n t e m e n t e c o n t r a d i c t o r i a s , expues ­
t a s po r e c o n o m i s t a s do todos los p a í s e s , 
que p o n e n todo s a e m p e ñ o en h a l l a r Ta 
f ó r n m l a s a l v a d o r a , el r e m e d i o he ro ico , 
c u a n d o n o se c o n t e n t a n con s e ñ a l a r l as 
c a u s a s s in d a r el r e m e d i o , a lgo ' as í co­
mo lo q u e h a c e n los méd icos c o n s u l t a ­
dos p o r la f a m i l i a de u n e n f e r m o gra,-
ve, c u y a s a l v a c i ó n y a n o se e s p e r a s ino 
de la D i v i n a P r o v i d e n c i o . 

Cier to es que se d a n de vez en c u a n ­
do f ó r m u l a s a r i t m é t i c a s , q u e e x p r e s a n , 
con s u i r r e b a t i b l e l e n g u a j e , que Eillá e n 
I n g l a t e r r a o e n los E s t a d o s U n i d o s ba ­
j a r o n los núm.eros-indices_ t a n t o s o c u a n - , 
tr..í j u n t o s , lo q u e n o es óbice p a r a q u e 
¡lis q u e de t a l e s t i e r r a s l l egan a la n u e s ­
t r a n o s i n d i q u e n q u e en los m e n c i o n a ­
dos pa í s e s l a v ida es difícil p o r lo coa-
t o s a ; noso t ro s , los e s p a ñ o l e s , s i n p r eo ­
c u p a r n o s de f o m i a r t a l e s n ú m e r o s - i n d i . 
CCS, fcólo s a b e m o s que l a v ida s i gue s i en -
d > c a r a y q u e m á s b i e n t i e n d e & enca­
r e c e r s e m á s . 

• • « 

¿Qué es lo q u e se v i s l u m b r a e n el 

h o r i z o n t e ? 

L a s t a r i f a s f e r r o v i a r i a s h a n d e e levar ­
s e , p o r q u e es elfemental ísimo qae el ser­
vic io h a d e se r cos t eado p o r aque l los 
q u e de é l s e a p r o v e c h a n ; de o t r a s u e r ­
te , aa e n c a r e c e r í a t a m b i é n l a v i d a , por­
q u e s e t r a d u c i r í a n e n t r i b u t o s los a u x i -
liott q u e a l a s e m p r e s a s se o t o r g a s e n ; 
p e r o s « r í a s e r m i o p e n o a d v e r t i r que , 
a l a u m e n t a r s e e l p r ec io de t r a n s p o r t e , 
s e e l e v a r á n los p rec ios d e l a s m e r c a n ­
c í a s , m á s t o d a v í a de lo que s u p o n g a el 
a u m e n t o de t a r i f a s p o r los h á b i l e s re -
d o n d e o s p r o p i o s de los q u e t i e n e n p o r 
n o r t e el l uc ro . 

T a r d e o t e m p r a n o , p a r a e q u i l i b r a r los 
p r e s u p u e s t o s , l a c a r g a t r i b u t a r i a q u e se 
d i s t r i b u y a sob re los e s p a ñ o l e s s e r á ob­
j e t o d e r e p e r c u s i o n e s , c u y o efec to se t r a ­
d u c i r á e n e l evac ión de l coste de l a vi­
d a . E l p r o p i e t a r i o de f incas r ú s t i c a s o 
u r b a n a s p r e t e n d e r á q u e el a r r e n d a t a r i o 
sea el que , e n ú l t h n o t é n n i n o , sopor to 
el a u m e n t o t r i b u t a r i o ; y o t ro t a n t o p re ­
t e n d e r á el i n d u s t r i a l y el c o m e r c i a n t e . 
¿ S e r á i n s e n s a t o p r e d e c i r q u e el e m p l e a ­
do y e l ob re ro , e n c u a n t o les s e a pos ib le , 
p r e t e n d e r á n a s i m i s m o m e j o r a r de s u e l d o 
o de s a l a r i o , a u m e n t o s q u e v u e l v e n a 
in ic ia r ' a s u vez el conoc ido p roceso 
cícl ico de l a e l evac ión d e p r ec io s da 
m e r c a d e r í a s , p o r q u e se e l e v a r o n los jo r ­
n a l e s , y de e l evac ión d e los ú l t i m o s , 
p o r q u e se e l e v a r o n los p r ec io s? 

Fo rzoso es q u e a l a b a r a t a m i e n t o posi­
ble de l a v i d a , p a r a c o n t r a r r e s t a r e s a s 
c a u s a s de enca i -ec imien to , se a p l i q u e n 
desde a h o r a los esfuerzos de t o d o s : de l 
Gob ie rno y de los M u n i c i p i o s , de Tos p a ­
t r o n o s y d e los o b r e r o s , de l c o n s u m i d o r 
o r g a n i z a d o , q u e evite todo s o b r e p r e c i o 
in jus t i f i cado , p o r q u e los m a l e s qu« l a 
e l evac ión d e p rec ios o c a s i o n a es m o t i v o 
de i n n u m e r a b l e s t r a s t o r n o s d e t o d a es ­
pecie . 

L a i n v e s t i g a c i ó n de p r ec io s de p r o d u c ­
tos e n el p u n t o d e p r o d u c c i ó n , ad i c io . 
n a n d o los g a s t o s de t r a n s p o r t e y l a m o ­
d e r a d a g a n a n c i a c o m e r c i a l ; la c o m p a ­
r a c i ó n de e s a s c i f ras con los p rec ios ac ­
t u a l e s de l de t a l l i s t a , n o s d a r í a n a cono­
cer s i l a cod ic i a de l a c a p a r a d o r o el ex­
ceso d e i n t e r m e d i a r i o s a c r e c i e n t a el p re ­
cio m á s a l l á de lo n e c e s a r i o . Acusoc io -
néó de d e s o r g a n i z a c i ó n d e l a p o l i c í a . d e 
a b a s t o s d e p o b l a c i o n e s c o m o M a d r i d , 
q u e d a r í a n e n t o n c e s d e p u r a d a s , y a l m a l 
conoc ido se le p o d r í a p o n e r r e m e d i o . 
B u e n o es q u e el E s t a d o equ i l i b re s u s 
p r e s u p u e s t o s , y e n e s a l a b o r n o debe n a ­
die r e g a t e a r s u esfuerzo, pe ro óptimo 
s e r í a s i s e cons igu ie se a l m i s m o t i e m p o 
q u e se p u d i e s e n e q u i l i b r a r los p r e s u ­
p u e s t o s d o m é s t i c o s e s p a ñ o l e s : l a s seño­
r a s , m i n i s t r o s de H a c i e n d a f a m i l i a r e s , 
p r o c l a m a n en a l t a voz l a n e c e s i d a d de 
c o n s e g u i r es te equ i l ib r io . 

Emilio HIRANA 

Gran Campaña Social 

l^s conferencias de monseñor De Andrea 
-QQ-

Del i n t e r é s con q u e es e s p e r a d a l a 
c o n f e r e n c i a d e e s t a t a r d e e n e l t e a t r o 
de l a Comed ia , a c a r g o del excelent ís i ­
m o s e ñ o r Arzob i spo de Va l lado l id , ba s ­
t a r á d e c i r q u e u n t e a t r o dos veces m a ­
y o r q u e el c i t ado no h a b r í a p e r m i t i d o 
s a t i s f a c e r a t o d a s l a s d e m a n d a s de lo­
c a l i d a d e s . L a s do t e s del e m i n e n t e P r e ­
l ado , c o m o o r a d o r y h o m b r e de doc t r i ­
n a , s o n h a r t o c o n o c i d a s p a r a q u e h a y a ­
m o s de d e t e n e r n o s e n p o n d e r a r l a s . 

Debemos , e n c a m b i o , r e f e r i r n o s con 
a l g u n a m a y o r ex t ens ión a o t ro i l u s t r e 
c o n f e r e n c i a n t e d e l a G r a n C a m p a ñ a ioí-

, c i a l : el e m i n e n t e P r e l a d o a r g e n t i n o 
m o n s e ñ o r D e A n d r e a , Obispo de Tem-
n o s , q u i e n d a r á u n a p r i m e r a conferen-
c ia p a s a d o m a ñ a n a e n l a i g l e s i a de S a n 
J e r ó n i m o el R e a l y o t r a en el t e a t r o de 
l a C o m e d i a el d í a 1 de a h r i l . 

P a r a u n a y o t r a l a e x p e c t a c i ó n es 
g r a n d í s i m a ; y se c o m p r e n d e , d a d o el 
r e n o m b r e de q u e g o z a p o r d ive r sos con . 
cep tos m o n s e ñ o r De A n d r e a . 

T r á t a s e , e n efecto, de u n o d« los m á s 
b e n e m é r i t o s P r e l a d o s d e l a R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a , e n d o n d e es p r o f u n d a m e n t e 
e s t i m a d o p o r todo el m u n d o , s i n d i s t i n ­
c ión de c l a ses , y t e n i d o e n a l to a p r e c i o 
po r el Gob ie rno y p o r el p r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a , q u e le c o n s i d e r a e x t r a e r -
d i n a r i a m c n t e . 

S u g r a n p r e s t i g i o d e o r a d o r d a t a de 
los t i e m p o s en que , s i endo p á r r o c o de 
S a n M i g u e l (cai-go que, c o n s e r v a toda ­
vía) l l e n a b a n el t e m p l o p a r a o i r le lo 
m á s g r a n a d o de l a a r i s t o c r a c i a y de l a 
I n t e l e c t u a l i d a d b o n a e r e n s e . 

Desde q u e l legó a M a d r i d , a c c e d i e n d o 
a l r u e g o cab l eg rá f i co q u e le d i r i g i ó n u e s ­
t r o D iocesano , en n o m b r e del Epicopa- , 
do , p a r a q u e v in iese a a y u d a r con su 
e x p e r i e n c i a a l a o r g a n i z a c i ó n de l a G r a n 
C a m p a ñ a Socia l , se h a c a p t a d o m o n s e ­
ñ o r De A n d r e a la s i m p a t í a u n á n i m e de 
c u a n t o s h a n t e n i d o el g u s t o de t r a t a r l e ; 
y es q u e el v e n e r a b l e P r e l a d o posee co­
m o p o c a s p e r s o n a s el don de gentes, 
ese , a t r a c t i v o a r i s t o c r á t i c o que suele re -
s u l t a r d e l a u n i ó n d e u n a g r a n b o n d a d 
con t m a g r a n in t e l i genc ia . 

Los m o t i v o s de l v ia je de m o n s e ñ o r Da 
A n d r e a a M a d r i d , los m e s e s que , en 
obsequ io a l E p i c o p a d o e s p a ñ o l h a p a s a ­
do lejos de s u P a t r i a , s o n u n a r a z ó n es­
pec ia l p a r a q u e le e s t emos a g r a d e c i d o s 
los ca tó l i cos m a d r i l e ñ o s . 

De o t r a p a r t e , es de d e s e a r y de es-
p e r a r q u e l a e s t a n c i a del p r e s t i g i o s o 
P r e l a d o a r g e n t i n o en E s p a ñ a s i r v a pa ­
r a fo r t a l ece r y a u m e n t a r l a s r e l a c i o n e s 
e n t r e los cá temeos d e los dos p a í s e s . 

Los cautivos de Anual 
o 

' Piden la benoicióa al P. pa 

CÓRDOBA, 24.—El ea igen to Vasallo, p r i ­
sionero on Alhucemas» h a esc r i to u n a car­
t a a su padre , que res ide en es ta ciudad, 
comunicándble que e n la ac tua l idad a t ien-
fl« a la cu rac ión de 70 tíficos. 

EJntro los caut ivos d e e s t e g rupo h a ha­
bido ya 49 muer tos , y en los de Atmal, 65. 

El saa-g«nto Vasallo h a enviado también 
p a r a que sea reexped ido desde Córdoba un 
t e l e g r a m a d e folieitaciión a Su San t idad el 
P a p a po r su elevación al t rono pontificio, 
al p rop io t i e m p o que sol ic i ta su benidicifin 
p a r a los caut ivos españoles. 

Cran Campaña Social 
• o • 

La conferencia de hoy 
—o-* 

La oficina de Prensa de la Gran Campafla 
Social nos envía la siguíaate no ta : 

«A las seis y media ea punto de la tarde 
tendrú lugar hoy en la Comedia la confe­
rencia del elocuentísimo Arzobispo de Valla­
dolid. • 

Encarecidamente se suplica a los concu­
rrentes observen la mayor puntualidad «a 
la ocupación de las localidades. Con ello no 
distraerán la atención del orador y evita-
i-íin que las personas que sólo tienen en­
trada de pasillo entiendan que pueden uti-
ü ía r los asientos no ocupados.» 

¿DIMITIRÁ LENIN? 

EILVESE, 24.—El d ia r io «Pnavda», de 
AIcscú, comunica que el Cciiáejo de los so­
vie ts discut ió e n una sesión ex t r ao rd ina r i a 
la.s medidas que d e i b / v a n - t e m a r s e en el 
caso de qu¿ Lenin sa i ie ra del Gobierno. 

Según manifes'tó el pres idente , el estítdo 
de salud d e Lenin es t a n grave , que no 
podrá t o m a r p a r t e en la labor dtel Go­
bierno. 

TEMBLORES DE TIERRA 
EN NICARAGUA 

MANAGUA, 24.—Comunican de San JU«TI 
dea Su r que en toda la p a r t e occiidental 
de Nica ragua han vuel to a sen t i r se vi<,-
lentos t emblores de t i e r ra , de l a rga dura­
ción. 

En Granada sufr ieron díanos muchos edi­
ficios, e n t r e ellos la Catedra l . 

No se t i enen not ic ias d a que hayan ocu­
rr ido desgracias personales . 

El pánico e n t r e los hab i t an t e s de los p u s -
blos afectados por el movimien to sísmico, 
es enorme. 

Muchos d e ellos han abandonadlo sus vi-
viemdas, t ras ladándose a o t r a s poblaciones 
lejanas. 

ANUNCIOS EN LOS SELLOS 
DE CORREOS 

LEAFIELD, 24.—El minis te r io de Co­
rreos ha inv i t ado p a r a quje S3 haigan pro­
posiciones p a r a anuncios e n las Caisas do 
Correos de todo «I pa ís y al dorso de lo9 
sellos. 

George dispuesto a actuar solo 
[T¡g . 

Suiza pide otra reunión de neutrales. Armenia 
no será Independiente 

SI LA CONFERENCIA FRACAS,A 
LOXDRES, 21.—Ucyd (ieorge ha hecho 

conocer su decisión de liniíar un 'i'i-afcado 
separado con Rusia, en el caso de que los 
aliados no &e pongan de acuerdci acerca de 
la política coüierciul en (lóiuna. 

En los Circules aiutrizadí/; f;e dice <iuo 
Lloyd üeorge llegará a Genova ei 8 de aóril. 

ÜN M B M O K A N t U M DE GEORGE 
L E A F I R L l ) , •24.—Se ha vuelto a )>:.bUi/.)r 

Oíicialmentí! id doeurneiiio de ijioyu Ge¡ v.ifi 
que íijc pubüíTiíáo el 21) do maiv.o de l'.ij.'J. 
«Algunas caii.sideracioues jjara Ja Ccuíeíinj-
eia de la ]¡A¿, ant-es de (¡uc redacten '¿i;» 
condiciones-;> 

Kn di.di-j docuDicnío indica riiu; debíar. 
ofrecerse a ios a'eniBijos Cíuiditúones juslas 
do paz, que, ei Cu .b\rü.> respousab!o do Ale-
mani'n pudiera cuiíijiiir. 

La pubücHiión ¡ic! memcrandum, en vis-
poras do la Con,'crt'ncia de Ciénova,, ha pro­
ducido muchos ccnient'Srios. 

Loa periódicos la (•(••nside¡';;n chorno ;iua in­
dicación de quo las miras !'ií-íu,i!es del pri­
mer niinisíro respeflí^ !v la jift:'. son la,s mis­
mas quo expuso hace tres afiís. 

LAS RELACIONES CON RUSIA 
LONDRES, • 2-4.--Tx)S perití>s fraiiccíeG y 

belgas expusieron a sus compañeros ingleses 
su opinión couceniiente a un régimen tr.ari-
sitorio aplicado en Rusia entre t-̂  situación 
actual y la quo ha de crear la- (•oníerenciu-
de Genova. 

Sin embargo, anTo las objeciones de !op 
delegados italianas, que eran opuestas n( 'a 
coustit-ución del régimen transitorio, se acor 
dó quo jxir tratarse do una. cuestión especial, 
estimar que depende su solución v'nicamen'c 
do los Gobiernoa respeetivos. 

La Conferencia n c m t r ó un Comité encpr-
gaío de volver a estudiar 1",|S cueptirnes 
nisas. 

L<-:a peritos a.bordaron las cr.e-tienes e--o-
nómicas concernientes a !a reconstitución d" 
Europa, y est.-uvieron im.ánimes e-n cr,ns!de-
rar que ías traba,s que se pongan a las ex­
portaciones nuevi-'B y a la vida eccnómicp, 
do Europa, serian desfavoríble» para la es-
t-abilizaeión arlifical de los cambios. 

LOS DELEGADOS FRANCESES 

? . \ I i iS , y.').—í-'n el })róximo Consejo de 
ministros serán designados probalilemcr.to 
les delcg.Tdos franceses que han do asistir 
a la Conferencia de Gt.'uriva. 

La Agencia Havus creo saber que la De­
legación sorá presidida por el ministro do 

Hacienda, De T.ssteyrie, al final acompafia-
rií Reibel, ministro" de ías Regiones libe­
radas. 

HACIA OTRA REUNIÓN DE N E U T R A L E S 
JJiOi.i.NA, 2-t.— La Comisión oncarga*la de 

estudiar ios ¡u•c¡)arflíi^,^s para la C/onferen-
cia de Géuov íi uo li.'i llegado a una contdu-

i sióu deliniíiva ,cn su ¡uiuiera sesii'ai. 
I La Goniisión dii-.(. en una nota oficiosa 
I que vería CJU salisíacción que se reunioscn 
I an te , (!c hi Conferencia do Genova los r(>-
, i)resenta¡¡fps de Dia-unarca, Holanda, Xo-
i ruega, Suc<cia, tispHña Sn;-,\, cjino se 
I lü^.o recientenjonto cu Es tocJn io . 
i —o-'-
! J ^ LIE URIE.VXK 

ARMENIA NO SERA I N D E P E N D I E N T E 

I'AKIS, 21.—La Conferí-ncia oriental de 
tniuis'rtís aliados no pi ínsa en la crea<;ión 
i!e un iústailo armenio en .\si.i meuior, y 
tiene la hiteación de c<mñiar las minorías 
ariaenias it la Sociedad do las Niu'iones. 

ÍA>; altos coniisurios aliados en Crínstan-
tinopla haa entregado esta tardo al repre-
s-BUlanto del Gobiertiq de .Vngora la propo-
sición de armi-sti''io con Gra-cia. 

0END),1RI.1ERIA DE PROTECCIÓN 

LEAFlEjr.-D, 24.-_Hablando d» la prolec­
ción a las minorías cristia-na-s, el «l)aily 
Chri;ni;-le;> dico quo la (íran líretaüa no 
esí-ii satisfecha cr/n las garantías actuajcs. 
La protíX:ción ÜPIKJ ser roal y efectiva. Iikto 
sugiero incvitablcnic-nto P2 "e^tabloidmiento 
do un Gendarmería, parooidu a la antigua 
Gcndai-mería do Maccdonia, que estará bajo 
la dirección de la Liga do las Naciones, on 
¡a cual será admitida Turqjiía al cumplir 
sus obligaí'iones de! Tratado. 

UNA RECTIFICACIÓN 
PARÍS, 2 ' í .~En^6l ministerio do Negocios 

Extranjeros han declaradci que no .tienen 
ab-solutamentc ningún fundcínení.a las infor­
maciones relativas a liaiberse nnnado acuer-
dos secretOfi entre Frankliu Jiouillon y al 
Gobierno kemalista. 

EL DEBATE SOBRE ENSEÑANZA 
-CXD-

Ha muerto Denus Cocliín 
o—— 

PABIS, 23.—Hoj', a las t r e s de la t a rde , 
h a m u o r t o el d iputado y ex min i s t ro De-
nys Cochin. 

< • » — 

Amundsen hacia el Polo 
CRISTIANIA, 24.—El d í a 1 de junio sal­

d r á la ntieva expedicixin, que ddri^iiú 
Amandisen, que p e n e t r a r á en l a zona gU-
cial por la i.sla de Wrangel . 

La expedición durar;! de c u a t r o a cinco 
años, y t i ene po r ol-jeto a lcanzar Ja ccsU 
occidentaá del Spi tzberg . 

La nueva es tación de t e l e ^ ' a f l a sin )ii 
les de Maud enviará la los expediicicnariof 
c u a t r o vecen al día -despachos concernien­
tes a la t e m p e r a t u r a . 

HORAS D E OFICINA 
Mañsina O a l 
Tardo o a. 7 

El s e ñ o r S u á r e z S o m o n t e r e t u v o a y e r 
la a t e n c i ó n de l a C á m a r a con t in b u e n 
d i scm'so , en el q u e r e s p l a n d e c i e r o n l a 
e l o c u e n c i a y el d o m i n i o d e l a m a t e r i a . 
No p u e d e e x t r a ñ a r e s to a n a d i e q u e co­
n o z c a l a p r e p a r a c i ó n e n a s u n t o s peda­
gógicos del d i r e c t o r del I n s t i t u t o de l Car ­
d e n a l C i s n e r o s y conse je ro de I n s t r u c ­
c ión p ú b l i c a . 

E s el s e ñ o r S u á r e z S o m o n t e u n a de 
l a s p e r s o n a s q u e h a n p r o c u r a d o con m á s 
a h i n c o l a e levac ión del n ive l de l a se­
g u n d a e n s e ñ a n z a . Cua i i to di jo a c e r c a de 
l a r e f o r m a de los I n s t i t u t o s t i ene , ' p o r 
lo t a n t o , u n a e spec i a l a u t o r i d a d . Nos­
o t ros s u s c r i b i m o s su a f i r m a c i ó n de q u e 
a l a r e f o r m a , c u y a n e c e s i d a d es i nd i s ­
cu t ib le , h a de p r e c e d e r u n a i n f o r m a c i ó n 
a m p l í s i m a ; en e s a c o n s u l t a h a l l a r á el 
m i n i s t r o , n o sólo o r i e n t a c i o n e s s e g u r a s , 
s i no t a m b i é n so luc iones a p r o b l e m a s 
que , como e l d e l a e n s e ñ a n z a de l a Re­
l ig ión, e s t á n sobre el t a p e t e . 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n a t o d o s los ele­
m e n t o s soc ia les a quieness l a r e f o r m a de 
U s e g u n d a e n s e ñ a n z a i n t e r e s a , verb i ­
g r a c i a , a soc i ac iones de p a d r e s d e fami­
l i a , c e n t r o s p r i v a d o s de e n s e ñ a n z a , et-
cé t e r a , sobre l a c o n v e n i e n c i a de i r se 
p r e p a i ' a n d o y a p a r a i n f o r m a r c u a n d o 
s e a n c o n s u l t a d o s . 

El s e ñ o r Sil ió r e b a t i ó con so l id í s imos 
a r g u m e n t o s y p r u e b a s i n c o n t e s t a b l e s l a s 
i n s i d i o s a s a c u s a c i o n e s de s u s n u m e r o s o s 
a d v e r s a r i o s , p o r q u e y a n o c o m b a t e n só­
lo a l e e ñ o r Sil ió u n o s c u a n t o s d i p u t a ­
dos de l a i z q u i e r d a , s ino q u e os l a iz­
q u i e r d a e n t e r a la que se ha" c o a l i g a d o 
c o n t r a e l m i n i s t r o . B a r c i a , S a l v a t e l l a , 
G a s c ó n y M a r í n , Bes t e i ro , M e l q u í a d e s 
Alvarez . . . h a n a t a c a d o a l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n pt ib l ica , m i e n t r a s s u s d ia ­
t r i b a s e r a n c o r e a d a s p o r los a f i n e s con 
v e r d a d e r o e n t u s i a s m o . 

L a s d e r e c h a s p a r e c e q u e n o h a n adver ­
t ido l a i m p o r t a n c i a del deba t e . Voces-
e locuen te s s e h a n a l z a d o e n el s e c t o r de­
r e c h i s t a ; pe ro el e j e m p l o de lo» c o n t r a ­
rios, q u e m o v i l i z a n a s u s p r i n c i p a l e s 
o r a d o r e s y s o s t i e n e n c o n a r d o r s u s opi­
n i o n e s , debe se r i m i t a d o . Lo m e n o s q u e 
p u e d e ex ig i r se a los d i p u t a d o s d e l a de­
r e c h a es l a a s i s t enc i a a l d e b a t e p a r a q u e 
c o n t r a r r e s t e n l a c a m p a ñ a p o l í t i c a q u e 
se l i b r a c o n t r a el s e ñ o r Si l ió . 

Con t a n t a o p o r t u n i d a d como v a l e n t í a 
defendió a y e r el m i n i s t r o l a l i b e r t a d , d e 
c o n c i e n c i a del a l u m n o f ren te a l a i l imi­
t a d a l i b e r t a d del profesor . Con i g u a l cla­
r i d a d se p r o n u n c i ó e n c o n t r a de l a li­
b e r t a d d e l a c á t e d r a en l a s E s c u e l a s 
N o r m a l e s , en a t e n c i ó n a l a e d a d de los 
a l u m n o s n o r m a l i s t a s y a que , f o r m á n ­
dose en e l las los fu tu ros m a e s t r a s de 
l.is e s c u e l a s p r i m a r i a s , q u e son confe­
s iona les , p r e c i s a n el c o n o c i m i e n t o d e l a 
Re l ig ión . 

E s el s e ñ o r S i l ió m u y h á b i l p o l e m i s t a 
p a r a d e j a r s e e n r e d a r en los l azos que 
le t e n d í a n s u s i m p u g n a d o r e s . D ie s t r a ­
m e n t e ('liidi('» l a dechi rac i ( in c f .ncre ta q u e 
Si le p e d i a a c e r c a de si .subsiste o n o el 
dci 'echo do i n specc ión pc les ías t i ca .sobro i 

l a e n s e ñ a n z a . Es ev iden te , que. n o es 
u n m i n i s t r o , s ino el Gobie rno , q u i e n pue­
de h a c e r m a n i f e s t a c i o n e s de índo le di­
p l o m á t i c a . 

Don M e l q u í a d e s A lva rez fu lminó con­
t r a e l m i n i s t r o u n a a m e n a z a , q u e e n 
o t ro d i p u t a d o h u b i e r a s ido i n t o l e r a b l e , 
p e r o q u e e n 61 es s i m p l e m e n t e r i d i c u l a , 
como cas i t o d o lo q u e h a c e y dice en 
el Congresp . <(Si su sci lorfa (dijo al se­
ñ o r Silió) s a a t r e v e a r e so lve r e n c o n t r a 
dé l a s e ñ o r i t a Ür i z el exped ien te q u e se 
le h a f o r m a d o , no d u r a r á en el m i n i s ­
t e r io , d e s p u é s de l a r e so luc ión , n i u n 
solo m i n u t o . » A lo q u e el m i n i s t r o opu­
so con e n t e r e z a : <iHaré lo que m e dic­
t e el c u m p l i m i e n t o del deber .» 

LSA RIvPARACIONES 

Foiieiún de El DEBUTE 

GASTOil LEüeOH 
el c r e a d o r de Rou le tab i l l e y de s u s 
e x t r a o r d i n a r i a s a n d a n z a s , a l a u t o r de 
la nove la po l i c í aca cu.mbre «El m i s ­
te r io del c u a r t o amar i l lo j í , b a r e a h -
zado en 

c u y a pub l i cac ión , t r a d u c d a po r 

SSFIIEl RGTLLAr 
Cdmcnzaremos oí día 1 de abr i l , 
ideal de la novela follet inesca. 

GASTÓN LEROOH 
S'i'ai.itula a 

El CAPimn { 

el 

Her-

u n a 

con e s t a i n t r i g a d o r a f rase • 
« A v e n t u r a s e s p a n t o s a s dé M. 

b e r t de R e n i c h . » 

S i r v e n de h i l o s c o n d u c t o r e s 
s i m p á t i c a h i s t o r i a de a m o r idí l ico y 
a n a t r i s te h i s t o r i a de a m o r impos i ­
ble, a l a s a v e n t u r a s , de a v a s a l l a d o r 
i n t e r é s y de a n g u s t i o s a emot iv idad , 
q u e s e n a r r a n en 

o b r a m a e s t r a de l p r i m e r o de los es­
c r i t o re s fol le t inescos, ' 

eASTGII LEROiJli 
El n o t a b l e d i b u j a n t e , s.vior P e d r e ­

ro , i l u s t r a r á l a ve r s ión cf-pañola do 

LA OPINIÓN D E LOS INDUSTRIALES 

B E R I d N , 24.—La reunión del Consejo de 
ministros, fijadfn pB,ra esta tarde, se h» apla.-
zwÁo hasta mafiana-

E.sta tarde el canciller ha recibido la vi­
sita da los embajadores do I tal ia e Ingla­
terra. - " 
J.'C^ des reprosentníites bají deplorado a 

Wirth que el suplemento de impuestos de 
00 millones pedido por la Ccjnisión de Re­
paraciones, debe incluirse ba el proyecto de 
empréstito forzoso. 

M'irth ha celebrado una detenid» entre­
vista con los representantes de la industria 
alemana. 

l/>s industriales consideran las exigencias 
da los alifudos comoi absolutament-e inacepta­
bles. 

También es esta la i m p r ^ i ó n que se ma­
nifiesta en los Circules parlamentarios, don­
de so declara quo* Aiefnauia no se encontrará 
nunca en condiciones de reunir las fantásti­
cas cajítidades eligidas por la Entente . 

S'd creo que el canciller declarará el mar­
tes que es imposible encontrar 60.000 millo-
nos de marcos on nuevos inipueistoa. 

En el Consejo Nacional aJemán el repre­
sentante deJ Gobierno ha dicho que la forma 
en que ha sido concedida la moratoria) au­
menta el presupuesto de las reparaciones 
hasta 202.900 millones do mai tos . 

Como el empréstito obligatorio cubrirá 
70,000 mülones, y suponiendo que se en­
cuentren los 60.000 millones de impuestos 
nuevos, quedan 72,900 millones do déficit 
para el presupuesto de 1923-

E L PAGO D E LOS QA8T0S TANQDIS 
PASHINGTON, 24.—El «Ñew York Ho-

raJd» dice que los Estados Unidos aicepta-
rlapi que fueran reemholsados en naturaleza, 
especialmente en t intes , los gastos de ocu­
pación del ejercito americano. 

IMPRESIÓN EU E L EXTRANJERO 

E I I J V E S E , 24.—Según noticias re<5Íbidas 
por el «Berliner Tageblatt», la notít d« re-

I para-cionee no ha causado buena impresión 
i en los Estados - Unidos. Causoí asombro que 
I la nota sea una especie de ul t imátum, y se 
' opina quo pugna abiertamente con la sobe-
I rnnía d© Alemania. 

El corresponsal del «Daily Chronlole» en 
Berlín dice que ningún GoBiemo alemán po. 
drá encirgarse de cumplir las iTiífmas exi­
gencias de la Comisión de Reparaciones. 

í i ac s resaltar que la baja del marco, pro­
movida por dichas exigoncúis, obligará a que 
A-leniania pagiio por oonoprn* de moneda ex­
tranjera un 50 por 100 más que hace un 
mes. y que a causa de esta üaja. ol presu­
puesto nacional pierde todo fundaniento, pb-
niend o#n desorden tas cuestiones íinaneieras. 

,. —I I • — * » » • _ , — : . I 

Conferencia de la Unión Posta 
en Niza 

NIZA, 24.—La Conferencia d e l a Unión 
Postal p a r a a r r eg l a r los p u n t e s qu-e queda­
ren en suspenso en el Ccmgreso celebrado 
en Madrid, ha comenzado sus trabajos. 

España es tá repTesentada por el señor 
Camacho, jefe de división en la Dirección 
g-eneral d e Correos y Telégrafos. 

Aldeas legendarias 
de Carintia 

Helligenblut 
—o— 

E n la? entrañas de los montes Tauoni 
y «a uha da las comarcas más romántica» 
y grandiosas de loa Alpes auatriacos, situai 
ua eoi tenjiorio Carlntlano, fierca dé Ift pwv 
vmcia de Salzburgo y del l l ro l orientad s í 
ol>;a lejos, muy Icj.^s de u>;ia.s las urbes 

(10 e<..l6 pais, la iglesia do l í s iü-

una ttitur, 
con i 

modernas 
genbhit (-.-S^uígrctóa-nt;;;)/, en" meilio de 'T» 
aldea dol uusmo nombre, con uu campana-
no puntiagudo y eievHdísimo, que por su 
elegivncia y esbelto/, .-oiitrasta con las ejior. 
nu-s niasus <i„ granito ,|uo io r-xieíai, y da 

le.spejahilÍJjríia aun comparada 
nioiiliís arpiaos c.v.e so elevan a su 

fado, es.-ondiendo sus picos uevadoá en el 
¡u\ú del cielo.,. Torio, todo on esto sitio 
solitario y grandioso habla do la fuerza d» 
• !e Dios : ios col-.-soa de piedra y nieve no» 
liacou ver y sentir cuan pequeño y débil 
es el hombre u su l a to , y la aguja dal cam-
¡lanario, como un deflo ingente que señala­
ra constant-emento ai cielo, nos invita a 
pensar on 'l>ios y a dcscubrimoa ante el 
Creador do la .Valuraloza,,, 

Crsndos cuervcs negros vuelan graznando 
cif un picacho a otro, prnyo-tando sus ex-
leuJidas alas gigantescas sombras - sobre hi 
nieve inmftcu¡a.la del monta Grossglocknpr • 
pinta-Ios p.Hjarillos saltan de rama en rama, 
alegrando a los ciimpesinos con sus melo­
diosas caneioncí; óyeso Í-I eenc-erroo de ¡u. 
cías vacas que, indiferentemente, trepan por 
las colina*; verdes, y las alegres alondras 
suben en espiralra jiov lr>,s «irea, revcrfo-
teando tienipro más alto en tomo del pun-
tiagudo campanario, para desaparecer en las 
alturas después de lanzado su último trino, 
quo es a la vni-, oracián y canto de gloria' 
como un alma quo se despidiera de la tie­
rra antes de entrar en las regiones M -
lestes... 

Abajo, en las prüfuudida<les del valle, en 
ios abü.inos dantescos y a orillas de im río 
que, cual serpiente de plata, so desliza por 
entro peñas escarpadas y prados verdee, roi. 
na el silencio más sagrado y la soledad más 
espanto.sa... Sólo las aguas azules del Drau 
niuruiuran yo no sé qué extrañas palabras, 
y do las cuevas salen, de vez en cuando, 
ruidos como producidos por copas d e . fino 
crista!, por vat^ijas de ¡data y por 'voces 
alegres, como si en ellas las iiadaa, las bru. 
jas y los gnomos do !a romántica región 
estuviesen celebrando orgíaco y bacanal 
festín,,, 

-\1 lado de la gótica iglesia, entre los mu-
ros dol idíiico camjiosanto y las laderas da 
los montes vecinos, se han ido agrupando, 
con ol t iempo, casas muy pintorescas y muy 
típicas con. tejados provistos de grandes fttft^ 
ros y ventana-s enrejadas adornadas con abi­
garradas flores, A la entrada de la, aldea y 
cerca do tros cascadas imponentes hay un 
puente muy antiguo, cuya» históricas pie­
dras tienen—según afirman los campesinos 
carintiejios—la facultad do contar a los ex­
cursionistas quo sobre su pretil so sientan 
para descansar, y en su prtypia lengua, 1̂  
hermosa leyenda que vais a oir. 

En una iglesia de Oonstantinopla un mon­
je europeo llamado Brizzius, que decía en 
olla di íuiameate la misa, vio ima vez, al 
ir a entrar en la sa^iristía, que un JIKÍÍO 
contemplaba irónicamente un gran Cristo da 
madera alumbrado misteriosamente por la 
luz trémula y amarillenta de unos cirios. 

—Tú no crees en ,D¡os, ¡desgraciado d© 
ti ¡-.-le dijo el monje. 

—Sí ; yo creo en «mi Dios», pero no en 
Jesucristo, y no creeré en El hasta que 
vea salir de su cuerpo sangre «roja y ca» 
liente»—cümtestó el judío, mostrando un afi. 
lado cuchillo y on actitud amenazadora.. . 

—Hágase la voluntad de Dios y la tuya , 
judío desalmado...—replicó el monje. 

Abalanzóse el judío, cuchillo en maao , al 
Cristo, y so lo dejó clavado en eJ pecho 
hasta el mango.. . 

— ¡ S . \ N C T R E SANTA! ¡Preciosa sangra 
do Jesucristo!-—exclamo el monje, al ver 
salir del cuerpo del Redentor aquella sangre 
«roja- y caliente» quo el judío quería ver. . . 

y mientras el monje estalla ocupado en re­
coger religiosamente en una redomita las go­
tas de satigra fjue en intervalos acompasados, 
VAVVVVVVV/VVVVVVVlVlA'VVVVVVVVVVVVVVVVVV^'VVVVVVVVí 

EL COLERA SE PROPAGA 
EN RUSIA 

VARSOVIA, 24.—Según un raidiograma de 
i\ícíscú, lia ep idemia del cólera se va ex ten­
diendo. 

En eil diistrito de Kirgorodzki se han re­
g is t rado 48 casos. 

En Pol tava se r eg i s t r a ron 2L 

Dos soldados franceses 
condenados 

' —o— 
LEIPZIG, 24.—Los do3 scldadcc framceíct, 

acusados de ser au tores del asesinato come­
t ido en la perona del pc-licía a lemán Ru-
sezberg, ce rca de Gleiv.-itz, han sido con­
denados por el Consejo de g-uerra a ctrat io 
cjics do t rabajos forzados cada uno y de-
STíidacifin mi l i t a r . 

La viuda de l agen te ha recifcído una pri­
mera indemnización de 5000 marcos p a r a 
gestos de en t ie r ro . 

ÍNDICE . RESUMEN 

Los trasnochadores, por «Curro 
Vargas» P&|J. 3 

Deportes P4g. 2 
Crónica de sociedad, por «El Aba­

te Faria» , P&j. 3 
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—«o»— . 
MADRID.—En el Congreso comenzará el 
martes la discusión de la fórmula econó­
mica. Se reanudará también el debate 
arancelario.—Hoy habrá otro Consejo para 
tratar del problema de J\íarrueeos.—Es 
prob¡¿lo que el alto comisario esté en 
Madrid el lunes.—La sesión municipal de 
ayer fué accidentadísima.—Loa mauristas 
HP aceptarán puestos en éste ni el nuevo 
Ayuntamiento (pág. 3).—Continuó en la 
Cámara popular el debate sobre ensefiaa-
í a , discutiéndose la libertad de la cáte­

dra (pág. 4 ) . ' 
—«o»— 

PROVINCIAS.—El lunes irá a la huelga 
el ramo de peleteros de Barcelona. Se teme 
que secunden el paro los del arte textil . 
Se prepara una Asamblea de Ayuntamien­
tos salmantinos para decidir s i , procede 
la dimisión de los mismos en el caso de 
que el Gobierno no acceda a las peticio­

nes que se le han hecho (pág. 2 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS.—Las noticias oficiales no 
acusan novedad en ninguna da las tres 

zonas del Protectorsido (pág. 2 ) . 
—«o»—• 

EXTRANJERO.—Armenia no será Esta-
do independiente,—George va a concertai 
por separado un Tratado con Rusia.—Le­
nin continúa gravemente enfermo, y se 
teme que tenga que abandonar su puesto 
en el Gobierno (pág. 1) .—Inglaterra ha 

• concedido un crédito importante a Polo-
. nia,—Se ha descubierto una organización 
• terrorista «TÍ Cuba.—En Rusia se extienda 
: cada vez mas el cólera.^—La Intematáo-
I nal de Transportes ayuda a los huelguis­

tas de I ta l ia (pág. 2 ) . 
—<;o'>— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Qbser-
vatorio.) . 

• • En toda España vientos flojos y mode­
rados en la región del Oeste y bien tiem­
po ; cielo nuboso. 

I (Véase la información completa en la 
' gccción de noiicias de la (¡uinta plana.) 
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MÜas del p«oho dal Hijo de Bios, el judío, 
confuso y arrepentido, cayó a los pies del 
monje llorando oopio un niño.. . 

Transcurridas pocas semanas, e l monje, 
que, viniendo de Jarusaléu, se habla detenido 

. unos dífts en la capital de Turquía , púsose 
Üa a«®vo en camino para regresar a su país, 

• jwro ai llegar a la entrada de Heiligenblut 
" (en aquellos tiempo» la aldea tenía otro nom­
bre), deapuSs de muchos meses da caminar, 
extenuado de fatiga, agotadas BUS fuerzaR*, 
hambriento y enfermo^ desplomóse al lado 
del puente de piedra que todavía hoy existe. 
E l cura do la localidad pasó casualmente por 
allí >y (ion la ayuda de un campesino trans­
portó al moribundo a su casa, donde el «mon­
je errante», sintiendo cercana su muer te , 
contóle al cura lo que ya sabetñcftT'éntrególe 
la redbtnüa' conteniendo la preciosa Sangre 
da áPesúcristo (Heiligenblut), y pocos mo-
mentí)*' áeepués espiró en brazos de su her­
mano eclesiástico. (La leyenda no dice quién 
era él «iVionje eiTante», poro es muy proba­
ble que fuese el entonces Obispo 3e Tovirs, 
más tarde «Saint I 'r ice», quien, cío rcL^reso 
de ¿Terusalén, acertó a pasar por Heiligen­
blut , camino de Francia. . . ) 

-El 'domingo siguiente los cohipesinos del 
lugar fueron a cir misa, como do costumbre, 
en la • capilla de madcrri eonstru'Wft primiti-
vanKíHto por el señor cura, y do los labioT 
de és te oyeron lo que ya nrwotTos sabemos. 
?'>6Bpüés de la misa todos los caijfpcsinos re­
gresaron a í uK bogares, .nenos Tribusius, el 
mds pobre de todos, (¡\ib so quedó sentado 
sobre .el pretil del puantn ppnsfindo en lo que 
el señor cura les acababa de contar. 

Un «Grijas Gott», fuerte y bronco, hizo 
salÍF de su medi tac ión 'a Tribusius, quien se 
queSó mirando con cxtrañoza a! desconocido. 
Es te le pidió limosna a Tribusius y pregun­
tóle que si no sabía qnión era Tribusius, pues 
había soñado la noche anterior que en su 
casa, detrás de la chimenea, estaba osconui-
rto un jar»o lleno de monedas de oro. Tri­
busius, dándole dos monedas de cobre al 
mendigo errante , le 3 i ]o : «Ko conozco a 
Tribusius ; aquí tienes esto, déjate de sue­
ños ,y veto con Dios.» ¡El mendigo saludó n 
Tribusius con otro «fírijas Gott» y desapa­
reció espontáneamente como si se lo hubie­
sen tragado las gargantas do los montes . . . 
Tribusius regresó a su casa más pronto que 
do costumbre, donde halló, en efecto, detrás 
do la chimenea y muy bien emparedado, el 
jarro lleno de monedas de oro.. . 

Con una parte do este dinero, Tribusius 
se hizo construir una espaciosa casa, qua 
todavía existe, y la otra parte—ía más im-
portanfe*^—diósela al cura do la aldea. JTuerto j 
el cura, , la redomita con la preciosa Ranfrrc | 
de tesucr is to y las monedas lT(r7>ro pnsaron i 
a manc« do su sucesor; la suma do dinero fué I 
crefliendo, y con el oro bailado por Trib\i- j 
KÍU9 fué construida en el siglo XV la i{,desia 
KÓtiqa, dentro do la cual se conscr\'a relifjio-1 
sámente la rcilomita tnie el <;monjc santo» j 
trajo de CnnRtnntinopla, contenieridfli la pre­
ciosa Saa'jrn do Jesucristo. r>e nb! el nom- i 
b r c : ' Heiligenblut («Sfingrcsanta»). cnrt el 
cual es conocida en Centroeuropa la iglesia 
fl.b>iiía más liermosa y la más pintoresca y 
romántica aldea de los Alpes carintianos.. . 

DANUBIO 
Heiligenblut, marzo do 1922. 

PORTUGAL 

El movimiento de octubre 
£mpieza el jnido 

T ü Y , 24.—^En Lisboa se hacen p r e p a r a ­
tivos p a r a r ec ib i r a l nuevo p res iden te d-sl 
Brasi l , A r t u r o Bernardas , que antea d e to-
-mar posesión de su cargo qu ie re v is i ta r 
va r i a s cap i ta les d e Eurojva, e n t r e o t ras , 
Madrid. 

—Segün ol proyec to de ley rec ientemen­
t e p resen tado a l as Cor tes p a r a la l ibre 
impor tac ión d s maqu ina r i a de fabnioaciún 
de p a s t a da p'ape!, d i c h a m a q u i n a r i a no po­
d ra se r impor t ada l ib re de impuea t t» sino 
por Bmpircsa l ega lmen te const i tu ida , pre­
via autor ización del minis ter io . 

—El min is t ro de 1.a Güera ha resuel to 
que sc | - i depu radas p r o n t a m a n t e iM res-
ponsat.ilidiadas dio las ofi-ciales compSieados 
en los sucesos de 19 de o c t u b r e pasado. 

Ayer dec lararon an te el Tr ibuna l de Ma­
r ina los Individuos coraplicados en dicho 
movimiento. 

—-La C á m a r a de diputados h a aprobado 
un proyec to da ley au tor izando la coiiclu-
BÍ6n de un nuevo c o n t r a t o con el Banco de 
Portu,?al, a u m e n t a n d o las facul tades de 
és te y autor izando la m-odificia'ci<5n de sus 
es ta tu tos . 

—Fi-ente al faro do San Pedro h a nau­
fragado una cha lupa francesa, perec iendo 
ahogado uno do Eus t r ip iu lan tes . 
. , » » » ' •• I . 

D E ZAHAGOZA 

Mañana será consagrado el 
Obispo de Cuenca 

o 
ZARAGOZA, 24.—En la cojisagraciito del 

Obispo do Cu/cnca, que se ce l eb ra r á e l do-
ming'o, apad r ina ra don Manueil Gómez Arro­
yo, por díí^egación del min i s t ro de la Go­
bernación, quien h a comunicado su imposi-
biliidad do asist ir . 

LleigT;,ron p a r a asis t i r ai acto e l Obispo 
de BE.rbastro, repiresentantes , del Cabildo, 
la Diputac ión y el A y u n t a m i e n t o dte Cuenca 
y ccmisiones de Huesca, Ba rbas t ro y 
Caspa. 

El director de "La Atalaya" 

Sa hn encargado d© l a dirección d e l 
diario wintaTiderino «La Ata laya» , p o r | 
acuerdo dol Consejo de admin i s t rac ión , 
el rcductor-jcfo d-o aque l pe r iód ico , d"n 
JORO n< í̂ Río Sá.inz. E l nuevo dii-ecíor 
do l es t imado colega os un per iodis ta d e 
cu l tu ra y a U a s do t e s l i t e ra r i a s . 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, F R E N T E A LAS 

CALATRA?AS 

ANORMALIDAD DE PROVINCIAS 

Invasión de langosta en Zaragoza 
E E 

Varios Ayuntamientos organizan la campaña de extinción 

—¿Qué pasa, hombre? ¿Qué ocurre? ¿Qué sucede? 
—Agárrate, chico. Una cosa horrible. ¡Durante las últimas veinti­

cuatro horas no se ha celebrado ningún nuevo banquete! 

MARRUECOS 

Tranquilidad en toda 
la zona 

NOTICIAS OEICIALES 

EXTRANJERO 

CRÉDITO INGLES A POLONIA 
-ElEl-

Apoyo internacional a los huelguistas italianos. Las comuni­
caciones entre eí Sur de Irlanda y c\ Ulster interrumpidas. 

Se descubre una organización t .-rrorista en Cuba 
- Q Q -

Alemaitia 
EL «LOCK-OUT» METALDBOICO 

^ E l b A ' E S E , ' i l . ~ E l «lock-out» de los obre-
rois rntitalúrgicos do iJaviera es conipieto cu 
los estableeimientca de la Unión de las CJU-
j)resas aietalúrjíicas de aquoi JIÚÍB ; bO.OOO 
obreros e-síáu sin trabajo. 

Lft Prensa socialÍBta hace un llamamiento 
"a lô ? obreros alemanes para la cplebracióu 

da la fiest.n del primero de miayo, ¡<reto, 
nizando la reconciliación pacífica de los pue­
blos por la cafda dol nacionalismo. 

UNA EXPOSICIÓN E N E ü S I A 

J I N , 24,—Para ol lunes próximo >!an 
anunciado su llegada dos miembros del Con­
sejo económico superior ruso, encargado de 
ijí^oííiar la organización do una lüxposición 
de industrias alemanas, que se abrirá en 
Mescú el día 15 dé abril próximo. 

——o—— 

Culia 

Inglaterra 
GEOIIGE SE CONSOLIDA 

L E A F I E L D , 21.—Ocniuüicnn de Lond-.--"? 
que la situación política La quedado veüti 
lada, no dudándose ya de qu 
g« obtendrá 

Lloyd Goor-
c<)nflanza para !a un voto de 

(."onforcacia do Genova. 
Georg©, que basta ahora, en la reciente 

controversia política, babía guardado silen­
cio, onrió ayer un morjsajo al candidato do 
la coalición liberal por Lencester, expre­
sando la opinión de que los acontecimien-
(•os nacionales exigen aún la contiuuación 
do la unidad entre los partidos políticos. 

COMPLOT DESCÜBIEIITO 

HABANA, 24.—La Policía ha detenido a 
famnerosos individuos, a los qua se supone 

"compHodiios an la explosión da una bomba 
pn el domicibo del administrador de la Com­
pañía Cervac«ra Intemftííojial. 

8ü ha sabido que este atentado, cerno otros 
cometidos en eeta ciudad, obedece n un plan 
terroiislá iniciado a raíz de la ól t ima huel­
ga d e ' desoargadorag del muelle, y do cuya 
organización y (»ntinuaci6n se han onoarga-
do los grupos bolcheviques cubanos. 

X«a detenciones practicadas tienen enor-
tóa importancia, pues han permitido des-
cubrir los preparativos de nuevos atontado.=!. 
También ha xjodido averiguar la Poliofa los 
bombres de personas conooidas que apoya­
ban económicamente a los raíeridoa grupos. 

Manda 
LUCHAS FRONTERIZAS 

L O N D B E S , 24.—Telegrafían de Belfast al 
«Daily Mail» 'quo la situación en la frontera 
de Ir landa y el Ulster se agrava por momen-
toB, anunciándose importautea conceniraeio-
nos de tropas. 

El tráfico ha quedado interrumpido entre 
ambos Estados. 

Italia 

Checoeslovaquia 
HUELGA DE TIDRIEBOS 

fRAlGA, 24.—La tue lga de obreros de í*-
bíioa* de vidrio afecta ai 66 casas y 82 ex­
plotaciones, que «sostenían, 82.090 obreros, 
más 26.000 que trabajaban en sus domicilios 
particulares. 

— L a huelga do obreros del campo que ha­
bían píoclamado los comunistas ha fracasado 
por completo, volviendo al trabajo los po­
cos obrp'os quí( hablan ¡do a ella. 

Grecia 
INDEMNIZACIÓN A FRANCIA 

AflENAS, 24.—El Gobierno heleno ha 
aceptado la proposición de arreglar el in­
cidente d d vapor «Espoir» por medio de 
una indemnización pecuniaria sobra las ba­
ses indicadas por ol Gobierno francés. 

Además d« una indemnización al coman­
dante del buque, Itm autoridades heJénicas 
reembcdsarán el valor de los mercancías 
desanibaraadas por orden euya. 

o 

India 

LA INTERNACIONAL P E TR- lNSrORTES 

ROM.\ , 24.—lia Federación Internacional 
do Transportes lia dado scgurija<!cs al Co-
níili- central do huelga do que ningón buque 
dcititiado o procedente de les puertos ita-
liimos, será c?ir<^ado o descargado en los puer-
tos del oxíranjcro. 

Polonia 
CRÉDITOS INGLESES 

rjEAl'^IEIíD, 2 4 . _ U n a importante Casa do 
Banca de Londres ha concedido a PoJ^nia un 
crédito do cuatro millones de libras, del cual 
cerca de un millón de libras se empleará en 
comprar materias primas en Londres para 
las industrias polacas. 

¿ R E P R E S A L I A S ? 

(COilDKICADO 'DE ANOCnlí) 

«Según comunica el alto comisario de Es­
paña en Marruecos, no ocurre novedad algu­
na en los dintintoa tertitoriua de nuestra zona 
de protectorado, participando al propio tiem­
po que las bajas producidas por chispa eléc­
trica en posición Aiuen (sector de Nuader), 
de Laraclie, de que dio cuenta ayer, son las 
siguientes ; 

Muerto, soldado Antonio López Calero. 
Heridos graves, soldados Francisco García 

Ramiren y José Fogato Jaraya. 
Heridos leves, soldados Vicente Saldivigor-

tia Alvarado, José Diaz Villacello, Carlos Gó-
mes Fajardo, TJUÍS Lopes Conde, •''unió Her­
nández Alfonso, Francisco Saiiiuartiu Soto, 
Kuscbio Lara Mattinez, Antonio C(i:-c:> Llo­
ren», Francisco Fernández Ooncauj, Fr-.n-
cisco Romero Hidalgo, Mariano Doiningiiez 
Esurihano, Claudio Barcena Toledo, Jo.ié Mo­
ro Rodríguez, Pedro Crespo Crespo, Lidio dar 
da Rodríguez y Julián Alfonso Hernández. 

Todos pertenecientes al batallón expedicio­
nario de León.* 

Relevo úe fuerzas 
T J A R A C H E , 2r..—Procedentfjí de Teffer y 

de las posicioses avaiizad-tí do aquel sector, 
han llegado a Alcizarquivir los batallone.s 
de Cazadoreis de Ciudad Rodrigo y Cbicla-
ua que han sido relevadoK por los Cazadores 
de C.itaJuña y por el regimiento expedicio­
nario do Soria. 

•—En la posición de Acra hubo un levo 
tiroteo. Resultó herido un soldado del bata­
llón oxp6dioi(ínario do la Victoria. 

—Se ha concedido'el ingreso en la" orden 
de BeneíJoencia a los sargentos Franoiaco 
Morales, José Gallego y al cabo Luis Ama­
do, de la eompaüía de mor de Larache , por 
su heroico comportamiento salvando la tri­
pulación del pailebote «Concepción Sales», 
naufragado hace tiempo en aguas do Lara­
che. 

Las bajas de los bombardeos 
MALAGA, 24.—Comunican do Melilla que 

las bajas sufridas por nuestr.is fuerzas en 
Alhucemaa con ocasión de ios últimos bom­
bardeos usciendon a unas 17, perteneciendo 
todas ellas a soldados de Artiílc^ría. 

So afirma quo los legionarios han ocupa­
do uno de los dos carros do asalto aban­
donados el sábado últinio frente a la posi­
ción do Ámbar. 

Un fotógrafo ha encontrr.do en Tistuíin 
un pañuelo ensangrentado que perteneció al 
cabo de Eegulares conde do Consuegra. Ln 
p-renda ha eido enviada al padre del finado. 

Amaina el temporal 
CÁDIZ. 24.—Comunican de Larache que 

ba omainado notablcme-nto el temporal, pu-
diendo «Eectuar perfaotarnMite las oporacio-
tios de carga y descarga. 

En su vista, saldrAn ^ t a noche para aquel 
puerto loa vapores «Romeu» e «Isla de Me­
norca», llevando numerosos jefes, oficiales 
y t/ropas. 

ZONA FRANCESA 

CONFLICTOS SOCIALES 

Los peleteros de Barcelona 
al paro 

Se teme que lo secunde el ramo textil 

BARCELONA, 24.—La hue lga d e pe le te ­
ros, lejos da es t a r resuelta» como se cre ía , 
se ha agravado cons iderablemente , por la 
neg'ativa de los pa t ronos a abonar a los 
obreros l«s jornales correspondientes a los 
días que duró l a huelg-a, i m p o r t a n t e s en 
to ta l 7.500 pesetas . 

En su oonsocuencia, el lunes paifijdino irfi 
a la hue lga g-eneral todo «1 r amo de la 
pe le te r ía . Como éste e s t á apoyado por el 
ramo de l a r t e t ex t i l , es muy fficíll qua, de 
no resolvers© el conflicto antes idlel expre­
sado plazo, adquieaa u n a mayor extensión. 

Ente moviraiento es el p r i m e r o que or-
ganiiza el S indica to l ibre . 

—El jefe de los mozos d e Escuadra de 
MoníBtrol p a r t i c i p a al gobernador que se 
han declarado en huelga 80O obreros die los 
quo t r aba jan en las obras dol fe r rocar r i l 
cíe H a i t o r e l l a Manresa. 

La causa dsi conflicto ee la nega t iva de 
la Oompoflfn a concr ' ler la jo rnada d© ocho 
horas , con el mismo jornal quo t i e n e ac­
t u a l m e n t e la do diez. 

—En la reairi6n ceflebradio po r l a Comi­
sión m i x t a de Igua lada que en t i ende en el 
conflicto de l raimo del ajfua, fu«ron acep­
t adas todas l a bases p ropues ta s por ITO ro-
preseai tantes del Sindácato l ibro . 

]2n v i r t u d de éstas, los obreros obt ienen 
u n a mejora de 12 pese tas setoaniates. 

Vista de npa cansa poF terrorismo 
BARCELONA, 24.—Ha comenzado en esta 

j Audiencia-la vista de la causa seguida con­
tra Vicente Sales, Antonio Ruiz Carbó y Ro­
sario Segarra, pi^ocesados con motivo de la 
3XJ losión ocurrida en la casa número 10 de 
(a calle de Toledo y el hallazgo de una 
b-)mba eei un automóvil el dia de la fiesta 
de los Somatenes. 

El íiscal pide para los procesados ocho 
PÍOS y un día de prisión. 

Terminada la prueba, informó el mlniste-
iiu fiscal, suspendiéndose seguidamente lo 
vi-.La hasta mañana, que lo harán las de­
fensas, siendo muy probable que en la mis­
ma sesión haya veredicto y sentencia. 

—El jefe de la estación de Moneada tele­
grafía que en e,l kilómetro 'M5 el tren de 
lacnsajerías número 2 arrolló a José N-avar 
rro, de veinte años; Antonio Reverter, de 
veintidós, y Agustín Mifiano, de veintiuno, 
todos naturales de Lorca. 

Fi primero resultó muerto y los otros dos 
heridos graves. 

—Esta tarde, a las cinco, en 1» Feria de 
.Mue.stras dio una conferencia el señor Blan­
co Fombona, que disertó acerca del tema 
iEI libro liispanoamericano». 

El ferrocarril Ferrol-Gljón.—Petioltin. 
F E R R O L , 24—Los diputados gallegos 

lian telegrafiado la Jun t a gestora del ferro­
carril a Gijón, que se halla reunida en so­
fión permanente, manifestando que gestio­
nan la roposicióla en el presupuesto de la 
cantidad consignada para la subasta de 
obras. 

En igual sentido ha telegrafiado el sub­
secretario do Fomento. 

—Los j)eeoadoi-es de las ríae de Galicia 
reclaman dol ministro de Marina que des­
tine cañoneros de guerra para la vigilancia 
de estas costas para perseguir a lae embar­
caciones francesas que se dedican a la pes­
ca de langosta, por causarles esto enormes 
daños. 

Una Incautación 
SALAMANCA, 24 E l alcalde y vario? 

concejales, en representación del (Ayunta­
miento, se presentaron esta mañana en ]a) 
locales de las instalaciones de obras y ser­
vicios do la Sociedad de aguas, con objeto 
do dar cumplimiento al acuerdo do incau­
tación de las mismEis. I^a .Sociedad se negó 
abiertamente a facUitar el paso a los co­
misionados, y entonces, cl notario levantó 
acta. 

lEl Gobierno ha adoptado medidas para 
evitar alteraciones de orden. 

El Ayuntamiento so ha reunido en sesión 
con objeto de tomar acuerdos. 

Fréülma Asamblea de Ayuntamientos 
SALAMANCA, 24.—So reunieron los alcal­

des quo asistieron a la Asamblea agraria de 
ayer, acordando celebrar una asamblea ol día 
:]{J para decidir si proceden presenTar el mis-

i;i día la dimisión do todos los Ayunta­
mientos Balm.antinos, en el caso de que las 
conclusiones aprobadas por la ley d o a g r i -
eultores no sean aprobadas por cl Gobierno. 

Fallecimiento 

T E N E R I F E , 24.—Falleció en esta capi­
tal el abogado tlaerfoño don ..Agustín Ro­
dríguez Péroí , (|U6 fué concejal, diputado 
provincial, diputado a Cortes y decano del 
Colegio do Abogados. E r a una de las pre­
eminentes figuras del foro isleño y gozaba 
de grandes simpatías. 

Condena del antor de nn asesinato. ! 
VALENCIA, 24.—Terminó la vista ins­

truida contra Josa Barrel, que en el año 1019 

A P O L O 

"LAS GOLONDRINAS'. 
Merece aplausos ol so!o intento de vol­

ve r a r e p r a s e n t a r la cé leb re ob ra d© Usari-
d izaga . aunque» la real ización n o corras^ 
p e n d i e r a a l a ga l l a rd í a del in ten ío . J i ra 
d e esp<?Tar que u n a c o m p a ñ í a , a u n q u e 
fuera de un conjunto t a n di:scroto como 
és ta , a<30stumbráila a, ¡a superficialTüad 
de l a opereta , encon t ra ra g ran t t e s dificul­
t a d e s en e s t a obra, difícil de hace r y üt-
ficilísima d e caaitair. 

H u b o t a m b i é n c i e r t a precipitacl írñ, '^Uá 
se reflejó e n falta, do ensayos, e n cicrtois 
t.ituI)^-,?"agrávados p o r la miedosa lent i ­
tud con qu© el m a e s t r o Espe i t a llevó la 
p , i r í i tura . 

E l públ ico p r emió el esfuerzo de los 
a r t i s t a s con cariilosos -aplausos, la mayor 
pa r te do el los ded icndas a Asunc ión B e -
tor(:, quo cantó con rnuclio cariño, y a la 
seño-a Castri l lo, que, con v e r d a d e i u so-
briedjid, c o m p n s o «nuy b i e n BU nebuloso 
•personfljo. 

l ' . i l j .fíor jVrurcia Fuvo momen tos felices, 
quo borro lucg-o p o r su f a l t a d© medida 
p a f a lo t rág ico . 

I^oB J o m a s jjía'Bor.ajes cumplieron, y e l 
maes t ro E s p c J t a fué aplaudido en la p a n 
toEii:!ia, que Ee repi t ió . 

asesinó a doña Rafaela Selvas, propietaria 
de la finca denominada «La Campaneta», del 
término de Onteniente, donde aquél presta­
ba sus servicios. Después de muerta quemó 
BUS restos para encerrarlos. El Jurado ha dic­
tado veredicto de culpabilidad y la Sala con­
denó al procesado a l a pena de cadena perpe­
tua y a 10.000 pesetas de indemnización. 

L a causa había despertado expectación por 
haber sido la víctima persona conocidísima 
en los iceíitros aristocráticos. 

La langosta Invade los campos ' 
ZARAGOZA, 24 Convocados por el Con­

sejo provincial de Fomento, se reunieron re­
presentaciones del Ayuntamiento de Zaragoza 
y de los de varios pueblos de la provincia 
para t ra tar de la extinción de la langosta, 
que comienza a desarrollarse y está ya en 
estado de mosquito. 

So nombró una Comisión permanente, for­
mada por representaciones de Ice Municipios 
de Rivera y Huerva para que se encarguen, ' 
bajo la dirección del ingeniero señor Lapasa-
rán, de organizar la capipaña de «extinción. 

Se acordó quo cada vecino do loe pueblos 
invadidos contribuya con una peseta para los 
gastos supletorios. 

R esumen de noticias 
A L I C A N T E . — E n ' Orihuela s e h a n de= 

clarado en huelga, los t ipógrafoe d e l pe­
r iódico «Lec tu ra Popular». Solioitlan a u -
m e n t ó de saLirio. 

B ILBAO.—So e s p e r a e l lunes a l cruce­
ro inglés «Dudedd», que p e r m a n í c e r á 
ocho d ías en es te p u e r t o . — S e h a n d^cla--
rado e n hue lga el re'Sto* da los obreros de 
la fábr ica d e clavos de l señor Echeva ­
r r í a . 

O O R U Í I A . — E l gobernador , q u o hab ía 
p roh ib ido el juego, h a v u e l t o a toleira-rlo 
con g r a n c e n s u r a ¿g. ' a opinión. So ha tq-
logíafiado a l Gobierno, p r o t e s t a n d o , y se 
a n n n c i a la reproducción d© l a c a n i p a ñ a 
d e Prensa . 

F E R B D L — ^ M a r c h ó hoy a F r a n c i a , a 
bordo dol vapor «Ort«ga», e l c a p i t á n d.í 
co rbe t a don Camilo ^•loliiis, c o n el pej-so-
n a l n e c é ^ r i o , q u e v a a hace r se c a r g p d-el, 
b u q u e guardapesca q u e a c a b a de adqui= 
rir el G o b i e r n o . 

J E R E Z . — E n u n cortijo do Montecor ío 
fué ha l lado e l cadáver del anciano Ped ro 
M á r q u e z , qu ien mur ié a c i u s a dp.1 ffT.''. 

L I N A R E S — B e h»; sxñciJñdo el ox co).^ 
cejaT^ropublicano Edu.-üido Caro Moünn, 
que era persona muy estimada. Sa Jico 
quo los móvileíi de os t a resolución fueron 
el h a b e r perdid.» g r a n d e s c a n t i í l a d c s •'.•ri 
el juego. E ra cajero do las minas del íi¡--
mino do Cañada . 

M A L A G A . — E n los a lmacenes do acei ta 
d e la caaa Puigomcf , 'sitos en l a callü d;' 
los Cuar te les , se declaró un incendio, que, 
los d e s t r u y ó ' p o r complot» . L a s p<5rdid':j 
Son de er rá lTimpor tanc ia . 

M U R C I A . — E n el pabe l lón AleTlo d<.] 
Manicomio provincial so dcclr.ró i;,u iv.r-,!,. 
dio, que s e m b r ó g r a n a la rma y fué c í t l i r -
guido po r l a B o n e m ó r i t a . — S e p';-oíiorii 
d e r ca-go el g o b e r n a d o r , m a r q u é s de_ Al­
ga r a . 

V A L E N C I A . — E l g o b e r n a d o r hn reito-
rado a los alcaldcis do la p rov inc i a las so^ 
v e r a s ó rdenes de prohib ic ión del Jueg').— 
E n t r ó 3 e a r r i b a d a en e l puer to el aViso 
de g u e r r a f-n.ncés cDiana» . 

V I G O . — E n su finca do PinqTji a p a r ? 
ció a s e s i n a d o el coronel don Sebastiáúi 
Ramos. 

STERIOS 
- O D -

GBACIA r JUSTICIA 

SacTítaria» vacantes.—Bo hallan vicantes 1»8 m>-
cretM-fas de Gobierno de las Audiencias t«rritod»!ea 
dti -Mbaoete y Cácorea, y se han anuncind» » con­
curra entre relatores y eccrcturios (le Sab. 

l/ó» aspirantes dirijirán eus inst.ancia.3 documen­
tadas al presidente de l,i Audiencia o del (Tribunal 
donde j^restoii EOS aí>rviriag dentro del plSiZo da 
Iroint-v días, a contar dol siguiente a la.,publica­
ción del concurso en la «Oa<íeta». 

Renuncias da curatos So han aprobado las re­
nuncias preser.tadas por el párroco de San Millán 
do VcllcSa (diócesis de ValladoUd), don Frutos Po?.o 
•Doblado y la solicitada por ol pánooo do Bncda 
(Yalladolid), don IJUÍS Blanco Garrido. 

o 
FOMENTO 

unión (Alicante), Bafiola 
ca (Lérida). 

(Gerona), Borjhs Bian-

H. 

E E P R E S I O N BE PEOPAtíANDA 

ALLAHABAD, 24.—Ha sido condenado a 
un aflo de prisión y 1.000 rupias de mul ta 
bl «leader» nacdonJüíistn Srankerlal Banl(cr, 
por exqitaír a 1» rebelión. 

,En el caeo do que se nie.(,<uo a pagar la 
miái» m metálico, sufrirá seis meses má-

¡¡El terrible Villabrágimaü 

Que el marqués de Villabrágima oontiniia 
en un estado do excitación, pbr las «funes­
tas» consecuencias que para ól tuvieran, sus 
andanzas metropolitanescas, no es un se­
creto paj-EH nadie. 

lx> que sí es poeible que la g«nto ignore 
es que no puede, desde la «noche histórica», 
soportar con tranquilidad la presencia cíe un 
guardia de Orden público; un. casco a <m 
capote aislado, «diz» las orómcoe que basta 
pajra sacarlo do quicio. 

¡ i OIi, tenebroso recuerdo del choque, noc­
turno entre las mesnadas del marqués y las 
de don Millán MiHíin de PriegoT! 

Lo peor del casto es quo a la servidumbre 
del ex alcalde do Madrid parece que se lo 
ha contagiado la «guardiofobia» de su amo, 
orno puedo deducirse por lo que a continua­

ción verán ustedes : 
El automóvil del marques da Villabrági-

ma se llevó por delante ayer tarde a un guar­
dia ciclista (el 1.709) en el paseo del Pra­
do. I'',l pobre hombre (¡uedó molido y mal­
trecho , su uniforme trasformado en unos zo­
rros y la máquina en un churro. 

¿Cíisualidad? ¿Represalia i"... No sabemos; 
fiero cumplimos con un deber seíjalando el 
peligro que' corren incluso aquellos que ten­
gan «cora de guardia». 

Eí viaje de MíUerand 
TÁNGER, 28.—El general Lyautey ha 

ultimado el programa del viajo del presiden­
te Millerand a la zona írancesa de Ma­
queóos. 

Millerand llegará a Casablanoa el día 6 de 
abril, haciendo el viaje at bordo del crucero 
«Edgard Quinet», escoltado por dos acoraza­
dos, tres cruceros y diez torpederos. Le 
acompañarán loa presidentes "del Senado y 
del Uongreso, su cuarto mili tar y civil, el 
ministra de Obras públicas y otro; un ge­
neral en representación del ministro de la 
Guerraj. cuatro diputados, tres senadores y 
treinta y tantos periodistas. 

Un grtjpo móvil atacado 
LAR-4.CHE, 28.—Comunican de Taza que 

an grupo móvil de aprovisionamiento ruó 
atacado en la mañana de ayer por los re­
beldes. Las fuerzas que cona^ittíían éste re-
cbaxaroia la agresión, retirándose el enemi­
go con máfl de 20 bajas. 

Duros combates en Wazán 
ALCAZARQUIVIB, 24.—Viajeros llegados 

de Wazan dicen que >a tranquilidad alíl es 
muy relativa. Las agresiones enemigas son 
tan frecuentes que tienen que salir a menu­
do las tropas francesas a castigar al enemi-
go, trabándose muchas veces duros comba­
tes en lew que interviene la aviación. 

Dicen que aun dentro de la ciudad, los 
moutañoses que logran . entrar burlando la 
vigilancia- diO los centineles, cometen muchas 
fochoríae. 

La provincia de Numancia 

El i lus t r í s imo flCí5or Obispo de Osma 
ha dirigido uujx expres iva c a r t a a l c a t e ­
d rá t i co don PeJayo Ar t i ga s , ap robando 
la idea de és to de a d o p t a r e l n o m b r e do 
N u m a n c i a p a r a l a provincia d e Soria^ 

Se han adher ido a la inic ia t iva 50 Ayun­
t a m i e n t o s d e la provinc ia , e l do l a c a ­
pi ta l , entro ellos. 

Asociación de la Prensa 

La Cámara Oficial del Libro se h a dir i ­
gido a la Asociación de la P rensa p a r a ro­
gar la que in te rese de los periódicos el exa­
men de un suceso que i m p o r t a ex t raord i ­
n a r i a m e n t e a los in te reses oa l t a r a l e s do 
España. 

Con ar reg lo a las leyes de los Es tados 
un idos , es uno de los requis i tos p a r a la 
impor tac ión de obras ed i t adas en el ex­
t r an je ro el que aparézoa en tíllas no sola­
m e n t e el nombro de la poblaciiOn en que 
se Impr imen, sino t a m b i é n el deiL pa ís a 
que esa población per tenece , consig-nando 
e.ste nombre en idioma inglés. 

La medida rep resen ta un a taque al li­
bro ecpafiol, que al d i fundi rse prevaleceril 
en el con t inen te americano. 

Las gest iones que hayan de hacerse ces-
ca de los Poderes püblicoa tendríSn ma­
yor oflcacia si la Prensa las afianza con 
su apoyo. Per lo mismo. Ja J u n t a direc­
t i va de la Asociación da la P rensa rue.gn 
a los diaricií d e Madrid que examinen el 
cn^so y expongan .sai pa rece r p a r a bien de 
altos in tereses in te lec tua les y mate r i a l e s J " ¿ ' Hadenda'pa^ra 'su"a.probación7 I 
de la nación. 

ComisiiSrf da íyiintamicntof.—Presidido» par cl 
actu.ii {;olx!rnadür do Í.Iadrid, estuvo una Ccioisión 
de rcpr<'.scntanlc3 do los Avuntajuicntos de Tuma-
mcü y üañ Muñoz (Balanumoa), pora solioitoi del 
inmietro de Fomento alfe'unr.9 niej(»aa de interés 
locfd. 

Ccr.oosiones.—-So da luouta' de las condiciones 
co«i quo pusdo otorguiai a la «Ayupera ,d«l Cannjo» 
ol njTovoc-haniionto do 33.0UO litros do agua dcri-
Tados del río Segara, cu ti'rmint» dfi Hellia J 
M'oratn]la, para producir encrnía eléctrica. 

—Idein ídem a don Juan üalpuratiro para ocu­
par veinte metros cuadrados en terrenos de domi­
nio público icrtencciontos al eouoo del río ürolu. 

•—lücni ÍÜtm a don Joüquía Liaguna püj-w apro-
TW'har, 1.8ÜÍ) lit.c.s de agua del río .\£íisg!o,y 200 
del bananco (üallera para neos industrialee. 

—3d'í:ii ídem a ia Sociedad «La Acusfcra.» para 
aluirdirar aguas tabaliveas en cl barranco de San 
Lorenzo. 

—Se ha autorizado a don Juan José Echevarre-
ta para ejuzar ol ferrocarril do Madrid a Irún por 
tn kilómetro 690,800 con una geleria de condao-
ción de seuu, 

—ídem ft don Cayetano Puig y Piqué par» esta-
blecer un paso a nivel de servicio particular en U-
nea de ZaragoEa a Barcelona 

—ídem a la Sociedad do Minas de Hierro de 
Malgrat, para reparar el puente que tiene sobre 
la línea férrea 3e Barcelona a Empalme, por Mo» 
taró. 

—ídem a la Sociedad aguas de Linares par» 
cruzar con tnlwrla conducción de agua por kilá-
motros 8,290 del ferrocarril de Vadollono t, Linarei. 

—ídem al gremio do carbona» do Madrid, para 
ampliar el depásito da la oetaeión de Ijfi Delicias. 

—ídem a don Juan Ereslla para constrnir nna 
fábrica de Tejidos en terrenos de su propiedad, eo-
lindnntes con feri-oearril de Elgoibar. 

Destinos.—^Ha sido destinado a la Diviíián Hi­
dráulica del Miño, el ingeniero de C. C. y P., áon 
Longinos I/uengo. 

—ídem a la de Ciudad Heal el ingénito prinoero 
de C. C. y P. , don Feliciano Na.Tarro Eamlrez. 

Varlai.—So ha de^-larado caducad» con pérdida 
do fianza, la concesión transferida por ro»l orden 
de 1 de mayo de 1879, a don Guillermo Mackinlay 
para desecar las lagunas de Albalat y Mirobet en 
tíanino municipal de Cabanes (Castellón). 

—Ilá sido aprobado el expediento de e:?propiaci¿n 
forzosa de fincas ocupado» en el término niuniripül 
do Puerto Beal para Ii oonstruceiún de la línea de 
enlace de Sevilla a Jerez y Cádiz, por BU importe 
do 21:419. 

—ídem ídem de ídem da Alcoletge, para la ooas-
trneción del ferrocarril 3e Lérida a Saint-CSirons, 
por 20.749,30 pesrta.s. 

—Existe una vacante de ayudante primero del 
Cuerpo do auxilhires do minas, dotada con 5.000 
líeselas anuales que se ba de proveer con arreglo 
a las dispcsicionca del real decreto do 3 de no­
viembre do 1911. 

—Pasa a la situaciiín de r.upernumerario el ayu­
dante primero del Cnci-po de auxiliares ds Minas, 
don Eiunópi líniz do Alicante. 

Nuevo» Siiiüioatos «gHcolas.—go han presentad» 
el niinistcrio de Ft.menlo, desdo donde pasarin 

documenta-

J e t ü 3 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 

Sonuncias.—Se admito la renuncia presentalla 
por doña Baltasara Salas Kocha, del cargo do maes­
tra sustituta do la- escuela nacional de Bescoti dj 
GarapoUera (Hueee»). 

Derecho da consorte—So resuelvo favorablemen­
te lo solicitado por doña l.:.oncrda Stand, o!ac¿ti.i 
de Pepino (Toledo), quo Kolirita fuera de CÍÜ.;:;--
Bo y por derecho do consorte una auxiliaría de 'a 
e-scuela número 2 do niñas de Jerez de la Proníeru 
(Cádiz). 

NomfcroinhslltO.—£e nom,bra con carácter defiiili-
vo para la plaza de din^cíor do la c-7cuela grndnada 
do ni.log de Luarc» (Oviedo), a don Juan 
Dla2 Estébanes. 

COUCUríOe.—Do acuerdo con el articulo 87 d"l 
estatuto general del ^íngioterio, eo rjjjmcia a ccn:-
curpo e«pecial de traslado la plaza de directora d '. 
la eccuela graduada de niñas-ni-mcro 1 do Liuaros 
(Jfl¿n). 

—ídem ídem ídem de directer de la graduada do 
nifloB dol Arena.!, Ayuntamiento dí Vi'.'o (Pci:[c-
Todra). 

IncurSoS.—Se declaran VKXI-Í-^ en rl artí.-u'.) 
171, ley 9 de «eptiembre do 1."-"T, y Je acjcrl!) 
con lo qvie ui^pone cl nríí-u^i J'2Ü del e.tatuto, a 
don Esteban Kspinal y doña. Kl¡,;ri Menénuc/, maes-
tra de Vündordis (Barcc'ona) y Ssrta Cr.iz de 
Oler, reepecfivomentc. 

MARINA 

T>,1 «Diarfo Oficial»; 
Beal orden nombrando el Tribuns': examinador 

quo ha de juzgar en las oposiciones a 10 pl.ízas de 
aspirantes d« Artillería de la Armada. 

—ídem abriendo un concurro para la electritica-
oiía del arsenal de La Carraca. 

Sociedades y Conferencias 
PAGA HOY 

A. C. DE LA M U J L : ; . . — A ¡as cnco y 

media de la muíTuna, ciaso d'e L i t u i y i a y 
cainto gregoriano, por el reverendo pad)-e 
San Sebast ián . 

R. A. DE JURISPRUDENCIA.—A las 
seis y •media de la t a rde , conda do Jinie-
no, «La Sociedad de las Naciónos». 

JUVENTUD DE LA IZQUIEIIDA LI­
BERAL (Salón de Exposicionies del Pala-
ce Hotel) .—A las seis y medio de la t a r ­
de, don Eduardo Or tega Gasget, «Necesi­
dad en Marruecos de una pol í t ica y una 
orgianlxaciCn». 

UNIVERSIDAD CENTRAL.—A la« seis 
de la t a rde , don Gustavo P i t t a luga , «Tem­
p e r a m e n t o y ca rác t e r» . A las sois y media, 
eji el salón de g-rados de la Facu l t ad de 
Ciencias, el profesor He rmann Wely, de Ig 
Escuela Pol i técnica d e Zurich, d i se r t a ra 
sobre el torbe-slHno vectoriail: los espa­
cios métr icos homogéneos». 

E. NORMAL DE MAESTRAS.—A las 
seis y media de la t a rde , doctor Garr ido 
Lestache, t e r c e r a conferencia del cursil lo 
de Pue r i cu l tu r a . 

R. A. DE MEDICINA.—A las seis y me­
dia de la t a rde , sesión l i t e ra r i a , ©n la que 
presen ta rán casos los doctores G'Ofranes, 
Pul ido Mart ín , Decref, Hue r t a s y Codin.i. 

INSTITUTO FRANCÉS.—A las" s ie te dt» 
la t a r d e , «La música f rancesa en el si-

ción do los nuevos Sindicatos Agrícolas de La glo XVII» (con audícionos). 
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NOTAS POLÍTICAS 

El martes se discutirá la fórmula económica 
CE 

Se reanudará el debate arancelario.--Otro Consejo 
para tratar de Marruecos 

(3) SAv.iOo 2.5 (Je mnr ío <re 1988 

EN EL TEATRO DEL CENTRO 

El festival del Correo 

-EEh-
, i! darle todo lo que pida 
' en que t'l sepa pedir. 

I J u v e n t u d M a u p i s t a 

La cuestión está Cl C o n s e j o S u p e r i o r F e r r o v i a r i o 
Hsji sido designadas )as personas qiip 

h s j de integrar el Consejo Snperior Ferro-

ip-j.„^ „ I . „. ,> 1 • ^ " junta general ordinaria, celchia¿a re-
f^stos son los senoj'es Jorres (Juevedo, viz-I „:„,,t„ ' ^„, i • i -j i • • i T>--«r,^„ ^, V . -n • o j i -II j • .11 -'síitPiHíinte, iv.c elegida la siguiente 'Direc-I 

coñete ae li.'.a. Paraíso, Sedó, Madanaga, el v - . . . ° " i 
general jefe de los fcrvicios ferroviarios de 
Guerra, e! director de lo Contencioso y el 

intwventor general de Hacienda, ^ ñ o r IJlana. 
Con arreglo al decreto de creíción de di­

cha entidad, la presiiiencia del organismo 
coiTesponde al ministro de Fomento. 

Consejo de minititros 
Esta larde, a las cinco y media, se re­

unirá en la Presidencia el Consejo de minis­
tros. K! tema principal de la delilieracidn lia 
d& ser seguramente el problema de i larrue-
cos, con el tin de que coando llegue el gene­
ral Berenguer, esté concretado absolutamen­
te el criterio del Gobierno. 

El v i a j e d e B e r e n g u e r 
Ayer no tenía el Gobierno noticias coucre-

taa acerca del día que llegará a la Corte el 
aHo comisario. Se supone que tal vez llegue 
con tiempo de asistir «1 (,'ousejo de niinis-
tros que se celebrírií cl lunes. 

L o s d e r e c h o s d e l i r i g o 
La Corui-^ióu permanente de la J u n t a de 

Aranceles y Vajiiraciones, acordó ayer propo­
ner si Gfibiéruo la eleva^-ir'iii de los derechos 
arancelarios del irigo de 10 a 14 pe í l t a s . 

L a U n i ó n M o n i i r q u i c a 
Hoy saldrán para Barcelona lodos ¡os di­

putados de lo Unión Monárquica, ])ara a« î«-
tir al lianquete que celebra esta «grupaci'in 
política. Van invitedos los seüores Royo \ ' i -
llanovB y Bal|)arda. 

P r o p o s i c i ó n d e l e y 
- .Se bfi |)rescntado a la Mesa del Conpreso 
una prr!¡iosicióu de ley, por la que se ixtim-

|i-it ferrocarriles de \ 'al do /afiíij poi- Al-
, y del F l i o :\ 'l'nrragona, en uno solo. 
-e ijeiiomiuará ferrocarril de Ar:/a a Ta-

don 
can i. 
que 
rr»nr 

P r o g r a m a p a r a e l m a r t e s 
l-ci'üo i-¡, la Sísión d<í ayer cl dictamen 

rel.itivo nl ¡iroyccto de ley de tyórioga del 
presu|)uesio. el uñarles comentará su di-Jcu-
sii'iu. Va «c lian formulado algunas peticio-
lies de pídidiia. 

Adtmás de e.-le «sutilo. se reanudará el 
debate arancelario y b\ jnteqielación s<^hre 
asuntos municipales do. Madrid, que de las 
cuestiones del ;:Metro-, lia derivado liacia el 
UPO por parto del Gobierno de su facull.id 
de uoralirar alcalde. 

El c o n f l i c t o d e P e ñ a r r o y a 
Ll señor Piniós rocibió ni mediodía la visi­

ta de una Coini^ión de la Casa de! Pueblo, 
pre^-idida per e! .scfior l .Tgo Caballero, que 
habló ni mini'-itru de! conflicto de Pefiarroya. 

E¡ niJuist'.'t) repitió también u los' perio-
disíüs que e'i la mayoría de las ¡irovincias 
f=e están poniendo en lii)!»rtad mucbos pre­
sos gubernativa!. 

Berenguer debe volverá Marruecos 
Preguntado e! conde de Rcmanones p.;r 

k s periodistas acerca de la l!ej(n(da a Madrid 
.lie! í;eneral Berenguer, y de la líoslbiüdad 
de su vuelta a \ larniecos, contestó: 

— Debe voUcr, pero delie volver íomo de­
ba-. Yo creo que e! Gnliiern/a está dispuesto 

Presidente, eicelentísimo señor don Anto­
nio Goicoechea ; vicepresidentes, don Leopol-
'lo Calvo Soleto y don David de Ormaechea 
y Zubiri,; secretario, don Federico Rebollo 
v.'ebrián ; vicesecretario, den Federico Suquia 
y \ alhondo : tesorero, don Gonzalo lÁjie/. Dó-
•'iga; contador, don José del Rincón y ¡Mora: 
bibliotecario, don Antonio Fábregas y Fabrat ; 
vocales : primero, don Lnrique de .Vngulo y 
Duran : segundo, excelentísimo señor duque 
de Medina Sidonia; tercero, don Jesús Mará-
fión Ruiz Zorrilla; cuarto, don .\ntonio do 
Golluri Fernández, y quinto, don Benito Re­
villa de la '.\reiifl. 

C o n f e r e n c i a 
. \utes de comenzar ayer la sesl^'.u del Se­

nado confereuciarou eu el despafdio del pre­
sidente de ¡a -Vita Cámara los señores Sán-
cliez de Toca, Sán(diez Guerra y Piniés. 

—Los diputados agrarios se reuniwon ayer 
en uno de las. secciones del Congreso, bajo 
la jiresidencia del señor Gnsset, para tratar 

Organ izado por el Consejo del Colegio 
do Huérfa-ños 3 e Correos, se ce lebra rá e l 
m a r t e s 28 de marzo un fes t ival en cl tea>. 
t ro de l Ccnti 'o, que dará comienzo a las-
cinco do la^ ta rüe . 

F l p n i g r a i i i a ' o c o n s t i t u i r á n la r e p r e -
sel i tacióu del en t r emés «Un u o castiizo», 
i n t e rp re t ado por -María Lu i sa MoKeiró y 
Paco Alarcón , del Infan ta Isabel ; el pr i -
mci- a c to do la cointd'na «Fl infierno», 
por la c o m p a ñ í a Alba-Bona.fé ; e l sainete 
en un acto, «La real gana» , que es ta rá 
a c a r g o del c u a d r o a r t í s t i c o J u v e n t u d del 
Centro do Hi jos d e M a d r i d ; Lu i s i t a Qu i . 
ros, baila-riria del t e a t r o R o m e a ; Carme= 
l i t a Sevilla y J u l i a F o n s p r e s t a r á n s u con­
curso al espectáculo . Y como otro do los 
a t r ac t i vos del p rog rama , el profesor do 
arma.s de l Colegio de Huérfanos , Afrodi-
sio -Apar'cio, p r e s e n t a r á a los a l u m n o s de l 
mismo, q u e rea l izarán eiwcicios de es­
g r i m a y g imnas ia bajo la dirección do 
a q u e l maiestro. 

' F ' N A REAL OHDEÑ 

Los soldados desaparecidos 

Una real orden del ministerio de la Guen-a 
fecha de ayer 2;i, resuelve una instancia de 
la madre del soidailo Juan Vizcarro, que 
alega como sobrevenida la excepción del 
caso segundo del articulo 89 de la vigente 
lóey de Rec-hilamiento. por ser hijo único 
a quien coire,-;¡)onde la obligación do man­
tener a tu madre jiobrc, y cousiilerar como 

de! n'emp¡a/.o an­
de julio 

de la situaidóni que crea a la Agricultura ej | fallecid > a un b 
.\iaiicex. ^ I terior, desaparecido en los 

—Ha manifestado el ministro del Trabajo, i gjj el territorio de Meülia 
aludiendo la instalación de 6)i departamento i Dispone la. citada real 'orden, que hasta 
al antiguo Gran Teat ro , que el traslado no q„e se cumpla el plazo de un año, no pue-
pddra llevarse a, cabo basta dentro de dos Uf, ulegar.,e la desaparición como excepción. 

. porque se le ha concedido al contra- . í^übievei.ida ; pero considerando el caso com-
una prórroga para la cn'.rega del cdifi-. prendido en <d leal decreto do '.'fl de agosto 

I de 1!I21 {.Diario Oficia!;) niimero 3b0), se 
- F! ministro de la Gobernación lia ma- | oi.trcgari a la madre del soldado desapare-

nilosiado, con rcc^pecto a la forma de noi.-i-; ^. j , ; , , ,,] babcr que, como tal reclama el Ciior-
bi'ñmiciK.i de alcalde, (¡ue dependerá eii | pQ ^ i|UO iiertenece. 

lliC.'.-f 

tista 
CÍO. 

cada. .Mun¡ci¡)io de las cirruii'itancias que 
coiu-u: -an en /•!. 

— Al C..jnsejo de hoy llevará el ministro 
(ie la Gobernación los datr)s que ha recibido 
de los gobenjadores sobre la situación de 
su rcspc'l iva provincia, po:' si lie (rata en 
cl ilel re^lable'-inu'cuto de la^ garau'íns. 

D e s p e d i d a d e ! e x g o b e r n a d o r 
.M.KL'i i_¿. '¿4.—En el correo de Granada 

'íe ha iTiaicbcd.) el ex gobernador civil, don 
Frnricisrr Rentero. 

Se le ü ibuió una desj'cdida cariñosísima. 
Fué vitoreado. 

H o m e n a j e a S á n c h e z G u e r r a 
CGKDOBA. 24.—VA domingo marchai-á a 

Madrid el alcalde y una Comisión de coñ-
eiales. <|ue va a entregar un álbum B,\ se-

n: 

Es ta icsoiueión tiene carácter geners 
todos los casos iguales. 

pa-

COTIZACIONES 
•DE BOLSAS 

L, 
A, 

MADRID 
'I por 100 Interior.—Serie F , 6ü,8ü 

(19,85; D, 69,90; C, 69,80; B , 09,90 
69,90; G y H , 71,r)0; Diferentes, 69,90. 

4 por 100 Exterior.—Serie F , 8 6 ; E, 80 ; 
C, 86,40; B , 80,40; A, 86,50; G y I I , 86. 

4 por 100 Amortizable—Serie C , . 8 3 , 7 3 ; 
B. 85,7;5; A, 8.3.75; Diferentes, 85,75. 

6 por 100 Amortizable.—Serio E , 93,75; 

CASA DEL ESTUDIANTE, 

Curso de conferencias 
Ayer, a. l as siete y media , t u r o l uga r 

e n l a Casa d e l Estudiajafco l a p r i m e r a con­
ferencia , de l cu r so q u e ha o r g a n i z a d o l a 
Asociación do Es tud ian te s Católicos d e 
Farmacia . Es tuvo a. c a i ^ o d e l p res iden te 
de dicha Asociación, señor Caffareno, q u e 
h a b l ó .sobre «Bact-eiriáceías», hac iendo en 
.su conferencia u n in t e r e san te e s tud io d e 
estos nbngo.s. 

J>a concii-i-encia, foi-ma<3» por a l u m n a s 
y (alumnos Tle la Facul tad , p r e m i ó a i can-
f e r e n c i a n t e con g r a n d e s aplau&os. 

E l v iernes p róx imo con t inua rá el curso, 
hab lando el señor Selles, a l u m n o de la 
Facul ta t l , sobre «Qua'niica del cloro». 

• * 
Ln conferencia del seííor Se r rano Jove r , 

pr iniera de un ciclo q n e organiza l a Aso­
c iac ión d e Es tud ian tes Ca tó l i cos de De= 
po r haber de asis t i r e l conferenc ian te a 
ui . d e b a t e pa r l amen ta r io , t e n d r á Tiígar el 
lunes , ti la.s siete, en e l Balón de actos 
d e la Casa del E s t u d i a n t e . 

AYUNTAMIENTO 

!Y ARDEN COIMO FUEGO! 
De lo i|ue ne<'e3Ítau" vuestros pies es de 

un baño medicamontoKo con la sola adición 
da un puñadilo de Saltratos Rodell : os li­
brareis »íi do' vuestras dolencias y conoce­
réis el placer de poseer pies sanos y en per­
fecto estado. 

Cuando vuestros pies estén irriíadjs y 
dcJcridos por el cansancio o la presión del 
calzado, bañadlos solo uno.s diez uiinutos en 
el agua saltratada. l '¿te bao-- iiace desapa-
recer como por encanto toda hinchaidón y ma-
guUamielilo, toda sensación de dolor y de 
quemadura. Por su acción tónica y aKeptica, 
al agua saltratada combate y cura igualmen­
te la irritación, o! escozor y demás efectos 
dc'í&jjrutlable.s del sudor. Si se prolonga la 
inmersión se ablandan las durezas la.<v más 
gruesa.s, los callos y demás callosidades do-
lorosas, a tal pimto que pueden arrancarse 
lácilmente sin necesidad de navaja, ni tijeras, 
'jperacióu siempre peligrosa. 

t^ueda füriíieJmente garantizado ouo '.̂ 3 
Saltratos Rodell curan y mantienen los pies 
en perfecto estado. Millones dn paquetes se 
han vendido con esta garantía y la venta 
aumenta continuamente, lo que constituye la 
mejor prueba da su eficacia. Por consiguien­
te, si continuáis padeciendo de los pies es 
únicamente por vuestro descuido. 

SESIÓN ACCIDENTADÍSIMA 
-üjo-

Viilabrágima rectifica. Los mauristas no aceptarán puestos 
en éite ni en el n^evo Ayuntamiento 

-CB-

«bi l lM 

Los Saltratos Rodell, sales naturales viuy 
paran y concentradas, se venden a un precio incorrecto del Gobierno al nombrar 
módico en todas Jas buenas farmacias. 

ñor Sánchez Guerra y a gestionar asuntos de ; I^i_ ^3,'?í'; C, 93,85: B , 93.75; A, 94. 
intcrós para (Córdoba. 

l ' ióximarncnte marcharán también repre­
sentaciones de ¡as fuerzas vivas para soli­
citar del presidente del Consejo la creación 
efi C.',rdob,n de un Museo árabei y de 
¡"uivercidad de estudios hispanoár.ibes 

6 por 100 Amortizable (1917).—vSerie D, 
93.75, C, 93,50; B , 93,50; A, 93,50; Dife-
renies, 93,50. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie -\, 103,25; 
na B, 103,20 (a dos años) ; serie A, 102,60; B , 

102,25 (a seis m e s e s ) ; serie íü, 102,15 (a 
1.a (omisión gestora del homenaje a San- tres meses) . 

che/ Ciucrra proyecta regalarle una finca en \ Ayuntamiento de Madrid.— Emprésti to 
el t.'-rmino de ia Sierra y realizar otias de! año 1863, 72,.50: Interior, 9 0 ; Villa Ma 
obras de carácter benéfico. 

Los trasnochadores 
-GEh-

f \ / V % ->>%/• w' '^.•v/^ ys^N ^~\.y^ y 

CH Rl STUS 

— ¡ E a , con que dígame usted a qué h o r a ' 
nos vemos mañana ! ¿A las nueve, le parece 
a usted bien? 

—¿Cómo".'... 
drid, 191-}, 84,i50; ídem 1918, 84. í - - S í , para el asunto que traemos entre ma-

Cédnlas hipotecarias.— Del Banco 4 por aos. 
100, 90.25: ídem 5 por 100, 99,,50; ídem 6 | —Ya, y a ; pero mí pregunta no se refería 
pci- 100, 105,10. ! al asunto, sino a la «otro»: a lo de las.. . 

Acciones—Banco de Espa-ña., 534; ídem 
(•.Quién proyectará este año esta grandio-! ídem (lionoü), 319: Tahncos, 249; Banco Río 

i película leligiosa, orf;nllo do los creyen- ' de la Plata. 221 ; Pompas Eúnebres, 00; Fel-
'¡,•. ' güera, 45,50; M. Z. A 

; ffirriente, 30(1 ; Norte 
_M ; corriente, •'lOÓ 

nueve de la mañani ta 
—¿Muy tardft le p6iec«? 
—¡ Compadrito, lo que ma parece ©s muy 

ontndo. ;J06,50; fin j temprano! A las nueve d^ la mañana esta-
contado. 305 : fui i «'i proínndamenl» «roques» la mayoría de 

MetropolitnncJ, primera, 208; ! ios madrileños, l'ijes'e, líjese, qué gentecita 
m sef!"nda, 202; Tranvías. 84,50. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD -̂*''sEns=í%;L^̂ ^̂  
Ha sabido ni Cielo, a ioü c u a t r o rifio.s, el 

niño Enr ique Reoyo Aluola. 
Km una c r i a t u r a encantadora . 
A las muchas demts t rac iones de sent i ­

m i e n t o que están recibiendo el doctor ..Reo­
yo y su distingu!d:i e;-|>oKa unan ia nue.^-
t r a muy ní>ctrisn. 

.Vluiíih aiii irntos 

Eü her^no.su ruiai qucda (le la Veg-a de 
An;» ha dado a luz con felicidad ' iu¡. 
niña, y o t r a iiiña la 1 ella .señora de don Ví­
t e n t e l 'r iuti:» (nacida Ca imen Bení tez) . 

Boi'fis 

A lines c.B mayo contfuerán miitriiRcnb. 
1,1 ei-caTU.'idurH r.fñoritu 'Josr-fina Ag-uirre y 
dop lorce Aguirre-Olnit-/. 

- ICi ni<»s dt5 mayo va a llamar.se el de Ic.s 
en l ace ; en t r e pei-son;LS conocidas en la va­
ciedad inadriloñu, pues a les ya anunciados, 
iyiy que .•̂ •̂tejí'c.r los m,-itrim(inio.s de ia liii-
cfe .seíiorita Alaría Alba e Igual e n clor' 
Manuel Go-ríájez Amezüa y Mi;yo, y cl cíe 
i s preciosa .s<>Moritii Mercedes T. Cuesta con 
don Edaa ido Suárez Guanes y de la Bor­
bolla. 

- Kn .Sevilla ;;e han unido en etern-.;9 la­
res bí angelical señor i ta Salud González 
I b a n :i, y d(,in Jesú.'; de Iba r r a y Gome.-. 

Bendijo li; unión i'i señor cura párr . 'co do 
la .MaS'dí-'lcr.i. 

Bes apadrii-iaroii !a madre á<! hi de-po-
.sadr-i y el herurauo de! contiTAí-nte, di-u 
JosC 

Con.cinTlerü;i cuino teslig'os el conde de 
Ibarra , cfcn 'Nicoics y dcvn Ramón U arní , 
don Armando Soto, don Ar inro Ker.rVmde/ 
Palacio^i y (ion Jo£é González Iban-a. 

Deseamos niuch;K felicidade.s al nuevo 
matr imonio , ciue ha salido para AlseciriL". 

A y t r mañana, a las nueve, falleció, .•» 
consecuencia de una nietastasi.s cerebral . 

La baronesív Sofía Cuis t in iani contaba 
cua ren ta y ocho años de edad, t r e s menos 
que su marido, el barón Cai-olo Pascio t t i . 

Era hija dv'l finado pr inc ipe Alejandro y 
(ir la prince.sa María, que vive. 

Hoy, a las diez, se verifitíarH el embalsa-
niRmionto, y a las cinco de la t a r d e t end rá 
iugfir el ent ie r ro , desde la E m i a j e d a de 
I m ü a , calle Mayoi-, número 90, en un iiu-
t;>n-óvil, a la estación del ferrocarr i l riel 
Nor te , para su trasla<ln ,i Turín . 

El cadáver permanece en el lecho y ser.-'i 
colocado en un arcón de c.ioba con her ra-
j*ííj de pla ta . 

PíX'OR frñtrs l levaba la finada en esta Cor­
t e represen tando a .su maje.stad el Rey ú» 
I ta i in en unión de s'u caballero.so esposo, y 
«e hnbla granjeado verdaderas s¡n-.p.atras er.. 
I r e el Cuerpo dip lomát ico y la sociedad 
fris-vtAirütica por su.s v i r tudes , caritativo.? 
í í -nt imientos, dist inción y afable t r a t o . 

K:.. el antig-uo palacio de los (Tuques de 
A b r a n t w , hoy p r o p i t d s d d i l Gobierno de 
Itf4;-o se han c«Je'..rado e sp l | ^ idcs ban-
t:uel«>s y br i l l an tes reeepeioJie.s. que preal-
úi% con ?« t r a t o em:antador la i lus t re dama 
quo acaba de falle-jer. 

I/a fami l ia iT.al ha enviado cariñ<;0 p<s». 
» e al « a b a j a d o r . 

Reciban el barón Fasciot t i , su mad're po-
Ut ica <f hermanias, las marquesas de Duraz-
^-Pa l iav íc inck Campo Tejar y de Gavott í , y 

Fal lcf imienlo ] fiemíis i lus t re familia nues t ro sent ido 
,. „, ' .same. 

lay cu las calles de Madrid a esa hora : las 
piilpxla, ' cocineras, los barrendero!», los mangueros de 
dem F . ! la Villa, las chtin-eras, los traperos y algu-

i 81,50; Norte.?', primera, (iO; ídem segunda. ! uos t ranseuctes que madrugan por inelüdi-
58 : ídem especiales, ñ por 100. 97 ; Real I ble obligación (la oficina,, el taller, el minis-
Compañíft Asturiana Minas, 99 ; Andi^luces, I terio, etc . , etc.) , y que Uevan unas caras, los 
f),-< • C. 11. A. de I''., 08,75; Chamberí, 7.ft,50; : pobrecitos, da ajusticiados. ¡Cinco duros con-

j Eiot:n(o, 100: -Marruecos, 74 ; Metropolita-í tro una peseta a que no encuentra usted en 
Viajeros ' no 100.25: í'iioridad Barcelona, (31,25. -Madrid, enl la calle, a las nueve da la ma 

pe-

lli\n .salido para Par í s los duques de Alia-
Ka y de Peñaranda y don Eladio Mille y 
señora. 

En breve irán a Roma los marque.-rO'i 
de la Romana y su hermana , la señoritti 
Pie'.lad Caro y Mart ínez de Irujo. 

Regreso 
Han llegado a Madrid: procedentes c-e 

Bi icso (Cuenca), don Francisco Fulero y 
-Malquina y su bel la consorte (Pura Val­
úes y Fernández Cao-Cordido), y de Je rez 
du la Frontera , los marqueses de Mortara , 
condes de los Andes. 

El Ab.ite PARIA 

SIEMPRE RECIENTES 
¡eg/lima» y ccnámica.s Aa\:A'S MINEKAI.ES '215,50; ídem belgas, 928 

Moneda extranjera—Marcos 2,05: fran- i ñnna, ni a .Jacinto Benavent«, ni a Loreto 
eos, 58 : libras, 28.10: dóiar, 11,39: liras, ¡Prado, ni a Romaiiones 1 ¿Hace la apuesta? 
32,50 (Víiii iales) : traucos suizos, 125,25: i —; Hombre. . . , n o ; no ia auepto, porque 
ídem belgas, 54,40; escudo portugués, 0.57: | reconozco que la iba a perder! Pero, ; así es. 
peso argentino, 2.35; florín, 2,44; coronas j tiin ustedes da «pochos», como decimos en 
fiustriacas, 0,10 (no ofi'-iaJes). nd tierra, los madrileños! Tiven ustedes de 

RTTRSfí I Doidie, y la notihe'so ha hecho para dormir. 
I —j Pues anda que si usted supiera lo ro-

Allos Hornos. 100 (dinero) : Explosivos, queteagusto que se duerme por la mafla-
S03: Resinera, 253: Norte, 3 0 1 : Banco do a i t a ! ¡V los 'part idarios que tiene ese sueño 
Bilbíipr 1.670: ídem Vizcaya, 945; ídem Ur- mat inal ! 
quijo, 220: ídem Industr ia y Comercio, 220; j —Ya lo s é ; en Madrid... 
Unión, 1(35. 

PARÍS 
F'esetu.s, 172.25; Marcos, 3 ,31 : Liras, 

66,50: Libras, 48,535: Dólar, 11.075: Coro-
cas suecas, 289,50; ídem noruegas, 195.75; 
ídem dinamarquesas, 236; Francos suizos, 

Florín,' 41!!; 
iRiotinto, 1.220: Coronas austrio<jafe, 0,15. (le loda? clases. Serricio u domicilio. 

Kxpedicicnc.í a ri-oTinci.ií--.—L. RAMÍREZ. 

TELEFOflfl 2.788. 30. UU, 33 L BARCELON>S 
yvN/-,^%/vr\r>,yN/-\y.\,v'-./N.-s^/N^^y-.^-^^v.^.-,..^^<w ' 'ii*ei'if"'r, lO; X.xterior, 85.95; .\mortiza-

CJENTRO M \ U R I S T \ '"''®' í'S-OO; Nortes, 304,25; .Micantes, 306.50: 
l ' rancos, 58,10; Libras, 28,18; Marcos, 2,05. 

Conferencia de Serrano lover I LONDRES 
o i Evíerior. 75.50; Pesetas, 28,17: -Marcos, 

Accediei .do a los dcs?os mani fes tados ' ' ^^ ' '*° ' Francos. 48.505; ídem suizos, 22,54; 
por U ' J u v e n t u d M.iui-ista el jefe de l a ^^^"^ belgas, 52.125; Dólar, 4..385: Coronas 
minor ía d?l Ayuntamiento ' divn Alfredo ^"^'^os, 16.(375; ídem noruegas, 24,725; Es-
Sei-raiío Jo^el•, " d a r á una conferencia so-''-''"^'''' í-"^'^"'?ii'''S 
b r e e ! s iguiente lema »Actitud de la nii-''^='3*'^*'°"' 
noi'ía liiunicipill rnjiurista en l e l a c ó n ccn \ 
<'l conflicto ':ieci€¡itemt'l!tr p l a n t e a d o y i '̂-" '• ""•™ "1" divisi.s se negocian; 
r e spec to del n o m b r a m i e n t o de alcalde d'> ' '••""'^""- 2"i.ofio, a .58,10, y áS.OOO, a 58, por 
ral orden». ~ : ^*-

Fl -lí-ií, co ....I-.I,,.....; 1 -., 1- o- I i Cihrns: i'.Oí», a 23,1.5 r 6.000, a ÍS.IO. 
^ J J act* he ce lebra ra hoy d í a 2o, a las i i^urcs: 7.m. a 6,39. 
'-*1M. <lc la noche, en el Centro .Maunsia, Marcos: tWO.OOO, » 2 por 100 j S.jO.OOO, a 205 
-Mcala, 3;>. j Irj^. .;).j.ix»n. a 32,.50. 

4.02; Florín, 11.60: Peso 
45,.53; ídem chilenos, 39,80. 

« • « » 

Si padece inapetencia, 
debilidad, raquitismo o 
esté convaleciente de al­
guna enfermedad, nece­
sita tomar todos los dias 
tres cucharaditas de este 
agradable reconstituyen­
te. Estimula inmediata­
mente el apetito, acelera 
la nutrición y favorece el 
crecimiento. De usted a su 
hijo desde hoy cl cono­
cido de todas las madres.-

Jarabe de 

H1P0F05FIT0S SALUD 
Mi de 30 3flos it éxito creciente. Únko «probado por la Rea! Icsdcmla de ñeiiclM. 
Rechace usicd todo frasco donde no se lea en la etiqueta exterior HIPOFOSFITOS SALUD 

impreso en tinta roía. 
iiiKî i '1-1 «'M . • mu M 11 »i^^^—i»i j^i ^n^J ^ASf ^^^P>^*¿^m I 

I —¡Ca, hombre! ¡ E n Madrid y . . . en el mun-
j do entero! Ustedes los provincianos tienen eJ 
! atan do «meterse» con Jíadrid de ftiguna 
' manera, aunque. . . S8 -vuelven locos de gus-
lo en cuanto pisan la estación del Norte, la 
del Mediodía o la de las Pulgas! ¡Pillas­
t res! , . . 

—Yo no niego que Madrid t iene cosas... 
—-i .Alto, compadrito! j A lo que íbamos : 

a lo del trasnoche! Yo le digo a usted que 
en ^ladrid y en.. . Europa entera no ma. 
druga más que el que no tiene más rertie-
dio que hacerlo, porque eso do madrugar 
es una co.sa muy desagradable, aquí y. . . en 

i la Polinesia! E! salmo 126 lo d i ce : Vanuin 
cst i'úbis ante hiccm suTf¡ere. Surgite post 
quain sederlfis, qui manducatis panem doloris. 

—¡Oiga us ted : salvo lo de manducatis... 
ai una palabra! 

- •Bueno: pues se lo traduciré a us ted : 
;<Es en vano, es inútil que os fevant-^is an­
tes del amaiiacer: levantaos cuando hayáis 
descansado, los que coméis el pan del do­
lor.» O io que es lo m i s m o : cjua no es ne . 
cesarlo ni conduce a nada madrugar, cuando 
so ha pasado par! de la noche trabajando 
directa o indirectamente, es decir, viviendo 
la vida intelectual, qtie es la que mi4s pido 
horas de reposo. 

—El hombre del campo.. . 
—¡ Sí, señor ; el hombre del campo, en 

todos los países de Ja tierra, se acuesta 
tempTcino .v se levanta ante lucem, como 
dice el salmista, ixirque no ha tenido que 
pensar ni qué discurrir. Trabaja "material-1 
mente , muscularmente, .y se acuesta, rendi­
do ; ni leo, ni escribe, n i . . . sueña despierto. 
Al cantnr cl gallo abro los ojos y. . . vuelve 
a empezar. Pero los hombres de las gran­
des poblaciones, los que viven la vida es-
pirituai e inteJeotual, viven de noche en to­
das partes. Y si no trasnocharan como tras­
nochan los que crean, producen ar te , pro-
^jagan, inventan y re>-an, ¿qué seria del 
mundo? 

—0i2;a usted ; ,-.y el labrador, y el em-
piea^lo, y cl bracero'? 

—,SÍ, s!, ; muy b ien! ; tienen su vida cua­
driculada, reglamentada, son «máquinas» de 
arar, de garabatear expedientes o hacer ni'i-
meros y ae trabajar con un azadón o con 
un J'ico. Pero suprima estod la vida noc­
turna del periodista, y las gentes no s.-ibnlu 
nada de lo que pasa en el mundo al des­
pertarse, no tendrán ese absolutamente ne­
cesario alimento espiritual. Suprima usted 
el ti abajo del sabio, del aca^léniico, del in-
veí.;tigador, del hombre do Estado, del es­
critor a ia lu/. de la lámpara, y uo habrá 
conquistas de la ciencia, ni progresos de la-
Ixiratorio, ni obras científica.s y literariu,s. 
La noche porte conseil. dicen los franceses. 
La soledad, el aislamiento y el silencio 
constituyen el ambiente por excelencia de 
los ingenios y de los genios en ciencias o. 
en lifernturn. 

—¿Y los otros.. . , los «ingenios» y «ge 
nios» trasnochadoree, de la juerga y del 

.•icio? 

A las once do la mañana el señor G a r a y , El señor G a r a y : Soy el a l o i ^ y ttagOi 
„,,o lo — — j — : - - -1-— '- —••^~ T— nombre propio. 

El señor Serrano Jover hace coDatar qu« 
sus protestas no van contra el uéiO€ Ki%-
ray, del que tiene un alto ooncejpto. C«B. 
sura el lujo de fuerzas que faa uaadq M 
Gobierno en la sesión de boy y al tooMC 
posesión el alcalde. Eso es vergooioM, y lo 
rechazamos. Ko aceptaremos cargiQB fot mi 
decreto ni ahora ni después dei 1 da abeil. 
{Muy bien.) No impediremos la vida adüoi-
nis t ra t iva; pero si se nos da la bofetadA d» 
que el 1 de abril otros Ayuntarntcntoa «íi< 
jan su alcalde, llegaremos adonde hag4 fi|l< 
ta. (Grandes aplausos.) 

Demuestra que el alcalde electivo es me­
jor que el de nombramiento real. N o diaeu» 
to las leyes, pero cuando una lay pvrtata*' 
ce estática, la realidad la aupara y la n a l i -
daii ha superado a la ley municipal, ecBÍ» 
tralista y anacrónica. 

Cuando en 1918 se pidió la elección da al« 
caldo popular, se sumaron la» minorías mau> 
rista,"liberal, albista, conserradora y republi* 
cana. Los únicos consecuentes'hemo» sido los 
mauris tas . E l señor Garay Terá si le «oaTic» 
no ser jdcalde^con un Ayuntamiento ouyK 
minoría más niTmerosa no participará «n {lu 
gobierno, (.aplausos.) 

d'il señor Garay hace constar ^ue fu oríta* 
rio es el del partido conservador. 

£1 marqués d e Villabrágimai daela>( | o ( | ' 
no aceptarán cargo«, y que no adoel ' 
t i tudes extremas si Madrid el 1 oe 
una excepción. (FutHet pTotetta». Aptm 
a loa mauristas.) Yo, como monirquieo,. 
clino la cabeza. (AFd» preteiUu. Orixt* de te$ 
una traicióny.) 

El señor Alvarez Arrans i s lauas t r* fv*0* 
rabie al nombramiento de t o s i d a pot tMtl 
decreto. 

El señor Keglero: O i í s y ; Pido I s fútbift. 
Soy Reglero. 

É l señor Arranz í Yo no ooaossoe Ii | tiáieat 
beneficiosa de tres alcaldes MpuisVM. 

Yillabrágima: Su lefioiíft h» sido t r e | Jra* 
ees concejal y nadie (^oaoe« su ítbott 

El señor Cordero:! H a fvrontíilht i yff 
tahoneros. 

E l señor Ar ranz : ¿Hab la el SsáfS Csrdsrtf 
para los tonk»? 

£1 señor Cordero;' Habld para | a ftáotiét 
(Muchas Tiia$.) 

El seflor Garay insiste eH ^am H Asb't 
aprobar el acta. 

ÍE1 señor Sabor i t : H a y qa0 i e n a l a t r ptU 
mero este debate^^con v t a •otastíQ* 

£ 1 seño? Mazeos dimite su tooSBete 'ié 
Alcaldía y hace constar qua aci «dmi t í l i a 
cargos por real decreto. 

El señor F e m i n d e z (don .VaIeBtÍB)1 T o sí* 
(jRi«a«.) 

£1 señor Calzado se suma, p«t l e i rapu-
blicanos, a la actitud áa los mauriataA y da 
los socialistas. 

E l señor Farga no a c « p t s ^ oarfotfé 
El señor F e m ó n d e í : Yo e o l t ó o m é tú lo-

do. (Risas.) 

iEl seifior Villamil protaattf contra este al­
calde «intruso».. 

El señor Keglero: Yo gritoJ {Viv i Pedro 
Crespo! Defiende los fueros munleipaías. 

E l señor G s r s y : ¿So aprueba el ac ta? 
/ ! ! señor Sabor i t : (No estamos en sesión? 
E l señor Senano J o r e r : Como acto me­

cánico no tenemos inoonvenioita en *U9 se 
apruebe. ' 

E l señor Garoia Cortés dice qua el Xfobier-
no ha atacado el fuero municipal. 

E l señor Garay cTloe que, respecto *I Me-
t r ^ l i t a n o , buscará el camino legal. 

E l sefior Sabor i t : Necesito saber la acti­
tud de los liberales para hablar ea el Péi la­
mento. 

El marqués de Villabrágimaf No acepta-
remoa cargos. 

R l sefior Serrano J o v e r : N i aHor» ni des­
pués del 1 de abril colaboraremos en el Go­
bierno civil. Intervenir en la vida munici­
pal, SI. 

Los señores Silva y Noguera : Da acuerdo. 
E l señor Cordero: Hemos sido dend idos . 

Aquí estamos 16 mauristas y c u a h o soeialis* 
taa para fiscalizar y defender el fuero musí» 
cipal. (Aplausos.) 

El sefior Agero, por los demdoralai , j r o -
testa del nombramiento por r a s ! decreto^ N o 
aceptarán cargos de real orden. 

El sefior Arranü: H a n terminado k » fue­
gos artificiales. 

E l sefior Cordero: Su Sefloría ^l«ld T I « Í 
a sesión cuando hay asuntos poUiioM. 

Quedan aprobados, sin discusioo, loa aaun. 
tos del orden del día de t ramita nfUunen* 

A laB cuatro menos cuarto l a Immit H 

ocupa la presidencia y abro la sesión. Los 
concejales entran en el salón. Las tribunas 
están atestadas. 

fEl señor Sabori t : ¿Con quién tengo el 
gusto de hablar? 

El señor Garay : j Con el alcalde I 
El condo del Valle saluda al Ayunta­

miento y lamenta la difícil situación en que 
llega a la Alcaldía. «Vengo como persona 
neutral y como monárquico.» 

El señor Ciaray hace prosento su davo-
cióíi por el fuero municipal, como lo de­
muestra el que ha conseguido restaurar la 
Guardia municipal al Municipio. 

El señor Sabori t : .Su señoría h» venido 
aquí con nocturnidad y alevosía. 

El concejal socialistii dice que hay un 
problema de régimen, pues el alcalde es tan 
monárquico como Villubrágima o como el 
señor Serrano Jover. 

lin concejal : Es te no ha querido venir 
por real decreto. (Asentimiettto.) 

'El señor Sabori t ; Mosotros no somos de 
peor crondicióu que Barcelona. (May bien.) 
El -óeñor Garay en la presidencia es una 
provocación, y debe levantar la sesión. (Muy 
bien.) 

El sefior Garay alude a los te í tos le^ai-
les que íacultan el nombramiento por real 
decreto. 

E l marqués da ViUabrágima: El proble­
ma debe ser tratado en el Parlamento ante 
el Gobierno, que es cl resp'onsable. 

El sefitfr Cordero: ¡'Cómo BO conoce que 
su sefioria estuvo ayer en Palacio! 

El marqués de Vicabrágima: ,;Y eso qué 
tiene que ver? Yo he presentado hoy una 
proposición. 

<E1 señor Garay se niega a qua se lea, 
ptir no figurar eu el onlen del día. 

El señor Saborit culpa a ViUabrágima de 
iníormul y do desleal y de haber buscado 
un pedestal político. (Muy bien.) 

La minoría inaurista ha procedido con ex­
tremad» corrección al no aceptar el señor 
Serrano la .\lca!dia por real decreto. No sé 
si ViUabrágima habría hecho lo mismo. (.Mti-
(¡103 aplausos.) 

El señor Cancela interrumpe, y el señor 
Saborit dice ; Su- señoría m e ha dicho en 
privado que tengo razón. (Escándalo. Mau-
ríífo.s', republicanos y socialistas increpan a 
los liberales.) 

El marqués de ViUabrágima: Nosotros 
haremos lo que los mauristas y loa sooia-
listais. Ahora disentimos el procedinñetóo 

a este 
hombre. 

—Los hay. . . Pero no le quepa a usted 
duda que si se hiciera un recuento de los 
trasnochadores madrileños, no ocasionales, 
sino de «toda la vida», vería usted que, 
salvo los jugadores, los borrachos y los que 
trasnochan por vicio, los que lo hacen por 
costumbre son hombrea incluso honestos: 
poetas, literatos, oradores, generales, ma­
gistrados, banqueros, bolsistas, que no se 
acuestan nunca hasta. . . la« tres de la ma­
ñana. ¿)En Madrid? En Madrid, y en Pa­
rís, y en Berlín, donde antes de la guerra 
Be reunía en el famoso (iafé Bai'ier un mun­
do de escritores, políticos, financieros y noc­
támbulos discutidores que allí se pasaba la 
noche entera. ¡Pero, hombre! ¿Quiero us­
ted más? E n San Peíersburgo^ también an-
t«« de Ja guerra, la vida era exactameot» 
la de Madrid. Los mujiks, el pueblo, la 
masa, so acostaba a las ocho tradicional, 
mente ; pero todo lo que había de intelectual 
a las orillas del Neva trasnochaba en ate­
neos y casinos. En resumen : j que no se 
«metan» ustedes con Madrid porque los ma­
drileños se levantan tarde y cjue...! 

—¡ Y que no hay quien le vea a usted' el 
pelo antes de medio d ía ! ¿No es así? 

— ¡ P c h s ! ¡Ponga usted. . . las tres de la 
tarde! 

—¡Qué madrilefios!... 
—¡ .\Ji! ¡.Siempre castizos I 
—¡ Tunantones! . . . 
- ¡ A l g o ! . . . 
—IY felie«s! 
—¡Pchs . . . , le diré a u s t ed : «se vive» 

nada m á s ! 
~ ¿ Y les parece a ustedes poco? ¡Bueno, 

adiós, y hasta mañana , a las . . . nueivo!... 
H e dicho a las nueve, ¿eh? 

—¿A las. . . nueve? ¡ ¡N i en broma, don 
L e ó n ! ! jLo quito a usted la piel!..,. 

Carro VáROAS sesión.-
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DEPORTES 
• • • ! • • • • < 

Los deportistas españoles de Burdeos forman 
su equipo ideal 

H 3 3 

Nueva derrota de. Aldo Nadi 
EEi 

oia de 7.200 metros. Asistieron d ^ f v a 3 a 
York y el principe Enr ique . 

Lo extremadamente duro del reeeonrido M> 
zo que solo terminasen la carrera daoQ mh 
bailas los únicos que quedaban « i k pls t» , 
cuando solo llevaban 2.400 metroij reoe«i« 
dos. 

Llegó cl pirimero M i; SIC HALL, da K^m< 
haws, que se coti/.Tba 100 a 9. 

rOO' iBAfJ . 

Mañana tendrá lugar el partido feC^ «I 
Athletic Club y ©1 Bacing Club, oomsspoi». 
diente al campeonato de la región Centro» 

£8€ iBIHA 
ROMA, 24.—En el desafío de revancha 

entre Aldo Nadi, c a m p s t o olímpico, y el 
conocido tirador Sassone, h a vuelto a ven-
csr el últ imo por 29 toques contra 13. 

El asalto fué a ftorete, 
. II I o 

CABRERAS TiE CABAIXOS 

EL GBAND NATIONAL D E M T E R P O O L 

L E A F I E L D , 2 4 — H o y so "Ra corrido el 
Grand National de «.alias jobre una d'stan-

¿cuii es su SQUipo Ideal, la meior seieccidn ene regimi t tPB 
a España en un partido iníernacionai? 

Enterados del plebiscito iniciado por el re­
dactor deportivo de E I J D E B . ^ T E , nos he­
mos reunido todos dos deportistas españoles 
en esta población al objeto de nombrar el 

equipo nacional que debe representar a E s -
paña en la contienda internacional d r t ÍO 
de abril.. Opinamos que debe formwse d f 
los' siguientes jugadores: 

POSICIONES JÜGADOBES EQUIPOS 

Gua rdame ta Zamora , P . C. Barcelona ^ 
Defensa derecha Vallana Arenas Club, Bilbao 
Defensa izquierda A r r a t o Real Sociedad, San S a b o s t i i a 
Medio d e r e c h a . . . ^ Gamborena Real Unión de Irfin. 
Medio c a s t r o J. M. Belaus ts Ath le t ic , Bilbao 
Medio i squierda , •!• M. Pefia Arenas Club, Bilbao 
E x t r e m o derecha Echeves te Real UniCn de I r ü n 
In te r io r derecha S e s ú m a í a Rac ing de S a m a 
Delantero cent ro F.at ricio Real Unión, de I r ü n 
Inter ior izquierda AlcíSntEra F . C Barcelona 
Ex t remo iaquierda Acedo Ath le t ic , Bi lbao 

P o r la colonia española d e Burdeos, 
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Sesiones de Cortes 

Se discute la libertad de la cátedra 
I . «_>« i . 

Pronuncian elocuentes discursos el señor Suárez Somonte y el señor 
Silió.--Las izquierdas coaligadas contra el ministro de Instrucción pública 

^ — « » » 

SENA^DO 
SESIÓN D S L D Í A 24 

A las cuatro mcuos cuarto comionza la 
Fisión, presidida por al wüor Bánohoz da 
Toca. 

B U E G 0 8 Y PEEGUNTAS 

J¿1 sofior E L O S E O U I reproduce ol debato 
tobre materia sanitaria, tioouerda quo en 
«1 mi/ugaje de Ja (^'üronii, ol entaiK^es presi­
dente^ 'jcfior J)a"uOj reconoció excepcional im-
portaüois al problema sanitario, y que el ccn-

. de do i u g a ü a l íuó continuador de esta po-
Utioa. l l a e * aluiíión a varios oradores sobre 
ISA (loiiuii¿a'.a quo en los entorioros discur­
sos hubo acerca del lual estado de la adnij-
aistraciÓB .sanitaria. 
^E l ministro de la GOBERNACIÓN afir-

ma que el Gobierno actual se hace solidario 
de la política sanitaria anunciada en el men-
BaJ6 de la Corona, lioconoco las deficiencias 
^e ciertos Bervicios pi'sbüros de Sanidad y 
promete , en la modida de sus fuerzas re-
eolrer esto problejwa. 

E l señor VALEKO I IEBVAS insisto on 
las denuncias que formuló en días anterio­
res sobro c! estado sanitario de determinatlos 
establecimientos y cspocialmenta de la In-
clu.<ia de Madrid. » 

El barón de HTOTOVÍA dice que va a 
intervenir en ol debato movido por la visión 
tétrica que so despreude de los relatos he­
chos por los anteriores orivdoros. Laméntase 
de la falta de ener^na de los gobemantos, 
causa do la enorme mortalidad que se re-
;4;itítra en España. 

I,E1 seftor P l í L I D O se congratula do que 
esto debate se baya promovido por senado-
ros que no peítcüe,-ea al Cuerpo médico, lo 
cual denota la importancia del asunto de­
batido. 

Pid", al mini.-iro do la Gobernación quo 
presente en seguida a las Cortes los proyec­
tos sanitarios "(ue tiene anunciados. 

O B P E N -DEL D Í A 

El-PBEFJiríiONTB anuncia quo queda pro-
cllitnado sonador, por derecho propio don 
Rafae' Andrade de Navarrote. 

E! cfebate arancelario 
E l marqué» de SANTA M A M A comienza 

protestando de la coacción quo los agriculto­
res ejercen sobre el Poder público para con­
seguir mejoras arau:'elarias, 

i>ice que las aspiraciones de los produc­
tores do cereales, en cuanto a la elevación 

. da aranceles, no son admisibles por injus­
tos. 

No se siembran en España menos hectA-
roas que antes , y ol precio do los cereales ba 
subido en estos últimos tiempos. 

Termina exhortando al Gobierno a que no 
Be deje sugestionar por la agricultura. 

El ministro do HACIENDA dice b a r í un 
breve resumrn hoy, pues el próximo mar-
tes tiene que ncutlir al Congreso, donde se 
discutirá la fórmula económica. 

El Gobierno 8co;íerá como justas dos de 
las poticioneií de los agricultores, para lo 
cual ol ministro Uavorá a la firma un real 
decreto elevando a 14 j)esotas las 10 que aho­
ra establece ¡a Re,'(uuda columna para la im­
portación del t r igo; y el Gobierno presenta­
rá a las Cortes muy pronto un proyecto de 
ley favoreciendo on justos términos la expor­
tación del trigo. 

8i con estas medidas los agricultores no 
So dan por satisfechos, dem.ostrarán quo su 
camjpafla obedece a móviles políticos. 

Ef-Gobierno no puedo mostrar favor a nin­
guno de los dos factores, industria y agri­
cultura, que hoy pugnan en esta cuestión del 
Arancel. 

Hay quo proteger la industria indígena con 
preferencia a la exótica, considerando .• mo 
ésta importa sus primeras materias por no 
producirse en el país en quo se transforman. 

E c ningún país ocurre ¡o que on SSspaña, 
donde la industria exótica f^oza y disfruta su 
desenvolvimiento sin condiciones especiales 
de tributación. En todas partes se lo impo­
nen e.i¡8ce!oncs económicas. 

Sin embargo, todo Gobierno está obligado 
tt amparar a aquellas industrias, cualquiera 
que euas sean, que aportan al Tesoro los im-

/•puestos establecidos. 
* Da la razón a los que se quejan de que 

para el Arancel no so hayan tomado como 
ti|i0s, valoras fijos; pero llama la atención 
acerca de la gran dificultad que ofreco el 
asunto, y recuerda que so ha designado una 
áfit&ti da Valoraciones quo tiene la obliga­
ción de facilitar íriniesiralmento al ministro 
el cambio da valeres. 

Con mí.i relaíi.'m so harán on el Arancel 
las m<id¡licaciones que so estimen pertinen­
tes , y asi estemos a t iempo de que todo in­
terés perjudicado exponga ahora su» quejas 
y reclama para ser oído y atenderle en jus­
ticia. 

Kl séfior F E B B E R Y V I D M , habla, la-
mentando el apasionamiento con que algu-
titfs brsidores han tratado el asunto arancela. 
lio. 

Ent iende que en la J u n t a de Valoraciones 
fcliy quo compensar las fuerzas, y nimca es-
tu\-o tan bien piondcrada como hoy, en "a .pie 
h«.y> 23 comerciantes y agricultores, 22 in-
dusfrinles y navieros y 24 funcionarios públi­
cos que aseguran al Gobierno la necesaria 
p'avoría. 

J í i trtinistro de HACIENDA leí contesta 
brevemente, exponiendo el verdadero ooneep-
to del trahaj 

El señor BALPABDA se interesa por la 
Situación en que se encuentra un funciona-
rio judicial, de Dalmaseda. 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA di­
ce que se informará. 

El señor ORTEGA GASÜET solicita sean 
atendidas las aspiraciones formuladas en la 
reciente Asamblea de subalternos del Esta­
do, por ser de absoluta justicia. Anuncia 
una interpelación sobre o! asunto. 

El ministro de FOMENTO dice que me­
recen toda la simpatía del Gobierno la« pe-
ticionos de los subalternos, y quo si se tra­
ta st>lo de la aplicación do la ley de Fun-
eioiiarics, Kcnin atendidas. 

La proposición incidental sobre 
Marruecos 

El señor BOMEO la apoya. Declara que 
lo interesa qirc hablen los jefes de minoría, 
l ieglamcntariamente no puede entrar on el 
fondo del asunto hasta que la proposición 
sea tomada en considoración. 

Recuerda quo el señor Maura no se n ^ ó 
en ningún momento a que fuera discutido el 
problema do Idarruecos. 

Pregunta al presidente de la Cámara si 
no debo darse a este debate la amplitud 
quo SQ da a otros. Do él será una parte de 
la responsabilidad. 

El ministro de ESTADO : El jefe del Go­
bierno ol presentarse a las Cortes declaró 
quo continuará la poh'tiea de! Gobierno an­
terior sobre Marruecos. Pero hay q^ue aplicar 
esa política a las circunstancias y que pre­
ver eventuales rectificaciones. Esto se ha­
lla condicionado por la información verbal 
del alto comisario. Las circunstancias han 
variado. 

(Ei_ señor P R I E T O : /.Son mejores o 
peores'?) 

Distintas. 
(El señor P R I E T O : Pero si la política 

de í?u señoría es 1^ del señor González Hon-
toria, ,',por quó no está ahí González Hon-
toria?— El presidente de la CÁMARA al 
ministro do Estado :—No se dejo su seño­
ría seducir por las sirenas.) (Risas.) 

No le oa posible al Gobierno recomendar 
la toma en consideración de la proposición 
incidental. 

El señor BOMEO : ¿Qué política continúa 
el Gobierno, la del señor Cierva o la del se­
ñor González Hontoria? 

Cree que es inás intereeant© oír la opinión 
do los jefes parlamentarios que la del alto 
{¡•misario. 

Si el Gobierno tiene que cerrar el Parla­
mento, ,;cn quién se escudará para invertir 
en África más millones y más hombres? ^^No 
se habla ya de la necesidad do llevar 20.0(.V) 
hombios más? El alto comisario triunfará 
del Gobierno. 

Insisto en que el Parlamento debe tomar 
en consideración su proposición incidental. 

El jefo del GOBIEBNU recuerda que en 
su declaración ministerial se reservó la li-
bertatl más completa para aplicar la poli-
tica del Gobierno anterior sobre Marruecos 
a las circunstancias. ¿Quó juicio merecería 
este Gobierno si, habiendo llamado al adto 
comisario para informarse do la situación 
militar en África y decidir en consecuencia, 
hablara de antemano en el Parlamento? 

No está a ciegas sobre , lo que piensa el 
Parlamento, porque dirigió los debates que 
durante rxim y medio se desarrollaron sobre 
ese mismo problema, y menos deeea hacer 
del Parlamento escudo del Gobierno. 

El señor BOMEO dice que hoy el Parla­
mento hablaría de manera muy diferente 
a como habló en el debato último. Entonces 
flotaba una esperanza de enmienda. Ahora 
se ha convencido el Parlamento do que todo 
ha proseguido lo mismo que antes , con los 
errores de antes, los fracasos de antes, , el 
sistema de posiciones de antas. 

El presidente de la CÁMARA: No puede 
su señoría entrar en el fondo del asiinto. 

El jefe del GOBIERNO dice que con la 
responsabilidad del ^ Gobierno no se abrirá 
debato sobre Marruecos. 

El señor BOMEO retira la proposición, 
haciendo constar que en el Parlamento es­
pañol no puede hablarse hoy do Marruecos. 

El jefe del GOBIERNO : Hoy, n o ; maña­
na , ocaso. 

Las cuestiones de enseñanza 
Prosigua esa interpelación. El señor SAL. 

VATELLA interviene para alusiones. 
Aplaude la iniciativa del señor Silió da 

modificar ^ Consejo de Instrucción públi-
ca, que era un censo electoral para la pro-
visión de cátedras, indigno de ser el primer 
Cuerpo consultivo de Instrucción pública. 
Ceyrisura la reforma del Consejo hecha por 
el señor Silió ; on cuanto a su constitución, 
cree que debió, haberse llevado al Consejo 
a organismos na proíesíonalee de la en­
señanza, pues en éí^ta debe intervenir !a 
sociedad toda ; también censura la organi-
i'Sción del Consejo, que permite que sea 
reformada la segunda en.señanza sin con. 
suHar a la sección de Universidades. 

Se refiere al caso de la señorita Uriz, y 
dice que el problema es si puede incoarse 
un expediente a una maestra por una de-
nimcia de un Obispo, y si se conisidora o no 
subsiBlente el derecho de inspección de los 
Obispos en la enseñanza, que establecen el 
Concordato y la ley de Instrucción pú . 
bliea. 

Sobre la Fiesta del Es tud ian te dice, que 
ba provocado inúti lmente una perturbación 
universitaria. No cree que ol señor Silió no 
luiya advertido al fijar la fecha, que coinci­
día con la festividad de Santo Tomás. No 
niega el derecho a organizarse los eetudian-
tes en católico, pero niega a esas Asociacio­
nes el derctdio a que influyan sobre los 
actos min'sterinle.s. 

Culpa al ministro de no haber establecido 
el decreto de autonomía el calendario 

DiSjliRgue el terreno doctrina! de lo que es 4 
ifer» dé gobierno. I _ 

.íRrma que juzga hubiera sido mejor pro. oscolar, con lo que se hubiera evitado efee 
spger a lan industrias derivadas de nuestra : conflicto. 
minería, evitando n<=! quo nuestras minera-1 Llama la atención sobre la respuesta am-
,es vavan al extranjero a transformarse, que ¡ biguá del ministro a la solicitud de ciertos 
10 ©1 haber protegido nidu^trias exóticas. | elementos para, quo la Bieligión se enseña 

obligatoriamente en la segunda enseñanza. 
De aquella respuesta parece desprenderse el 
deseo favorable dol Keñor Silió. 

Dice que mieatras las izquierdas, respetuo­
sas con el pensamiento ajeno, no se deci­
den a llevar a la práctica sus opiniones, las 
derechas no vacilan en realizar las suyas 
desdo los Gobiemoí. 

Í:1 señor HUABEZ SOMONTE habla para 
alusiones. Encarece la importancia de este 
debate. 

La reforma de ¡a segunda enseñanza debe 
ser nacional. Para acometerla dfbieran ser 
oídos todos los sectores de la sociedad, y 
después entregar la conareoión de esas 

El señor IGLESIAS (don Emiliano) pido! aspiraciones a una Comisión técnica, 
m penui ta la eeiebraciün de un mitin agrá-1 Recuerda que fué el partido liberal quien! 

,rIo al airo ubre en la provincia do Orense, incluyó en los estudios del Bachillerato l a ' 

El señor F E R R E R Y VIDAL rectifica. 
Y le.yéndose el orden del día, se levanta 

a sesión a las siete y cuarto. 
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Se abro por el conde Jo Bugalla! a las 
ires y media. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

enseñanza do la Religión. Las izqvsier-las n,o 
podrán oponerse a la enseñanza obügatena 
de la Religión si, consultada la sociedad, so 
pronuncia por la afirmativa. 

Pide que so planteo un debato sobre la 
libertad de la cátedra, y en él so proljarú 
quo no hay país en el mundo en donde ha­
ya más libertad quo en España. | Libertad 
do cátedra! Dejaría de ser catedrático- si no 
entonara un himno a esa libertad. Pero con 
cauco propio, no de suerta que se extravio 
el pensamiento científico. No pueden llevar-
so las teorías que hacen lícita la prostitu­
ción a clases do alumnas do doce a catorce 
añCTs. Yo sólo creo que deben opinar los quo I 
tengan- hijas y den su palabra do hcncr do 
que las permitirán acudir a oir esas ense­
ñanzas. 

E n Francia la Fisiología so estudia en los 
Instituto» con láminas con hoja de porra y 
aquí al desnudo. 

Dice que se ha desquiciado por la pasión 
política la cuestión do la Fiost» do la Ense­
ñanza, al atribuirlo nada menos quo licbor 
provocado la lucha civil entre loa estudian­
tes. Por desgracia, la di.scordia cxistia con 

. anterioridad.. Debe haber diversas Asocipcio-
j nos escolares, pero todas deben convivir en 

armonía. Do la Fiesta del Es tudiante s-j ha 
tomado pretexto político para combatir ai 
G<5biemo. Inci ta a las izquierdas a quo ex-

. pongan sus puntos do vista sobro las re-
[ formas que se proyectan. 

Hay que nacionalizar la enseñanza, llevan­
do ¡a cultura a las clases humildes. 

El señor NACHER censura la autonomía 
universitaria. 

E l ministro de INSTRUCCIÓN P U B L l 
C\: Seria tarea enojosa para la C'imnra 
que recogiera todos los puntos do vista ex­
puestos en el debate. Espera conseguir u.ni 
referencia a todo lo fundamental. 

Se ha tratado de mi si.gnificaci'-n deie-
chista y mi situación en el Gobierno. A .tr^iuü 
el Gobierno fuera homogéneo, v . e s t ro Í des 
templadas acusaciones al presidente del C;,u 
sejo hubieran tenido ese mismo fundara-Miio 

Se ocupa en la reforma de las Escuei is do 
Comercio. 

So daba el caso de que en ^ladvid en 
los ocho cursos de la carrera había dos o 
tres alumnos matriculados nada más . E a Va-
lladolid suc-odfa lo propio. Tenía la obliga, 
ción de reformar la carrera de Comercio. No 
tenía más salida la carrera que k. da profe­
sores mercantiles. La reforma espera que se­
rá fructífera. Excita a que se le aeñíUen 
orientaciones ; que está animado d e tos mejo­
res deseos para atender las observaciones 
que hagan los diputados. 

E l mantenimiento del «statu quo» en lo 
que se refiere a los maestros de Navarra ha 
sido pedido por todos los parlamentarios na­
varros. 

Af i rma que j a m á s , jaanáis, j a m á s rcr 
suelve lo* a s u n t o s con cr i te r io pa r t id i s t a . 

Con r o l a o ó n a l a A»ocLacTóii Católi­
ca de las a l a m n a á de la Normal do Madr id , 
d ioe qu© t r e s c u a r t a s p a i t a s d e ésua»s so. 
l ic i taron del C l a u s t r o autor ización, p a r a 
ser constituida-. E l Claus t ro , p o r mayo­
ría, acordó n o autorizar e s a asociación, ni 
o t r a , ' yai consent ida d e c a r á c t e r neut ro . 
Se r ecu r r ió al min i s t e r io , y i>or roa l or-
deoí s e resolvió e o el sent ido de autori­
za r a m b a s asociaciones . 

C o n t e e t a n d o a lo que dijo e l señor 
G a s c ó n y Mar ín sobre l a ines tab i l idad 
de la au tonomía por c a r a c e r de l a sanción 
par la jner . t a r ia , c i t a l a conclusión 19 d e 
l a Asa-mbl-ea in te run ive r s i t a r i a , en el sen­
t i do d e q u e l a a u t o n o m í a es y a u n a re . 
forma defini t iva que áehe> se r consag rada 
po r e l P a r l a m e n t o . 

E n l a ley de P re supues to s , la Univer­
sidad a u t ó n o m a v i e n e suf ic ien temente do­
t a d a . 

N o hay dif icultad p a r a q u e todas l a s 
seccionéis del Consejo d© I n s t r u c c i ó n pú-
blicaí conozcan de las r e fo rmas impor tan­
tes , porqu© su in te rvenc ión respec t iva no 
e s t á t a sada , s ino , por e l contrar io , a u t o ­
r i zada . S in c o n t a r c o n que en la Comi­
s ión p e r m a n e n t e h a y dos vocales por ca­
d a «eccUón, que pueden m a n t e n e r e n el la , 
quo es la ponenc ia n a t u r a l del Conse jo , 
el sent ido d© esp-eciaüzación oorr-espon-
diente . 

De la fiesta Se l 7 Se m a r z o todos h a n 
dicho y a bas l an t e , a c a s o demas iado . N o 
déeBn a h o n d a r s e d i fe renc ias que a todos 
in teresa borrar . 

Contes ta al s e ñ o r Beste i ro . Dijo éste 
que por los esc r i tos ,v los a c t o s del ortr-
dor e r a i n c o m p r e n s i b l e q u e el señor Silió 
fuera minis t ro . S e r í a u a a f a r s a q u e decía, 
r a ra q u e no s e c o n s i d e r a b a digno do des. 
e m p e ñ a r l a c a r t e r a . 

K e c u e r d a sus cons tan tes desvelos , los 
más nobles de s u v ida , por laa cuestio­
nes do en&efíar.z-a. A&egura a la Cámara 
de que ©n el c a r g o pudo h a b e r s e equivo. 
cado a l g u n a v e z ; pero q u e s iempre ha 
pues to el mayor in te rés p o r l a just icia. 
Muchos diputados p o d r á n decir, aun d a 
la izquierda , c ó m o no ha favorec 'do a 
nad ie , ' ni a s u s fami l i a res , ni_ amigos , n i 
correligioi,a.rios. Desde el m á s alio fun. 
o ionar io del minis ter io h a s t a e l ú l t i íno 
p o r t e r o h a n 3e proclamar su probidad, su 
rectitud moral. (Muy bien, muy bien.) 

Sobre lo de Lé r ida dice que lo ocurri­
do es e s t o : E n e l ministe-rio, an tea que 
en el R e c t o r a d o d e Barcelona^ sci recibie 
ron denunc ias , una del Obispo d o Lérida 
sobre q u e e n la Norma l do Maestrías de 
L é r i d a se d a b a n e n s e ñ a n z a s inmorales , 
a o o m p a ñ a d a s las denuncias de t es t imo­
nios. E l m i n i s t r o las remi t ió al rector de 
Barce lona p a r a q u e viera si p roced ía o j 
no actuar . El r ec to r incooó el expedien­
t e , y é s t e pasó a l Consejo de I n s t r u c c ó n 
públ ica , e n donde s e ha l la . Be h a h a b l a - ' 
do a q u í del Concordato y de l a inspec­
ción d e los Obispo» e n la enseñanza^ 
i Q u é t i e n e que v e r ©so con e l caso -ac­

t u a l ] E l Obispo d o Lérida h a ac tuado co . 
mo denunc ian te . 

(Él soñor ALVAE.EZ: La, denunc ia de l 
Ob i spo de L é r i d a ««tá f u n d a d a e n ideas 
rel igiosas, y n ingún min i s t ro imparc ia l 
pudo h a b e r l a e s t imado . Cánovas d e l Cas­
tillo lo prohib ió . ) 

N i n g u n a in te r rupc ión m e l levará a de­
cidir sobre l a cues t ión de fondo, q u e se 
t r a t a r á cuando h a y a 'resuelto el cxpe . 
dienta. 

Pasa a ocuparse del legado del socialista 
Del Cerro. Lee la resolución que él dictó, 
según la cual la lastitución do<!ento ca­
lifica de carácter p_riVado la obra pía cons­
tituida con dicho legado. El señor Besteiro 
pretendía maliciosamente o por ignorancia 
que- el nombre de obrji pía implicaba vma 
obra religiosa y una especie de alentado a 

la v o I u n M del testador. Como el señor Bes-
teiro y yo—dice—ea difícil que nos pónga­
teos do acuerdo sobre el significado Je las 
palabras «obra pía» acudiré al Diceionano 

>̂ la Academia Española, {iiisas.) El D i c 
cinnario dico que es obra de caridad con el 
prójimo-. 

i; ahora vamos al expediente del legado do 
uon Cesáreo de! Cerro. Esto señor murió el 
Ki de marzo do lOl,".. Su testamento comien­
za doelarfindo que el testador profesa 'a Re-I 
ligión católica, apost<'lica, romana, en la que 
desea morir, tlln el testamento lega una im- I 
portante fortuna para que se creen escuelas I 
para hijos do obreros, y se pone el patronato 
de la institución bajo el gobierno de las 
SociedHdos obreras do la Casa de! Pueblo de 
Madrid. Los lp,gatarios redactaron los corres-í 
no'idiontea estatutos y los presentaron a la 
califii.a.-ión y aprobación del ministv!rio. El 
ministro observó que en el articulo quinto 
do les estatutos so exigía que los delegados 
obreros representaran a sociedades do «resis­
tencia», mientras qun el testíimento ronce- ' 
día el derecho a todas las Ro-iedndMS obreras 
que conviviera en la Casa del Pueblo, sin espe-
liíicación do carácter, líl señor Besteiro vi-
sitó al ministro en súplica de que resolviesn 
con rapidez el expediente; entonces lo fué 
advertido que en, la resolución se eliminaría 
la palabra «de resistencia», a lo que replicó 
aquél quo aún asi decidiera pronto. (Sensa-
ciún.) 

Sobro la libertad de la cátedra dice que na­
die la proclama hoy en el mundo do una ma­
nera absoluta. Necesariamente está condicio. 
nada por !a Constitución el Códijro iienal y 
otros ¡imites que, sin caer dentro do las le­
yes, hieren er-tados do conciencia que deben 
ser resj-.otados allí donde haya algo de tole-
r.ancia. En la exposición do las doctrinas, en 
el examen do sistemas fdosóficovS, en la in­
vestigación científica, la libertad de la cá­
tedra debe ser absoluta; pero no debe con-
sentixso que se convierta la cátedra en ba-
rri'-.ada política. 

La enseñnnza de la Religión debe ser obli­
gatoria en la escuela; no debo serlo en los 
estudios superiores. Cita el testimonio del se­
ñor Yinccnti en apoyo de la enseñanza obli­
gatoria de la Religión católica en las escue­
las primarias. 

La escuela neutra no la concibe. Es impo­
sible. Muchas autoridades de la izquierda opi­
nan lo mismo. La Asamblea do maestros de! 
Sena, en 1902, votó una conclusión que do-
cía quo <:babía que quitar la careta y procla­
mar que querían la enseñanza atea*. Esos 
fueron los frutos de la escuela neutra instau­
rada en 188'2 en Francia. ' 

La escuela neutra no so lleva por e! mun­
do. E s un ideal atrasado do nuestros libera­
les. Leo un prólogo puesto por Unamuno a 
una obra. 

Refiero ésto que una vez so la preguntó 
nuc opinaba scbro la enseñanza religiosa, y 
quo respondió que era partidario de ella por 
espíritu liberal, añadiendo que la Religión 
católica ha influido más en nuestra manera 
do ser que la lengua y la historia. La igno­
rancia do la Religión es la causa capital do 
los males que lamentan los que no quieren 
la enseñanza religiosa. 

No c o n t e s t a a La p r e g u n t a de l seño i 
Sa lva te l l a acerca de si subs i s t e o n o el 
dereclio d e la Ig les ia a i n specc iona r la 
e n s e ñ a n z a , porque , ref i r iéndose el asun» 
to a l a s re lac iones e n t r e po tenc ias que , 
como E s p a ñ a y l a San ta Sede , viven e n 
b u e n a a r m o n í a , i m a declaración t a l es 
p r o p i a sólo del jefe del Gobierno. Lo qua 
r u e d o decir es quo l a inspección de lo? 
Obispos e s u n verdadero fantasma-, pues 
Íi:más Se ejerci ta . E n el caso de la seño­
r i ta Ur iz , e l Obispo d o Lér ida no actuó 
como inspector , sino como- den imc ian tc . 

E ' señor M Í ; N D E Z V I G O def iende lo 
i-esolución del m i n i s t r o s o b r e l a p rov is ión 
d é l a s e s c u e l a s do Nava r - a , y d i c e q u e 
todos loa p a r l a m e n t a r i o s n a v a r r o s ^'-táo 
c ikpues tos a d e m o s t r a r su legi t imidad 

WI señor B A R C I A d ice q u e l a d e n u n c i a 
dJ! Obispo d e Lérida se fuad»^ba e n qiu 
se d a b a n e n s e ñ a n z a ^ c o n t r u i a s a !•> i:--
b g i ó n Ca tó l i ca . H a b e r l a a.dw-"'<lo <*3 u,ra 
iiifracción de l a Cons t i tuc ión . 
• E l minis t ro de I N S T E Ü C C I O N P U 

B L T C A : E n la d e n u n c i a hay u n a p a r t e 
r e l a t i v a a Eel ig ión y o t r a ne la t iva a Mo-

ral . 
E l señor A L V A R E Z (don Melqu íades ) : 

I n t e r e s a s abe r si e l m in i s t ro p u d o h a b e r 
t r a m i t a d o la denuncia . Si el m in i s t ro tu­
viera conciencia d o sus deberes no la hu­
b ie ra t r a m i t a d o . C á n o v a s consag ró l a li­
b e r t a d de la c á t e d r a a u n pa ra contrade­
cir los dogmas. Lo q u e n o se p e r m i t e 
es e s c a r n e c e r los dogmas o a t e n t a r a l pu^ 
dor d e los a l u m n o s . (Vaxios d i p u t a d o s : 
j F s o ! ¡ E S O ! ) 

E l Obispo de L é r i d a dic© en su denun­
cia que la señor i t a Ur iz r e comienda o b r a s 
inmorales , de doct r inas perniciosas. L a s 
ul)vas a q u e se re f ie re la denuncia no 
son d o e s a c lase . 

Los pár ra fos que se c i t a n de Marga r i t a 
N e l k c n no des t ruyen la mora l . H a y un 
t o r t o que se refiere a l a prot i tución. 

(El señor S U A R E Z S O M O N T E : Q u e 
no puede leerse p o r q u e hay señoras en 
ia t r i b u n a . ) 

Sí puede leerse. Si se d e s p r e n d e n pá­
rrafos d e los libr-os del p a d r e R u i z Ama­
do, se le h a r í a decir lo con t r a r io de lo 
q u e d i c e . E s o h a hecho e l Obispo de L é ­
rida. E n el pá r ra fo c i t a d o s e declara 
mejor l a p ros t i t uc ión p r ivada , a la q u e la 
muje r s e e n t r e g a , hac i endo uso del de-
rocho q u e t i e n e sobre su cuerpo (yo pue­
do no 'c reer lo) , q u e la q u e el E s t a d o re­
glamenta. (Grandes rumores.) 

Termina haci-endo u n a invocación a la 
conciencia universa l . ¡ 

El minis t ro d e I N S T R U C C I Ó N P D - ' 
BLICA : Su señoría se p r e o c u p a d e l a li­
b e r t a d d e conc ienc ia del profesor y ol­
vida la del a lumno . E n la.s Escue l a s Nor­
males n o es admis ib l e la l i b e r t a d de cá­
tedra gu© lo es e n la Univers idad, por 
!a e d a d d e las a l u m n a s y po ique en ella? 
Se forma a l a s f u t u r a s maes t r a s de las 
BScuel-iiS pr imar ias , en l a s q u e la Religión 

; es obl igator ia . 
I E n la l ibe ra l í s íma I n g l a t e r r a , señor Al. 

va rez , '&o exige a los c a t e d r á t i c o s jura­
m e n t o de que aca t a r án e n la c á t e d r a la 
here j ía p r o t e s t a n t e . Y Ruiz Zorr i l la obli-
gaba a los profesores a q u e j u r a s e n la 

Cor"-titut-ión del 69. (Muy bien.) 
El señor A L V A R E Z (don Melquíades) 

dioe q u e lo que dijo el min i s t ro sobre la 
l iber tad d e conciencia de l a lumno , esta­
r í a «n su p u n t o si l a señor i t a Ur i l fjubie-
r a impues to a sus d i sc ípulas l a ob ra con­
s iderada pernic iosa . Dicha profesora so-
h^niente l a recomendó. Su señoría n o se 
a t r eve rá a .resolver en c o n t r a de l a seño­
ri ta U r Í 2 ; yo le e m p l a z o p a r a que lo 
haga, y le a.r,uncio que su s e ñ o r í a ' n o du­
ra-vía u n m i n u t o más d e ministro, si re­
solviera e n e s a forma. 

(El M I N I S T R O (con e n e r g í a ) : H a r é 1) 
que me dicte el debe r . ) 

Todos les l i b e r a l e s . ti>do3 los e s p a ñ o ­
les debemos u n i r n o s pa<ra q u e marche el 
señor Sil ió de l minis te r io , por e l decoro 
de Espaíla. 

Se le vanta l a ses ión a las n u e v e menos 
cuar to . 
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Xdarina.—-Auícrizando al uim;stio Cíe cs'.e depar­
tamento paru uíiquirir do U Casa .Vickers, fio Xii-
glat-^rr.i, cuatro oqr.ipo:, do cuñouí's dü solent;i v 
f̂ €!d culi dúá njijiüijirus \'jck!:,r^, cun su.-i inimiciu-
DCLS para rt <:iijp>:u>:u ac j,,;:ui i-i'fiiui:, de ca;L.jnv-,-> 
uuitili"iidus cu ¡i-s buqu„.s dci lipo lifcaldu ca ia.s 
ü[K--raeiüiic'ói i-íccii:d:\d:i cii ia;; ct>sí.,is do jM.irruecDS. 

— Di;sp<'niet:d(> <j;;e el gcnorül do divisi.'n de In­
fantería do Miaúnu, dc'ii l'edcrico Obanos y Álcali 
di 1 Olmo, Le;'0 ca v\ rari^u díi inspector f-Tucral do 
dicho Cuerpo y puí̂ ii u ia EMU.V.-IÍ'WI de reserva, 

—ídem (piti <d í;cnrr:;i co bri;iüda do infantería 
do Mnrin.i. d.'p. .j •>--'-'• J;,i;.;vu> <!•_; l 'aír,;:i:^u, y i'Vr-
nándoz K¡;:iu-r:i, r't'-h'"- i-'u el Liando do la brigada, 
del exprcs:ido CucrivD. 

- Icltini dt-iU Joí'ó ];/naoi() ác Carranza y Fernán-
doi. IÍ-<?-gufr;i dcrciTipeñc- en cumii-̂ Jóii el cargo do 
inspector general dol oxprí^ado Ciiorixi. 

—Nombrando rl í^cnrral de bridada de Infant<>ría 
de Malina, don IJIÍH Mofií.i Í'\:ÍJIH>, para fil mando 
do la iirigada dci exprcjüido Ciicrpo. 

Gracia y Justicia.—r)isponi<?ndo quo para el rein­
greso do Ií>s not.ari''-"! o.xc-edeiuos vnluntarios aufe-
rior, a no sí̂ r que ¡o:: mieresridor. opt-cu por acogerse 
al vigente en o! placo do nn mes, a contar do la 
fecha do esta, r,?--oni.r-it̂ n. 

G0bQrnaci6n.—Atii pilando hfifta el ?,0 de junio 
díl año actnaí v\ nlay.o srñ:ibido por la de 20 d-t 
marzo de ]02.I. para- la vf.'¡!Í-:t de las especialidades 
farmac^.ulicp.s. ' 

—Bcí-rlvicTid:^ in.':tr;nr.in-a do fal)r';-antí^5 de rhoco-
latíís en eolicitud de qn'? so niodiílq'íen las disposi 
c.ionofí en QÜC ün La de fundar !u cíaboraciín de 
chocolates. 

ínsfrtíCCfón pública.—l^isnrTí-endo se den la.i gra­
cias a los pcñorcí! quo f̂ e. Mencionan y^jT su dosin-
termada y vnüosi. cnlaboraci-jn en el cur^o de am-
püaciiin y prrf'yrcionamií'nto para maestros, orga­
nizado jxir reii! orden de 10 do enero líUiíno. 

Fomento.—Ditiponimdo Ki> inForte en este peri<^-
dico oficial la rel;iei,'''n no- ]•:.< «•'.rvicios jVrestados por 
Ja tínnrderí;i< forestal dnraníc ol ano 1921. 

—-Aprobn-nclo la rplación reiniiidn- TK:T la Jefatura 
de Obras pública'-; de la provincia do 'Toledo de bis 
bajaí* obfí̂ jiid.!*' en l.i^ piiba.stnK do repara-eión de 
enrreteras. y ordenando a la Dirección general de 
Obras pñblicA-s quo snba.sto y adjndiqno la obra 
pjropn-ftsía con cargo a ¡a diflribnción do anualida­
des quo figurri. en la- i-eb^ciñn que FO prjblíca. 

Trabajo, ' Comercio o Intlustria.—Disponiendo so 
inscriba, la Muí iiaü-lad do A'r'.d'-p.ti'-', do la Fedcrn-
ci^n Patronal do Palinn do ^íajlrrca on ol rc;^'l3Íro 
do las Sociodndef, aiitorÍzflda.?t por eeto ministerio 
para enstitnir al pan-ono en hn obligaciones que \Q 
impone la legifdación vigente. 

CASA R E A L 

AUDIENCIA MILITAR 
o—— 

Su majestad fl Tíey, después do despachar 
con el presidcnio y li>s ministros do Fomen­
to, In~tni':i-i'iii ]);'!l)li-T;i y Trabajo, recibió 
ayer ea audiencia a los militaros siguientos-

'.i..-iitra,¡i-s ¡iiiii-(i¡i!'s lie Cavalcanti, de di­
visión y de bridado;, dou Alfredo I>osa, den 
panicl Manso y don Antcnio Daban; coro­
nel (leu José .Maruliessi, teniente coronel • 
don Elíseo Sanz; comandanta don Erspcis-
co I'';-nneo; capellán primero don Manuel * 
r o r t a f m ' capitanes don riicardo D l l a d a , 
don Ricaxdo Cliiccto y don Ranzón Calvo Gi-
nicnez; y tenientes don José Lambana y 
don Joaquín Cabeza do Vaca. 

• • -» 

Después re^ibiéi a doña Dolores Martínez, 
viuda do Barrera, con su hijo don Antonio, 
ol-,unno de la Academia do Ingeniería. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, F R E N T E A LAS 

I CALAXRAVAS 

ÍMI'IDE Y CERA EL RAQUI­
TISMO 

íXDIíSI'I-MíABi.E DURANTE E L 
CRECIMIENTO 

I ENÉRGICO RECONSTITUYENTE 
DE TODA^ LAS EDA.DES^ 

FIRMA DEL REY 
Ku raajerítad b,̂ - firmado los siguienteB decrotos: 
HACIENDA.—Nombrando vocaJes del Con&ejo 

Superior Forroriario, a propuc-ota dol , ministro do 
Haci<>nd3,, a don Enrique Ulano., intervontcr geno-
ral, y a don Juan Día^; do la Sala, director geno-
ral do lo Contencioso. 

INSTKüCCIOX PoBíJCA.—Admit iendo la di­
misión de! cargo do presidente! del Consejo do Ins­
trucción pública a don Erajicigco Bcrg£#nín y Gar­
cía, 

-—Nombrando para el ospre&ado cargo a don José 
del Prado y Palacio. 

—Nombrando de-legado regio do BeJIfls Artefl do 
la provinciO' do Baíearna & don Juan TllcoTer. 

—Autorizaiido al ministro para realizar por el 
sistema do adminintracjón las obra* pa^rcialcs del 
vacia-do y cimentación para el nncf\-o (MÜfioio d©stí-. 
nado a FaculSfcd do ^íedicina y Ciencics do TaJsn-
cia. 

PEESIDENCTA. — Nombrando viceprcí!Ídcnto dol 
Senado* a! Fx̂ ñor rilartínez Pardo, ministro del Tri­
bunal do Cueiito.s. 

•—Agregando a.l minist^^rio del Tra-baJ» la Comi­
sión técnica dol papel, y designando a don Enrique 
Illana, interventor general do Hacienda, y ÍJ, don 
Ju-an Día;! do la Sala, directí^r do lo Coní-r-ncíaso 
para el car¿^o de vocales del (.'oncejo fínpcrior Fe­
rroviario. 

NOTAS J\«LÍTARES 
«DIARIO OFICIAL» D E L DÍA 25 

Profesorado.—Se nombra pix)fesor de la 
tercería Beooiótó de la Escuela Central de 

I Tiro, al comandante de Infantería don Emi-
'lio González y Pérez de Villamil-
I —Se concedo la separación comoi profesor 
'de la Academias do Ingenieros, al coman-
dainte don Francisco Delgado, continuando 
en comisión ha.sta terminar el curso. 

—Se nombra profesor del Colegio de Guar­
dias Jóvenes, al oapitán de la Guardia civil 
don Valentín Cordera. 

feS;i!2SSi3 

por los ].adres .\na3tasi0 G. y Pedro G. Pra-
cií>: 2.50 en tela y '1 en piel. Pedidos a Su­
cesores de Hernando, Arenal, 11. 

OUADROS^^flGÍJOS 
LÍQUIDA CION VERDAD 

Por cesación do ccmercio. Precios baratísimoa. 
Sclair.fnto i:iir:iDto el mes de marzo. 

PLAZA QE L a s CORTES, 8, l.o, IZQUIEHDft 

Invento maravilloso 
Para devolver los cabellos blancos a su-

color primitivo a los veinte días de darse 
una loción diaria con el agua de colonia 
LA CABMELA ; no mancha ni la piel ni Ja 
ropa, aplicándose con la mano. Su acción es 
debida al oxígeno del aire, por lo que cons­
tituye una novedad. Venta en perfumerías, 
droguerías, farmacias, bazaureá" y mercerías, 
Melilla, Alfonso X I I I , 23, y autor, N. Ló . 
pez Caro.—SANTIAGO. 

C H A M PA (1 

Pío Mollar.—Escultor. 
Callo de Zaragoza, núm. 26. Teléfono 10-21. 

YALENCIA.—Catálogos gratis. 
Ventajas especiales para señorea sacerdotes-

¡ ¡ENFERMOS DEL CABELLO!! 
USAD 

CAPIL CANO 
EKito grandioso conira la caída del canello 

KctUa r áp idamente lu SALIDA j CUUCiMi£i \TO E IMPIDE SU CAÍDA 
Instantúuc.i iucute 

PRECIO: 0,50 PE,SETAS ESTUCHE 
Se Tende eu lodos las Fcr fnmer ías j Drognerfas 

Dep6.slto genera l : i. ICAliT, CLABJS. 10, — líAKCELONA 

Û BA OFERTA COMVII^CENIE 
Economizará usted c! 80 por tOO de tiempo, redutlra el consumo 

de Jabón y suprimiré el desgaste de la ropa ea cuanto U9C ei 

"LAVAMDERO PRACTICO" 
Nuevo aparato patentado, de fácil manejo y duración cfCme, qat 

vendemos á prueba. 
Si 6 ios ociio dftis dg tjseriO no está estsá aáfisfecho. le devol-

veíoca 8U dinero 
Precio, 12 pesetas , y por IM se 

fiión de fe r rocar r i l de España. 
r í m i t e a cua lqu ie r es ta 

L ÍISÍÍ̂  PALAGíOS.-FeECI/lOOS, ll-UmM 

Unicameete no lo beben 
los que pueden resistirse 

a probarlo 

file:///na3tasi0


JOADULD.—Año XJl^—Núm. 3.98». atU^JB.i=3é^ I ts. 

N O T I C I A S 
(5) ¡Sábado 85 do mxirzo de 1922 

Boletín meteorológico Estado general; Se ran 
retirando hacia Oriente las presiones débiles y nor-
tnaJizándoso el tiempo en J:^-ipaúa. Sin embargo, 
durante las ultimas vuinticuatro lloras persistió el 
régimtóa de lluvias. 

Extranjero.—Ciclo deá¡jejado en Shields, isla de 
Aix, Túnez, Lisboa, La.go3, Horta y '.iVrgeí. Nuboso 
en Hamburgo, Munich, Heider, ^Bruselas, Blackaod, 
Valentía, Holjhead, Londres, Scüly, Viena, Calais, 
R«nne6, París, Dijon, Tours, Saint ¡Ma,tliieu, Limo-
ges, Tolosa, Biarritz, i'erpiñá.n, cabo tíioii, .Niza 
y FlciTencia. Temperatura: menos 3 grados en Eer. 
na y Tours, menos 1 en Baria y Límoges, cero en 
Bennes, Tolos» y Saint Mathiou, 1 ea Helder, Ca­
lais y cabo Bicié, 2 en isla de Aix, 3 en Biarritz, 
4 en Perpiflin, 6 en Niza y Lisboa., 7 en Lagos 
y 8 en Argel. 

ProvinciajS.—Cielo despejado en Badajoz, Scrüla, 
Almería, T*>in, Zamora, Palcncia, Salamanca, Avila, 
Bsgovia, Guadalajara, Ciudad Eeul, Cacares, Tarra­
gona, VaJanoia, Huelva, Tarifa, Algeoiras, Málaga 
y Laguna. Nuboso en BafooTona, tíautiago. Ponte-
vedi», Oviedo, Ba,ntand©r, Burgos, Soria, Segovia, 
Guadalajara, Cuenca, Logroño, Gerona, Teruel, 
Castellón, /Murcia, Córdoba, Jaén, Granada, Tinger 
y Palma. Lluvia en San Sebastián, Vitoria y Pam-
{>lona. Temperatura media: íjienos 2 grados en 
Avila y Segovia, menos 1 ea Palencía, cero en 
Burgos y Cuenca, 1 en T^aJí), Ciudad Eeal, Vitoria, 
Pamplona y Granada, 2 en l'ontevedra, Oviedo, So. 
ria, Salamanca, Guadalajara y Teruel, 3 en Toledo, 
Logroño, Córda¡5a y J a i n , 4 en San Sebastiin, Za­
mora, Cáceres, Gerona y Sevilla, ñ en Huesca, G en 
Huohñi, 7 en Barcelona, Santander, T'arra^'ona, Cas­
tellón, Murcia y Tarifa, 8 en Tortos.T, Tánger, Má­
laga y Paáma, 9 en Valencia, Algociras y Laguna, 
11 en Almería y 15 en I.«is Padmas. 'Temperatura 
mixima: 18 grados en Loa Polmas. Mínima: me-
tto» 5 grados, en Pontevedra. 

Madrid.—A las siete de la ma,ñana, cielo nuboso 
y escarcha díbíi : a la ima de la tarde, cielo cu­
bierto. TempfTatura: máxima, 14,8; míni(ina, 1,4. 
Barómetro: a las siete de la mañana, 702,4; hume­
dad, 03; a la una de la tarde, 703,4; humedad, 51. 

Patos del Observatorio del Ebro.—¡Barómetro, 7G0. 
Humedad, 44. (Velocidad del viento en kilómetros 
|v)r horrt, 39. Kecorrido en las veinticuatro horas, 
611. Tor.i¡)PTatm-a; máxima, 12,2; mínima, G,4; 
meula, 9,'i. Suma de las desviaciones diarias de lo 
temperatura media desdo el primero del año, 89,0. 
Precipitación acuosa en las últimas veinticuatro 
hotíB, 0,0. 

O — 

Aienillas, cálenlos, se disuelven y axpul-
Kan bebionüo Agua de Corconto. 

•—o—• 
Centro Astnrimo—A las ocho y media de esta 

noche, y en conmemoración del 41 aniversario de 
fa fundación de esto ccutro, so celebrará en sus sa. 
Iones un banquete, a base d e j a típica» <fabada», de. 
dirado af Claustro do profesores "00 la Institución 
de Knr-cñanza Bcnéüoa de dicha Sociedad. 

P rBpnrac ión m i l i t a r . C A P I T Á N G U T I E ­
R R E S D E L A T O R R E . E x profesor Acade -
H!Í;i C a b a D e n ' a . — r n i c a . m c n t e ola.ses p a r t i c n -
lare-. doi í i ic l l id . A l u m n o s p r e p a r a d o s a c t u a l 
c o n v o c a t o r i a , 2. I n g r e s a d o s : 1 AHill,;i-iu, 
I I n p p i i i c n t í . M e n d i z á b a l , 8 d u p d o , 2.° 

— o — 

Atento.- l:"rtla tarde, a las ecís, el poeta colom­
biano ĉ.Ĵ ••r Cnrra:-:)fiil'u, dar;l fe'-ÍP.ra ue aljjunag 
pj'^jíüs c •' ;.;;i(i?s 
• K i r : l hi rrcs" 
de I . ! i f r , ' l ' u : i , 1-

A ¡:n fiel '- ( 

BnV 

Protesta de los fonat t tu Una Comiaón de fon­
distas visitó al gobernador civil para protestar do 
[03 «ganchos» en las estaciones. 

Accidentes 
y Go lpes 

E« aquí donde el 
Linimento de Sloan 

c o n q u i s t a u n a f a m a e n v i d i a b l e . N o 
h a y n a d a q u e a l i r i e t a n p r o n t o e l d o l o r 
q u e p r o d u c e n l a a c a f d a a , g o l p e s , t o r -
c e d u r a s y « t r o s a c c i d e n t e s , c o m o e l 

Linimento de Sloan 
No debe faltar en nin­
guna fábriea donde 
hayan obreras ex-

I puestos a los acci ­
dentes de l t r a b a j e . 

P e n e t r a s i n m a s a g e . 

A l i v i a r & p i d a m e n t e . 

T i n g a l o s i e m p r e • 
l a n a a n o . 

.!:e!Ón el presidente de 1:̂  sección 
&r 0\í>¡r/.U:. 

i.í tard?. don Leopoldo Torres 
;",'; nna exiriiVye;)CÍ.i s^rbro *La3 casas mon­

tano.-1-> {rcn proveí':iolH'^5l. 
Mitin m la Ca:;a (íal PKrtilo—Hoy, a las nuevo 

_\' i ::i ¡'.' i) Tvrhc, so <-;let>rar;i on vi loatro d" 
¡j f :• ••! fie! Piieiiio u:) mitin juij ^ prGie.-|¿;r e(>;!!ri, 
l'-s iiíN'hos (ícu.'iiiloíí <ní;-o el .•\y(iiiiamiento y rl 
Clf}•>;<rî .o y del n'.'iübramier.to do alealdo de real 

EscGOla cié &It08 Ettaüins HercantUot—La, ma­
trícula «no oficial» para los alumnos quo deseen dar 
validez académica a loa estudios de la carrera Mer­
cantil tendrá lugar todos los días laborables del 
próximo meií de abril, do once a trece, en el local 
de la misma, Caj-retas, 14. 

Los alumnos que def-ecu verificAr el ingreso po­
drán matrioulareo también en laS mismos horas que 
ios anteriores, tanto en el mes do abril como ea el 
siguiente de mayo. 

Al Po lo fué S i s e b u t o 
h a c e u n a ñ o , y y a n o e s c r i b e ; 
I h a b r á m u e r t o d e e s c o r b u t o 
p o r n o l l eva r el m u y b r u t o 
L i c o r d e l Po lo do O r i v e ! 

Junta genern! La Asociación Cicncral Española 
do íjmplcados Mereantile» celebrará junta general 
ordinaria en .su domicilio social, callo de la Paz, 
número 9, hoy sábado, a las nueve y media de 1» 
noche. 

En honw de Valle-Inciáli.-Numcj-oGos ainigoii y 
" . d m i r a l ^ s do don ItaiTióu 'de! V¿!.lío-Iuclán org.i-
niz''.n un ar:ñ.s;ijo í\] :;ut<-:r de '-T"!nr de sa.ntidad», 
cciuo admir;ir!óji a su obra literaria. 

E L M E J O R P O S T R E 
M E R M E L A D A S T K S V I J A N O 

— o — 
Los encargos para el Eiórcito—Per rcnl orden 

• ir! 4 (!< I ocru:;! to Ir.-.n ie',ií-v?Ao órde.nvj. a. ¡•¿•% Com-
[•íriu'a:; fiTrovijrias pa^ra íjuo \(^ tmcárrois que ao en­
vión a S'ifi í'r.a.rnicioncs del ojí'rrJfo ¿o, AfrÍf;i ñlgrin 
gozando del (xnjoficio d& tranrfpor"?e3 prtferc'ntCH. 

VIDA R K L I G Í O S A 
Oi.í 2j- -SáSatío. — La Afliu-xiaoi¿rL de Nuestia 

SF,,i¡r'-\ 1" J:nv5.'-:;ai-iún dci H:io de Dios. f-'»ut<« 
i;''';!v , vííi.^l'i) ;. !;iil:tir; QLíinno, ^uártir; I'eijgio, 
CM)!?.; ,; i: s:ii-r!;i y \ c^iaaciü, cüiitescres, y l)i-
Uid-. li imei! Lii'.írón. 

í.:! !ii -a y ch'.:í:j dirino son de la Anunciación 
de Í!i Hi'.n'.iEima Virgen, co;i rito doble de primera 
[ia^i V ri;!cr blanco.' 

.Icitir.í'--;'):! Nooturna—Santa Bárbara. 
Av¿ í.lni'í.*.--.\ las oneo, misa, rosario y comida 

a '̂ ü i:i ';-'i^-i j.obreg, oostejida ]ior la excelentísima 
í.euoiit uuqut̂ fea do lííiilén; a ias doce, comida a 
otr.i.i 4ü üiiijiícs pobrea, quo ocítea don Miguel 
líobcri. 

Cl!".!'":'.!."'. Hcr:i3—s'.n Pan Plácido. 
Cciti; íhi Malla.—J)!-. la Encamación, en BU igle-

r,Í8, r,>;.idi;:ii.r;i y S;;n Ijorerjzo; de Gracia, en su 
igli.:,i:l. 

PRIT;.!'-!;'. rte san Ginés.—A las diez, misa so-
leniii:' en h:;'\' r tle l:i Anunci<iciün do Nuestra Se­
ñera !a ^ ir^'ü Muría, 

PüM&o'iU fie Htitstra Señora ütA Buen Consejo. 
A la:- ij'-'i. , ni!:-.a de comunión para la Asociación 
lío! i!-' -i C".i: ti(i; a la-f! cuaírf* y media, ejercicios ¡ 
e(Ml í.-;i ¡.i'.iií.i Aínje.¡í!a<l líianiliesuo y í^crmón. 

Píirsiiuiii tía Nuestra fieíio?» fla la Almnaen».—-A 
las t/-j¡ii > lüíi : . : , rnisii de ciniini ' jn para la Corte 
do l ioncr '-le Xn''-:íra Benora.; Í¡ l--ia cinco, solemne 
función ccn íiu Livina- Majestad rai;ni!icsio, y ser­
món por el Pcfií̂ r Arriba, ])jra oí>Dmemürar el ani­
versario de su íneuií lón. 

Parroquia del Eaivcdor y Saii HicolSs—Empic;» 
la novcna-iiiíóión en hunor de Nuestro Padre Jcsíis 
¡el l ' - rdón; a liis eir» o, B:¡nfo víarruci.í, ejercicio.^, 
plática diiciriejil JXT el p;!Jre NúñiZ, K'rmóu mo-
••8.1 por el padre C-. A!oní-o (ied«níoritta), y mis;'. 
•ere. 

Parraqula fiel Corazón <te Marie—Continúa la 
misión-(»tavru-io a la jiedalhi Milagrera, dirigido 
por el jevereiiuo padre Jlüario (^rzaneo; por la 
tarde, a laa EÍ«te,. 

Pf.lTOqKii» do San Loronzo—Continúa la novena 
k San Jocé; )X!r la larde, a les seis, jircuicando e! 
efmor Vázquez Ci^marasa. 

•parrsquia flo Santiago.—Continúa el quinario-mi. ' 
«ion ca ucncr del f:nntísimo Crieto d-; h Misericor­

dia; por l i tardo, a las Deis y media, predicando 
íi reverendo padre Angei ,í¡ia¿i]cz. 

Parraquia 6a S « i Luis L^ipieza la novena al 
ÉaníísimiX Crií-.to da la p'c. Por la mañana, a las 
diez, jnitía :;olemnü con maniíiosto y st^rmóu, que 
fredica, don Andrés TffiTT; por la tarde, los ejerci­
cios do la noven», predicando don Pedro Alcántara. 

CalatraKSí.^-Continútt la novena a San Joié. Pur 
la mañana, a las once, misa cantada, y a oontinua-
cióa, rosario y novena; por la tarde, a \aa seis, 
ejercicios do la novena, predioEndo dt»á Gaspar Ar-
chent. 

Coraxin fle Mari*.—A laa ocho, misa de comu­
nión para la Archioofradíft Titular, y ejeTcicios por 
la conversión do lo» pecadores; por la tarde, a las 
cinco y media, rosario, estación, bendición, reserva 
salve, y víacrucis. 

Encarnación.—Fieeta t su Titular; a la» diez, 
misa Eolerune, con Bu Divina (."líajestad maniñosto, 
prcilicando el sefior Alonso, queuiííido expuesto el 
Baníísinio toílo el día; a las cinco, completas, re­
serva y salve. 

San Püoido.—(Cuarenta H o r a s . ) ^ A las ocho, ex. 
fxisioión de Su Divinn. Mají-stad; a \n.n diez, misa 
cantada, ¡.rc^iicando un padre tonedietino; a las 
cinco, estación, rosario, completas y procesión de 
rceerva. 

CULTOS DE LOS 3 A E A D 0 6 
Parroquias.—Almudcna: Tor l a tarde, a laa soia 

y media, salve cantada.—I>o -ios Aufíeles: Al ano-
f hecer, letanía y suJvo contada. — San Sebastián: 
Por la tarde, a If.a siete, munifiesto, rosario, plá­
tica, que predie.H. don KdiUierto R»dondo; reservo 
\ salvo a N'iiesfra Kc.Mi/.a <Te !,•- '.li.ícriodrdio.,—C(^ 
v,ulon;;a; Per In n'aánna, a las -KÍIO, mita y ejer­
cicio lie lo Felicit'ieión Hnjiatinn, y por la tarde, 
rosario y salve cunte da.—Ban M.'ircos: Por la ma­
ñana, íi las «.'lio, miaa y ejercicio do la. Felicita­
ción Sabatina.—K'.ieslra SeiVaa de los L>()leroa: A 
las Bi'ia, tje vezará la corona dolcrosa, predicando 
el 8e-i"ior J'alomar, 

Igleaiss.—iüii'cna Dicha: A lae ocho, misa st.lcrt-
ne ; }''i>>- la tarde, .a las t:c's, ejercicio de la Felicita­
ción ia'.'.'H'iua, efip. ir;a,uiri( rto.—'^artnelita.s do Ma-
ravilIoB: Al aniriioeer, solemne salve a Nuestra 
tíeñera do las Ivlaravillas,—i'ri,-,*o do lo» Loiores: 

Correos y Telégrafos 
Jíuv prónima reglamentaria 
p.-s. Preparación '•<(ir¡pletíi. 

inmelorabUs 

Por la mañana, de nae r s a doM, ezpoeáción da 8 D 
Divina Majestad.—Oonz¿a de iMaría: Por la ma-
fiana, a las ocho, miaa da comunión para la Arohi-
cofradi» de la Titular; '«J anochecer, salre can­
tada.—Góngoras: A laa ooce, misa solemne e a ' h o ­
nor de Nuestra Señora de las Tres Avímaría».— 
María Auxiliadora: A las cinco, bendición y Balve. 
Sagrado Corazón y San Francisco de Borja: Por 
la mañana, a las ocho, misa de comunión para las 
Hijas de María; a las ocho y media, misa para los 
Caballeros del Pilar. 
V E N E R A B L E ORDEN TERCERA DE NUES­

TRA SEÑORA D E L CARMEN 
Celebrará mañana, cuarto d<|min0x>, sus e}er«iaíoe 

mensuales. A las ocho y media, misa de comunión 
general; a, las cinco y inedia, exposición de Eu 
Divina .Majestad, estación, corona carmelitana, ser­
món por don Victoriano Gómez Serrano, hermano 
profeeo y cura de Santos -Justo y Pastor; 6olem.ne 
reserva y procesión del Santo Kscapnlario, termi­
nando con salvo cantada. 

CULTOS DEL'CUARTO DOMINGO 
Catedral.—Por la mañana, a laa siete y media, 

misa do comunión para la Arohicofradia del Inmacu­
lado Cora.zón de María; a las nueva y media, miaa 
conventual; por la tarde, a las seis, los ejeroioioe 
con manifiesto y sermón, que predica el reTeroado 
padre Juan de Dios Arívalo. 

Pan«qula del Buen Sueeso.—A las ocho, misa de 
comunión ' para , la Arehicofradía de San José; por 
la tarda, a laa seis, los ejercicios, predicando el re­
verendo padre Barredo. 

Parroquia del Corazón a» Mari» A las seis, mi. 
sa rezada; a loa oebo, misa de comunión para laa 
Hijas do María; » las nueve y media, misa mayor, 
con explicación del Santo Evangelio; a las once, 
miea con eiplioación doctrinal para adultos; por la 
tarde, a las tres, eatequesls. 

Parroquia de Naietra Safiora da los Dolaros.—A 
las ocho y media, comunión de la visita domici­
liaria de la Medalla Milagrosa. 

Asilo'de San José da la MontoCa <Caracae).—Pot 
la mañana, a las siete, nueva y diez, misas; pot 
la tarde, de tres a cinco y media, manifiesto. 

Agustino» RecoiOÍO.? (Príncipe de Vergara, 85).— 
Por la mañana, a la« siete, cebo, nueve y diez, 
misas .rez-ad.p; )«r la (arde, ejercicios. 

Consolación,—A las ocho, comunión general, y 
por la tarde, ejercicio, predioando el padre Cemde. 

Cristo do los Dolores (San Buenaventura). — A 
las diez y media, inisa y explicación del Santo 
Lviuit'elii'. y a la^ cuatro, ejercicios. 

CiVpiUa Real—A las once, misa cantada. 
EncailiasUn.—A laa diw, misa cantada. 
EtclKvaii del Sagrado CoraiOn (paseo do Martí­

nez Campos).—A las once, misa 00a explicaqiÓQ 
del Santo Evangelio, por don Tomás Minuesa. 

Jes0>.—A las ocho y media, misa de comnaiAn 
para los jóvenes oordigueros, y a laa ciooo, ejercí, 
cios con Bu Divina Majestad manifiesto y sermón, 

I por un padre capuchino, 
i Mcrcea.<!rias Uc Su» Fornanao A las ocho, misa 
¡ do comunión; por la tarde, a las cinco, exposición, 

estación, rosaiio, sermón, que predica don Daniel 
Lampreavo, ejercicio, reserva y salve. 

Oluar Cofradía de la beata Inmelda de Lam. 
bertini. A las ocho y media, misa de oomnnión; a 
las cuatro, ejercicio. 

Pontificia.—A lae ocho, miaa de comunión para 
b Arehicofradía de Ssn José; y a las cinco y me. 
día, ¡os ejercicios, predioando el reverendo padra 
Qamarra. 

Rosario—A las nueve, misa de Catecismos; a las 
dieí, la solemne; a lea doce, con explicación dd 
Santo Evangelio; » las seis y media, exposición de 
Bu Divina Majestad, sermón, que predica el rovo, 
rendo p«ílre Manu«l Al«nrca. y reserva. 

Sagrado Corasún da Jeaús y San Francisco de 
BorJa.—A laa ocho y media, oomunióa general par» 
IQB congregante» de Nuestra Señora del Pilar y Saa 
Francisco; a la misma hora, en la capilla de Con-
grogaciones, raif,.i par» lo» BgtanWaoe, y plática, 
IKit f! iwdro Oliver, 8. J . ; a lae dien y tres cuar. 
toí), miíB p.ara la Congregación ds Nuestra Seflura 
de Lourdes, y plática por el padre Gilva»; a laa 
e'"fo y media, ejcroioioíi, predicando el padra Ya-
lera. 

-.<n Fermín de los Nayairos.—Fimoión mensual 
reglamentaria para le Aaocioción Josefina. 

San I^nüíiO.—A las siete y medía y ocho y mo. 
dis, uiiíiití de comunión para la Pía Asociación d,*; 
la Bar.tisinia Trinidad, y a las cinco y media, ejer-
cdciog. 

Santo DoBiln|o el Real.-'-A la» ocho, comunión 
general para la Cofradía de Animas, y a las cuatro 
y media, ejercicios con Sn Divina Majestad mani. 
fieeto y sermón, por el padre García. 

Ssnfltai (San Niooün).—Por la tardo, a las cin-
00, ejercicio» con manifieato para la V. O. T. 
CONOREGACION DE LA SAGRADA FAMiLiA 

El domingo •2fi del actual darán principio en Is 
capilla del Cologio de Nuestra Señora de Lorito 
(Príncipe de Vergara, ii) los santos ejercicios, a 
laa cinco d« la tarde. 

IVrminorin" el sábado 1 de abril, a laa o<ho y 
media, con 1» misa do odmuníón general. 

Dará los oj»rcicio9 el reverendo podre Juan An­
tonio Domínguoii, 8. J . 

So suplica la puntualidad y el ailenoio. 
So exige asistan laa ojercitaíite» de mantilla. 

ESPECTÁCULOS 
'LOS DB HOY 

ESPiVflOL. — C, I Arriba los coraione»I—10,H, 
La chocolaterita. 

FRINCES14.—10,1», Alroaa brujaa. 
COMEDIft.—10, La Corte de Luis X V I I I (Na-

po!coii.'?ía^e). 
CENTRO.—S y 10,30, La sefiorita Angeles. 
E S L A V A . — 6, Bl admirable Crichton. —10,30, 

pigmiil iÓD. 
BEY ALFONSO 6,80, Mimos».—10,30, Birrí. 
INFANTA ISABEL—6,15 , Bepeso de .Aaroen j 

El simpático Gar«a.—10,15, ¡Quo no lo aspa Fer­
nanda i 

COLISEO IMPERIAL—6,80 , El cuarto de Ga­
llina.—10,.S0, Pepita Jtoyes y La mala hembra. 

CÓMICO (1,15, Locura de amor. — 10,13, La 
nccho de! Eábado. 

\ FUENCARiHAL.—O, L» dama de lae camelias.— 
10, Federa. 

APOLO.—fi. La princesa de 1» Czarda.—10,16, 
Las golondrina*. 

NOVEDADES.—6, El «gua del Manzanares.— 
7,15, Ix>a diablos a.zuIeB. — 9,45, Doloretes.— 
10.45, La reina de las tarantes.—12, Los hombres 
feoo. 

ZARZUELA.—r> V 10.lí , Coir.pajWa do circo. 
PRICE.-v-Cinemalí'igrafo «ispccial para fam.ilias.'-

r,,r(() y 10, pjl fiíiiUitB ¿ú la muerte (15 y último 
episodio), ¡Oiga, joven 1, por Douglaa FairbanUs, y 
Fansúií contra los íilJstoos; todas de gran ¿xito.— 
Tardo, un;i, peseta; nadie, 0,80. 

convocatoria, con numeresas pinzas para ambos Cuer-
Aoademls «e Calderén de la Baña. — Internado en 
eofldlcionM.—ABADA, 11, MADKID 

EL OEBATB 
R e d a c c i ó n 365 ?,f. 
A d n i i n i s t r a o i ó n . . . iJ9S M 
aaUer t í s SCO M 

Mu f i ^ r t e s ^ y ^ P A L A N C A 

bC cí̂ Mtru'ídi a .3*50 p e s e t a s 
EL ARCA DE NOE 

CORREDERA BAJA, 39 D.0--APARTADO 4.001. 

3mtim32Ji¡uniniGiiiM-iijua!iuiac2: 

Solar Mmim 
*»ndo, 83.000 pies, Aeiicia.i, 
lado i''.^ tías- Sazón: l 'ran-
«isco Scgüvia, Pefiueias, 10, 
Oarboues. ' 

t 
SE RECIBE! 

Esqosles de úslm-

en la hepraaia. ca­
ite L'G los caeos, 4, 
basta las tres dslü 

€* ik^A I > 1 ^ I 7 C A «BRIOOS PE LOS PI-
\^I^S»HL Sri\XtÍ3H\ RINE03 PARa NI. 
«tos, 7,80. PAJAS DE GOKA T CORSÉS PARA SEROEAS 

CORSETERÍA y BOPA BLANCA 
FUENCARRAL. 72 . -TELEFONO 4.800 M. 

ummm mrmmz mnm^ 
S E G O V I A - , 

Carreraa militares. Int<rno«.vPíüfe-sores acreditado? 
En juegoj do cama, mantelerías 
y encajo» nacionales y extranjería 
no li'iy iiiiicn- oomi)ita con la 
CfiBULLERO DE GRftCin. 7 y 0. ' fELBFONO 2.1C3 M. 

ALTARES E iMAGENES 
PBTUDIO-TALI.EB DB TALLA, ESCÜLTÜP.A Y DOP.ADO 

EHRIQUE BELLIDO.—COLON. 14 . -VALENCIA 

Ve-nílo-con-jpro m á i q u i r l i s d o 

c o s e r . ModistriiS, s a s t r e s , z a -

pnte rc f .1 , g - u a r n c c i o n c o s y 

e s p e c i a l e s vainicn. ' í , f e s t ó n y 

C H O C O L A T E S 
Por »u puT^a, eawerad» elabordciSn, finura y aroma 

serin siempre prefcridua loa de 

EMILIO SONZALEZ 

t 

rÓR, 86 
S A N T A N D E R . — P L A Z A 

DO 
V I E J A , 

Ffocio, un solo tamafio: pesetas 

EL ROJO INVISIBLE NILDÉ 
(de la 6ran Perfumería Nildé de París.-S. A. con 550.000 francos) 

Polvo Especial para las Mejillas (Pómuíos) 
• i i ^ i i p n • — 

El Rojo Invisible NUdé es un Bojo en Polro, y, como el Polvo Nildé, es vendido 

en caja-cedazo (tamiz). Este dÍBpositivo, muy curioso (patentado S. G. D. G.), per­

mite graduar automáticamente su aplicación con una gran precisión, suprimir cual-

Quiex exageración y obtener aíí esta cutis color de rosa delicado, tan característico 

en lia frescura de la juventud. El Bo|o Invltible Nildé hace la mujer hermosa todavía 

mfis bonita, sin saber la manera con «ne el resultado lia sido obtenido. Tieisé la apa­

riencia de rellenar las mejillas huecas, dándolas así una vida nueva. Respondo a 1H 

preocupación de no parecer piálidiin al mismo tieraipo que respetar la reserva del buen 

—o— tono, del cual no se ol-

vidarfi nunca la mujer 

distinguida y d« buen 

gusto. Es preciso en el 

campo, el mar, el teatro, 

etcétera. H a c e revivir 

con infinita delicadeza 

los colores naturales 

Todas las cajas con­
tienen una borla 

Sa baeo en dos tonalidades: pan 
Morenag y Rabias con perfnme do-

licieso. 
2,50, más 0,S0 de porte. El mismo, 

en riquísimo estuche do cuero muy fino, con precioeo espejo on la tapa a 
víssgra (modelo de gran lujo para roga'.os), precio: pesetas 10,75, más 0,50 
para el porte. Catálo|o gratis. Dirisíic ios pedidos con imperto a señorita 
Martina González, calle Jado, A. B.. DESIERTO-ERANDIA (Vizcaya). 

PIERIOS mmim i ceiiEiitiES v EtEyEnifooRES 
(Perfumo fus, Fnninacla.';, Droguerías, Tiendas, Modistas, etcétera) 

En nuestros anuncios saoasÍYOs p ublicsremos listas de las casas que 
ireaden lo productos KILDE 

r^erreipondeiioü el por mmr. UU eoRTOü.-Jipamo de Correos 282.-BiLeA0 

EeumaHsmos 
,̂G0fa« Dolores 

tój 

E s t a c a t e g o r í a d e e n f e r m e d a ­
d e s , t a n d i f u n d i d a ' t i e n e p o r 
o r i g e n e l r e t a r i i o y l a f a l t a d e 
e q u i l i b r i o d é l a as imi lac ió .a n u ­
t r i t i v a q u o d e j a ricumulai'. ' io e n 
l a s a a p r e r e s i d a o ' j n o c i v o s , t a l e s 
c o m o e l a c i d o ú r i c o , y c i e r t o s 
f e r m e n t o s o t ó . i i a a s , q u e d e t e r ­
m i n a n e n ios m ú s c u l o s , a r t i c u -
¡ a c i o n c o y v j ^ c e í a s , l a s m á s 
d o l o r o a a s mai r i , í e ; i i ac ioaes . F.s 
fácil , i!, v e c e ; , a t e n u a r y s u p r i ­
m i r los d o l o r e s , p o r o {Jeneral-
m « n t c n o se lo;^/;; s i n o h a c e r l e s 
c a m b i a r d e s i t io o v . í r i a r s a s 
s í n t o m a s . E l • v e r d a d e r o t r a t a ­
m i e n t o c c ü s i a i e e n d e p u r a r 
c o m p l e t a m e n t e l a s a n g r e . E í t a 
m e d i c a c i ó n s e e n c u e n t r a r e a l i ­
z a d a c o n el f r a t a m i e n t c p o r c ! 

epurallvo 

q u e h a c e d e s a p a r e c e r t o d a c l a s e 
d e d o l o r e s sirk r e c i d i v a a l f , una 
p o s i b l e ( N u d o s i d a d e s a r t i c u ­
l a r e s , c i á t i ca , h e i n i c r - i n e á s r e ­
b e l d e s , m a n i f e s t a c i o n e s a r t r í ­
t i c a s d e l o s r i ñ o n e s , d e l h i í^ado 
o d e l e s c e n t r o s n e r v i o s o s y 
m é d u l a e s p i n a l ) . E L D E P U R A ­
T I V O K I C H E L E T s e a p l i c a 
s i e m p r e c o n é x i t o e n t o d o s lo.s 
c a s o s d e t r a s t o r n o s c i r c u l a t o r i o s 
y c o n g e s t i v o s ( V á r i c e s , f l eb i t i s , 
e n f i s e m a , c o n g e s t i o n e s y c u : b c -
l ias ) y m á s e s p e c i a h i i c n l e e n 
l a s e n f e r m e d a d e s d e la p ie l , 
c u a l q u i e r a q u e s e a s n f o r m a , 
s u g r a v e d a d o o s u c r o n i c i d a d . 

Dolores 
» Piorni-j 

Ca¿a Trinco va aeotnpa-
ñam» (le un ftillclo iliis-
trntto. Uñ venta en inda» las 
LueiijíE ¡iirtn.ii'iae y t¡ro/,'t!c'-
ri!i.^. Liiboialurí" í^. l í t-
CHKI.Ur, lio Sedan,», r. I'.B 
lleU'oi t,, ISayoune íi'runciai. 

J E P 

¡ Enrcfmsüsileíl 
r'n la Piol 

ivj É: R VI o s o s 
L M que DO puedan concUiu el saefio. I.;oa qns mfroD aooi-
fl«nt«» periódioos. Loe que «ienten tembloraa, manlM, etc. d«-
ben tomar el ncreditado Neuronal Turín, y so in»r»TÍll»rAn 
de lua resaltados. Da venta: Casa Gayoso, Arenal, 2, Madrid. 

tAS govems ANÉNICAS 
II |itíqui©r©r\ COLOR, APETITO y 

o j a l e s . 

leoí GiSIOü 
26, Cava Ba ja , 26 

TALLER BE REPáMCiSHES 

1.09 HIROS ftUUJLS 
tomdkn con sumo A^nd^ mL 

(rvo íinyAr^^)y ámSmhefs AIMTIAJ 

U S ASiCIANOS 

H *weterv ser Komhi*es d« «epodos, KoR¡^<> 
<¿M;TIVQ$ peno di^olldos por ei ^ - * 

tnfthiijo mental 
.§e puecJe Ase^virAr que , 

.CH rveurAí^éivco tomAn^ K̂ JWK ̂  KOIA, 
corTvpuQbío iosfonsLotoa, «o^oiMOMe^ «alric..:^ 
Mco» «c Siemens \ ^ me^ACiorx fu©m« 
p!etA,tom.<5.r el ̂ Só/wfiee ̂ cSí fc as 90^9-
ter^se di \jr\A rrvediCdkCiórv comptet» eftCA^ 

W6ijBL¿iis-ri'" i'ipi.'mr'ii 'piíî J'i'iiii'i "ir.ii iiVf'fi.nra 

MOTORES 
MASC& BJlECHTOLiD, BWcKoora, Buíza. 

Oanstmcctín esmeraaa y Eíüfla. 
ExliUnclM (n Madrid. l^lntrtgH Uimed!.it.ii. 

PftBLO 2ERKER "«^'^L^l'íf'^ 

Tollor do reparación da toda 
cíese de reiojeo. 

CASA DE CONFIANZA 
CARRANZA, i, BNTLO. 

EL DEBATE 
H."aa do ufaeint; 

M s t í a n a D e O ' a 

T a r d e D e 8 a 

MOLINOS 
por» mano o (ueria motrií. 
Para todos los usos. Pedid ca-
táloeo. Matthi. oraSer. Bilbao, 

AVISO 
Coa'.prn, psgan.lo ir.nclio, nlb«. 
j(B, objeto» do plata, saíi 
¿liedadea y papelae-ta it c . 
MoDM. g u c c o j o Da 
a U 4 N I T o.—P Ui, 14 , 

lyzpCi!e!iosífiiiiiii"iifS8iieisa 
POTENTE, CI,AEA. FIJA, ECONOMCií 

Líniparss comeílor, parid y portátllafc 
Cocinas, (latulgí, paloMtottu. 

So remite catücígo ccrtiCcadiy ooatra eaykt 
do 0,t'> Í:HU. on Keilos. 

BE SOLICIXAÍ! l iEVl iNÜEBOBES 
J. HALLARA ANDKfiU, S. ea C. 

APAR'l'ADO « 8 . D. — B A B C E I J O N A 

Tosiedopes 
y d«0iiU aparato* para la ID-
dnEtría del c&(¿, cacao, «to. 
Pedid catilogo a líattílS. Orn-
btr. Apartaao ÍES. Bilbao. 

l i ™ 
of mi 

eesüeiuen srafiitanisiifs 
las consultas da ios 

maastpas 
I IARQUCS DE CUBAS, 3 

mm üe mmu 
Precjoa B¡n competencia, en 
ígUdldad de peso y tamaño. 
Pedid ratilogo a Mattbs, OW-
btr. Apartado l«S. BUbM, 

-Ja=, 
^D 
Hr^n' 
^ ^ 

PARA IMPRESOSY 
-SELLOS CAUCHO-

ManiielLOrtfila 
(HU06> 

Bacomleiüa-íMB" 
Ktumm 171 • wmt 

ME lECmCO 0[ 
ivncis 

l i -MlQ 

Ssclüílaii Coopirsíji É Créii'e F Pmieceli 
C O M I S I Ó N Y B ^ í ^ í C A 

PAhMA D E M A L t ó U C A . - - A F A R T A D O NU41ER0 60. 
'rraj« americana y pontaWn, r,onf«.cionn.i1o, dnl I.», 25 ptaa. 

CALZADO BtlKN M A T E r j A i , , COSIDO * UAJSO 
Horma yanqui o Villavejo. 

P A R A C A B A L L E R O 
Brodeáuís o Polacas-

Kn lea» blanca, con puntera y rorjirsfuerta, st i«I»' l .», W 
poeeta«; ogcaria. I.», negro, 19; iMíx-oa.lf, 1.», negro, 27,30; 
íjocerro, ! . • , color avellana, 2.'*. Bn z.;paf.o bajo, 1 pta. menoB, 

P A R A S B Ñ O R A 
Zapftto oorte fn|iés, blucher, tira o escotajo. 

Bn metis, taoán palillo, 10 pe*?;»-!; lona blanca, taeán 
Vxúa XV, 10; dóngola., tac¿n suda, IG; ogcaria, taeón «MS 
J » , ' 1 8 ; (diarol r.cfjro, i;acón Liiia XV, 22,.j0;. charol color, 
^acán Dnls XV, G". fiuiduli.is piel, color avellana, suela 1.», 
4*1 núm. 17 a! 42, precifis ecorx'inucoa, stJ '̂ún el niítoero que 
»e pida. El uiim. 17, 6" jione!:»!, anraentando 0,2S pesetas . 

por núinoro hasta ol número 42. 
T E J I D O S F I N O S 

Mallorcas. varios dibujos, sólidou, 70 cenUinetrog aaclio, 1,40 
pesetea metro. Vichis 1 . ' , íd^m ¡dmn ídem, T.flO. Curados 
blancos, fuertes, 80 raníímcírcs ,».DÍ'IIO, l.ryO. Dril esterilla, 
varios dibujos, 70 ídem ídem, ],70. Dril 1.», rarios dibujos, 
70 ídem ídcTO, 2,.50. Dril semilano, v.irics dibujoe, 70 (dem 
ídem, 8,40. MaquinUto, calor azul «Alida, 70 ídem Idom, 2,50. 

COMPI^Bfro PAQUETE P 0 3 T A L , CINCO K I L O S : 
Cuatro pare» par» caballero; «eis sefiora; 80 metros tejido». 
Mandando los medidas par.-, los írn'rs y r<^inifieudo por giro 
postail o letra sobre mU\ plaza <í valor do '¡on traj«8, parca 
calzado o metroa tejidos quo Be pidan rmU 2,50 pesetas pa_rft 
lo» g&jto» de cada paquete postal, t',8 remitirán el IniíSo di» 

•1 o&lzado y Ja» telaa; loa t ra jo , a los ocho días. 
Nota Todoi los que prob.irori lo-, genero <ÍR <•-,t.:^ Coopíra-
tiva 8Ígu«n con HUS pc<lidos, y éstü es la r.u-jor garantí». 

Solloltamos sodos rcpi^ssnUntcs 
pafa J« feaía si por mayor y menor. 

Gran depósito de calzado de Injo y econúmioos paia la venta 
a.1 detall. Solidez, elegancia, prívios increíbka. No dejan 
da visitar ««sta casa, dondo enccntrar-áa gran eoonopií» par» 

vender a preoiop do fAbrica. f-'iampro últimos modelos. 
NUEVA DE LA TKINIDAD, 13, BMTRESOELO 

( E N T B B ATOCHA Y PLAZA FP-OfíSESO) 

Imágenes y altares 
Ko fl»t»r a« oonsnlUr «sí» ca.!s. l^aA T < a « « « 

(temoadoi y aeroditadoa talldrej da l / A f C M / ^ I A 

U C G n O O V. -^ rUZ, 1 4 V A . I U - L A H CKIfiTAl, MB-
BA. .TDBG08 CAFE, OB.TETOB PKOALQ, BOMBILLAS 
MKT A U C A S , 1,25; N I T I Ú . 23 Y C'O B ü J U S . a,50. 

R a í A A 1 w S v t ^ llnto corriente.. » p«a«tM 

Tinto y blanco, añejo, 10 pmelai arr.riba, a. domiciüo; ^ «] 
almacén, ra¿i» JMÍCU roanoB. San Mateo, 8. Teláíono 3.909 

Éneíoi hreifiis y 
AABNTE8 DE N K a O G I O * 
FRiNCIBOO MartÍB &ani, 
agente matriculado. Bmito 
Ontiérrez, 7 provisioníl, du­
plicado, entresuelo izquierda. 
Madrid. 

A L Q U I L E R E S 
ALQUILO precioso caartú, 
amueblado, t o d o coíifort; 
grandes ventajas. Informarán: 
tialdog d» la, Gran Vi», Ca­
ballero do Gracia, 50. 

ALMONEDAS 
ALUONEDA. Comedora», al-
coba»> EÜlería», armario» lo­
na, 180 poMto»; ropero».^ 110: 
cómodas, 70; cama» coa so­
mier, .IT.SO; cameras, 60; ma­
trimonio, 65; colchones, 17,80; 
cameros, 22; raatrímonio, 35; 
perchero», 33,50; mesa* co­
medor, '29,50; ipeeas d«»pa-
dio , 32,50: «illas, 6,S0¡ loo-
•iUaa, 18,30; ooaaióu! camas 
dorada,"?, máquinas Singer, mo­
dernas; cajas caudales, cornea 
dor caoba, 8.0ÓO, en S.5Q0; 
es¡iejos, lavabos completos, 30; 
íofiís, v,iriüa, 40; «nido man­
to» lana, 12.30; paragua», 
6,50; tela blanca, 1,60 metro! 
bnreaux, librcrins, bicicletas, 
alhajas, ropns, nniriioa obje­

tos. Almücenra: Estrella, 10. 
Luna, 03. Matcsanz. 

tüD • 

DEMANDA» 

NEOOOIO. En todos pueblos 
y con 500 peseta» dieponiíjle», 
Btuacióo independiente de 13 
a 20 peseta^ diariais, según 
aptitud*», para los do» sesos. 
Dirigirae: Caaa Dortan, Apar­
tado 283, Bilbao. Franquead 
contestación. 

OFERTAS 

MODISTA económica, trajes 
fantaiía; se hacen reformas. 
lieganito», 43, taller. 

S E R. O R A formal cuidaría 
persona sola, buenas referen­
cia», Madrid o fuera, l iazón: 
Vivar. Silva,, 16. Almacén 
hormas. 

SELLOS espnflolM, p a ^ lo» 
más altcxi precios, con pre­
ferencia da 1833 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO alhaja», deottdnr»», 
oro, platico, plata. Vitn 
Mayor, jlí3 (etqiui» (JlBcltdi 
Eodrigo), platería. 

VENTAB-
JAKDIN Iflorita, do Luia 
Bodríguez, la mejor tienda 
surtida en plantii.í y Ucrts 
natoralee. Visite iistut la' su-
curanl; San Bernardo, 7y. ' ic-
létono 150, Jordán. 

ROTATIVA aeii pigiüM, c«-
tereotipia y linotipia, a» TOj-
den. E » o r i b i r : «Minaw»». 
Apartado 40, Madrid. 

E N -EiST-^CION Daa Eozag 
vendo, alquilo hoteles nuevo», 
con agua, luz. Informo»; 
Jlai t ín I/iízaro. 

LANIÍ 'LAS especiales para 
confcí:ciüiieí3, paíjuí^tes ecoaó-
mící>a, caj.ia ñuperiíjrcs, rnado-
jones. Cuimcn B . A,, Virgen, 
Cííiro, Mecha, mczclillas to­
dos cíilores; toqtiiUon™, to­
quillas, jcrseys, bonito» mo. 
Jetos. Codes. Atocha, ü. 

Vííí í lOS 
PARA I M ñ O E N E S Y Al / . 
TARES, recomcndüínoa a Vi­
cente 'i'tina, cácultor. Valen­
cia. Tflíiouo (jlO. 

CECO iiiit,-¡ nc^fx-í;. iJiíoriiil, 
LUÍ) r:(>5p,o. M.-MÜ.",, lOMK) 
p í-M ( ' t a g ,inimi.„. Hacfi. 
b:a: ..K:i!,.,io.¡ . ib,litera, 19. 
Ainiiutn.^. FLAZOS, contado, lüliaBa 

oon brillajiteB, rcínjcs «n,, 
plata, platino, imimiis l'eali. I p f i i ^ " - p f j ' f í l U B S I B 
da, cubiertos, bolsillou iiUün, Íí«S>l»-< S."s..L I E I H B M U O 
monederos om. Sin atuuciuo | 
precio. Casa Calvo. Cabeza, ;!•!, j : 
segundo. 

so?íBf;";f¿ríA v"<.;ió!uica, 
'. r,'.- r> H (loniiciiio. Be-

lea, 10, cuarío, licríicha. 

S E V E N D E mesa de come-
dor. Oreliana, y, principal 
derocha. 

SUS T R A J E S serán de c.i-
tambre, lo» máa elegantes y 
última moda; precio, desdo 
00 pesetas, si lo» encarga en 
la aaatoeria Ban Bernardo, £6, 
y e a escaparates; 

; O F ü E C E S E buena modwl» 
a ¿ ;UÍK;L;;). Olivar, 4ü, pri­
me rct. 

OFREGESS eoeineiM. Suu 
J(>;'.íju;n, 'J, bl^e^"t:ría. 

O F « E G E S a canora formal, 
edoeüda, regentar oaad y co-

intcresa. cinera. lüai-^uillo, 1, 
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PAGINATAGRIGOLA 
La Agricultura en las escuelas primarias 
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IV 

Una real orden c i rcu la r de 10 d e mayo d e 1862, suscr i t a por e l mar­
qués d© la Vega de Armijo, considieTandocoma germen de la pirosperidad 
nac ional al fomento de la a g r i c u l t u r a y d e la indus t r i a pecuar ia , y, como 
el medio más efioaz de a lcanzar e s t e fin, la propagación d e l a enseñan-

M agrícola, abr ió una información, p r imord ia lmcn te , encaminada al «ista-
Meeimierato de granjas modelo y de escuelas profesionales, pe ro que no 
• e tAvijáó de pedi r t amb ién datos re la t ivos a las escuelas de ins t rucciún 
p r i m a r i a . Once p r e g u n t a s del in te r roga to r io (78 a 88), después de que­
r e r saber el resu l tado q u e has t a entonces hub ie ran dado las disposiciones 
leirislat ivas y r e g l a m e n t a r i a s d ic tadas p a r a fomenta r la enseñanza agrí­
co la en las escuelas d e ins t rucc ión p r imar i a , p lan tea ron los s igu ien tes in-
tetipsantes p<roblemas: si convenía segui r t a l impulso o abandomiarlo 
conip le^amenté ; en el p r i m e r caso, cómo convenía o rgan izar la enseñan­
za: supues to el aprendizaje de la labranza en el seno de la familia, si 
delÉft liraitao-se la escuela de ins t ruccin primafl-ia a la soila enseñanza de 
la d o c t r i n a agrícola; si convendr ía que l a escuela auxil iase con p rác t i cas 
al aprendizaje fami l ia r ; qué mate r ia l se neces i ta r ía en e s t e caso^ y cuá l 
• a r l a abso lu tamen te preciso, en el caso con t ra r io ; c6mo se conci l iar ia 
• I aprendiza je en el seno de la fami l ia con l a as is tencia a la escuela, y 
ai convendr ía fo rmar u n curso de ^ t u d i o s p a r a es ta enseñanza, o sería 

m a j o r p r o m o v e r la redacción de t raba jos suel tos , y en uno y o t ro caso, qué 
medias se hab r í an de emplear . Desconozco el r e su l t ado de es ta encuesta , 
ea'jrtp da tos ob ra rán s e g u r a m e n t e en el min i s t e r io de Femen to . y que 
pft!<ec«rrá deducciones d ignas dn aprecio em uno u o t ro sentido. 

L a Comisión enca rgada por u n rea l decre to de 7 de jul io de 1887 
d e e s t u d i a r l a cr is is agr ícola y p(K:uaria que por aquellas ca lendas se 
dejó s en t i r con inus i t ada intensidad, en su in te r roga tor io , comprensivo de 
180 p r e g u n t a s , ñaáa, p r e g u n t ó acerca d e l a enseñanza de la ag r i cu l tu ra 
t n las escuelas p r imar i a s , aunque, n a t u r a l m e n t e , habló de cxtend§_r. los 
conocimientos agrícolas por medio de g ran jas modelo, es taciones agronó­
micas y escuelas profesionales p rác t i cas . Pe ro la ley d e 1 de agosto do 
1876,. opganizadora de la ensefianza agrícola técnica , hab ía cuidado de 
consignar n a d a menos que en su a r t í cu lo p r imero , y empezando por el 
pr inc ip io , c o n t r a lo que de común acontece, que ser ía obl iga tor ia en to ­
j a s l as escuelas del re ino la enseñanza de u n a ca r t i l l a agra r ia . E n 18@í> 
u n a real orden recomendó a ios maes t ros y maes t r a s de las escuelas ru­
ra l e s l a adopción de ca r t i l l a s relacionadas con la ag r i cu l tu ra , mejora d t l 
c a l t i v ó y pro tecc ión a los an ímalas út i les , y en u n a nueva real orden del 
mismo'dla se pusieron de acuerdo d ie ron de mano los d i r e c t o r ^ generales 
d e b ía t rucc ión pub l ica y de Agr icu l tu ra , a fin de convocar un ce r t amen 
d e c a r t i l l a s o s i labar ios y l ibros de l e c t u r a e lementa l , que, además de 
las frases, máx imas y pár ra fos que se cpnsidei-aeen precisos p a r a la edu­
cación moral deí loe niños, deber ían necesa r i amen te con tener algo re la t ivo 
a los beneficios d e la ag r i cu l tu ra , protección a loe animales út i les , mejora 
del cu l t ivo y lo demás que se encaminase a c o m b a t i r la r u t i n a y f o m e n - ' 
t a r e l progreso agrícola. 

Ponr rea l dec re to de 15 de agosto de 1903- el min i s t e r io de Fomen­
t o (hab ía y a nacido el d e Ins t rucc ión púb l i ca ) abr ió u n concurso p a r a 
l a redacción de car tá l las agr ícolas «regionales», con des t ino a l as es-
s u e l w de p r i m e r a enseñanza, y en su a r t í cu lo c u a r t o declaró ob l iga tor ia 
pan la enseñanza en las escuelas de cada reg ión aquel la c a r t i l l a que hu­
b ie re sido des ignada como la mejor p a r a la misma, pudiendo el Es tado 
d u r a n t e c inco años, según el a r t í cu lo sépt imo, i m p r i m i r y r e p a r t i r «a 
sos expensas» en las escuelas públ icas l a s ca r t i l l a s p remiadas . U n nuevo 
comcurso d e ca r t i l l a s agra r ias p a r a de t e rminadas regiones abrió u n a 
real o rden ( t ambién de Fomento) e n febrero de 1905. Y en 13 die oc tub re 
del propio afio el mismo min i s t e r io creó en cada A y u n t a m i e n t o de 250 o 
más h a b i t a n t e s un campo de demost rac ión agrícola, encaminado a divul­
g a r los conocimientos agrar ios e n t r e los vecinos labradores , adul tos , co­
mo «6 n a t u r a l , p e r o encargó d e t a l e s campos, a fa l ta de p e r i t o agr ícola 
o de ingeniero so l ic i tan te , al maes t ro de la escuela públ ica , bajo la de-
p a n d s K i a del servicio agronómico oficial, y le aconsejó o recomendó que 
los d t M fest ivos, cuando en el local de la escuela o en e l mismo c a m p o 
ex{Hisi«ra las Instruociones l ec ib idas y las operaciones hechas , hac iendo 
n o t a r las ven ta jas sobre las p r á c t i c a s comunes e n la localidad, d ie ra 
e s tas mismas lecciones, e spec ia lmen te a los adul tos que as is t ie ran a las 
clases noc tu rnas , pe ro t a m b i é n a los n iños de la e s c u e l a 

Convengamos, pues , en que el ramo de Fomento coincidió s i empre con 
Jovel lanos en e s t i m a r que el medio más sencil lo de comunica r y propa­
g a r los resu l tados ^de las c iencias ú t i l e s e n t r e los labradores es la for-
roBcidn d e ca r t i l l a s rús t i cas , y en que hizo c u a n t o pudo, y por c i e r t o con , 
el excelMite propósi to de «localizar» l a enseñanza, p a r a que el a m o r y el 
a p r e n ^ z a j e de la a g r i c u l t u r a y do sus cosas l legase a todos los c iudada­
nos deede los p r i m e r o s años de su vida, a l lá cuando la persona l idad y las 
a p t i t u d e s empiezan a formarse . Pero , en cambio, la actuación del m i ­
n i s t e r io d e Ins t rucc ión púb l ica fué s i empre desd ichadís ima en l a ma t e ­
r i a s ^ ú n hemos de ve r los sucesivos a r t ícu los . 

LiDb REIMNET 

AGRICULTORES 
Si queréis aumentar vuestras cosechas abonad vuestras tierras con los 

^ Abonos RADITA 
F E R T I L I Z A N T E , NATURAL. RADIOACTIVO, FOSFO - POTÁSICO 

y F E R R O - M A N G A N É S I C O 
de resultados positivos en toda oíase de cultivo. 

Pedid precios y detalles al delegado, Luis Diego Martí , Bonaire, 8, Valencia 
Se solicitan a b a t e s responsables. 

Resumen semanal 

L \ AGRICULTURA Y LA PRENSA 
^^- EE 

LA LANGOSTA 

E n t i i lo más importante de la se­
m a n a comentado por la Prensa de 
KIDTincias resalta lo quo se refiere a 

I extínciÓQ de la langosta, quo ame-
aaaá los términos de algunos pueblos 
de la provincia de Ciudad' Real. 

Sobre este asunto recomienda «El 
Pueblo Manchego» que no se tenga la 
ftfparanza puesta en el Gobierno para 
recibir los auTÜios necesarios para la 
¿t thic ián de la langosta, pues es sa­
bido que el Consejo de Fomento, la 

. J u n t a de Plagas y demás-autoridades 
no hacen oti-a cosa que estudiar o¡ 
asunto, reconocer la importancia del 
q ^ t a o , prometer resolverlo, después 
formar expedientes y, por últ imo, no 
resuelven nada práctico. 
• Por lo tanto , lo que deben hacer 

los pueb los es imitar al de Villamam-
ri(|ue. Si no tienen recursos bastan-
tas con sus presupuestos, deben ha-
eér suscripciones, que después se re-
i¿t«grarán a los generosos donantes 

, ( su^en esperar dos años, y no co-
braa interés, alguno), y con Jo recau­
dado «e comprará la chapa de cinc 
(me necesitan para salvar sus cose-
caac . 

•Los pueblos deben convencerse de 
' qaa nadie más que ellos serán los en-

ea^fados de terminar con las plagas 
d¿ langosta. Los auxilios del Estado 
.-^tNrm^na el colega—no pueden to­
marse en serio. 

U» PARLAMENTARIOS D E DIS­
TRITOS AGRÍCOLAS 

«Vida Maneheca», hablando de dis­
tintos aspectos de la agricultura, ex-
eita a los agricultores a la unión. 

Comenta la decisión de las Diputa­
ciones de Ixjgroño y Burgos, que di­
mit i rán si no consignen las peticio­
nes hechas al Gobierno en favor de la 
«gtioultora; y refiriéndose a las íuer-
RM parlamentarias que representan 
ios oistritos agrícolas, dice que son 
188 los diputados, e incita a los mis-
moa a que no sean otra cosa qu<> di­
putados agrarios y representantes il-'l 
pueblo agrícola. 

tí, CORAZÓN, EL CEREBRO Y EL 
ESTOMAGO 

Bajo este epigraíe, dice (í",i Carba-
jón» , eon rela<;ióu a los Sindita'-.TS. 
ijUf el «reoraüóni, el tcerebro^ v f-1 
« • M ^ a g o » sou trj|8 órganos humanos 

que sirven muy bien para representar 
' y clasificar de un modo gráfico los 
tres órdenes o clases de fines socia­
les que 8 lo» Sindícalos corresponde 
satisfacer. 

E n los manuales prácticos de los 
Sindicatos se enumeran los fines en 
«religiosos», «profesionales» y «econó­
micos». Este simbolismo puede estar 
representado en los tres órganos hu­
manos que encabezan el escrito. El 
«corazón.» tienda a ennoblecer el sen­
timiento, a dignificar las costumbres, 
haciendo a los hortibres más hombres, 
buenos y virtuosos, que es a lo que 
tienden los «fines rehgiosos». .\1 «ce­
rebro» le corresponde nutr i r la inteli­
gencia, enriquecer el entendimiento 
del campesino con un bagaje cultu­
ral adecuado, y, por lo tanto, son fines 
que pudiéramos llamar «profesiona­
les» ; y , por últ imo, el «est<knago», 
que puede representar los fines eco­
nómicos o financieros que persegui­
mos. 

Termina diciendo que la educación, 
inspirada ea Dios, y la instrucción, 
basada en la agricultura, salvarán a 
España. 

LA TALA D E ARBOLES 

Ocupándose de la destrucción de 
montes en Galicia, dice «El Ideal Ga­
llegos que en pocos años de constan­
tes e irracionales talas y robos, han 
dejado yermos muchos terrenos, dis­
minuyendo en forma tal las madenas 
que un día nuestro país atesoraba, 
que ya se siente la penuria, alcan­
zando" la madera precios verdadera, 
mente escandalosos y contribuyendo 
a que las construcciones de todas cla­
ses escaseMí, con grave daño del in­
terés general. 

Pide que el Estado intervenga en 
el asunto, prohibiendo terminante­
mente rebasar un tanto por ciento de­
terminado, y siempra con la garan­
t ía -de nuevas plantaciones que suplan 
lo talado. 

VID AIRERICAnA 
I N J E R T O S 

R e c i l c i c a t d i l o s o 
JAIME SABATÉ 

VIlIafrMca de l P«nad¿> 
BARCELONA 

Cuentos campesinos 
—o— 

UN B U E N CONSEJO 
—¿Qué tal , tío Buper to? ¿Cómo le 

fué por los Madriles ? 
—Pues b ien ; , me divertí mucho y 

gasté poco dinero. 
—-^Igo le sacarían los «svivos» que 

hay por allá. 
—Nada. Fuera de los pobres, a los 

que di algunas perras, nadie me pi­
dió nada. 

—¿Ni siquiera aquel tipo flaco y 
mel trajeado que anda siempre por la 
calle da Sevilla diciendo a todo el 
mundo que lleva tres días sin comer? 

—¡ Ah! Ese si que se acercó a mí 
con la misma caución. 

—¿Y le dio usted algo? 
'—Como darle, le di un consejo. 

¿Conquei lleva usted tres días sin co­
mer, amigo?—le dije—. Pues no siga 
usted haciendo esos disparates porque 
se va a echar a perder el estómago. 

LO QUE SE VE EN 
UNA CENTRAL DE 

TELÉGRAFOS 
—¿Qué carretes son éstos?—pre­

guntó el tio Matías a un empleado en 
el patio del Palacio de Comunicacio­
nes de Madrid. 

—Pues oso es hilo para el telégrafo. 
—¿ Y esos otros carretes que no tie­

nen nada ? 
—Pues esos.. . , esos—contestó, son­

riendo, el empleado—son los de la te­
legrafía sin hilos. 

El tío Matías, asombrado de lo que 
oía, y no permitiéndose dudar de la 
palabra de un señor que llevaba go­
rra coa galones de oro, no cesa de 
contar a todos sus convecinos, desde 
que regre.só a la aldea, la maravilla 
que había visto en Madrid. 

Joan LABRADOR 

MERCADOS 

Ultimas cotizaciones 
.'VB.A.ND.^.—Trigo, a 76 reales fa­

nega; centeno, a 4 8 ; cebada ladilla, 
a 49 ; ídem caballar, a 46 ; avena, a 
3 8 ; t itos, a .'i6: algarrobas, a 64 ; 
yeros, a 6;'); habas, a 62 ; garbau-
íos superiores, a 220; ídem para 
sembrar, a 120; patatas , a 12 reales 
arroba; har ina de primera, a 61 pe­
setas los lOü kilos; ídem de segun­
da, a 59 ídem; tercerillas, a 41 ídem; 
cuartas, a 'óó 4 i em; comidillas, a 
24 í dem; salvado, a 24 ídem; vino 
claro, a 10 pesetas cán ta ra ; ídem 
tinto, a 9. Tendencia al alza. 

.4.VIL.4.—Trigo, a 72 reales fane­
ga de 94 l ibras ; centeno, a 6 2 ; ce­
bada, a 4 7 ; algarrobas, a 60. 

BBIVJESCA—Trigo , a 73 reales 
fanega; oesiteno, a 5 2 ; cebada, a 
40; avena, a 30 ; yeros, a 7 2 ; Sen-
t<?jas, a 80 ; garbanzos, a 240; alhol-
vas, a. 60 ; algan-obas, a 6 7 ; pata­
tos, a 16 reales arroba. 

BüBGOS.—Trigo álaga, a 84 rea. 
les los 44 ki los: mocho, a 62 los 
42.50; rojo, a 69; centeno, a 50 ; 
avena, a 3 2 ; yeros, a 70 ; harina, a 
SO pesetas ln<5 100 kilos. , 

OOVARBUBIAS.—.Trigo, a 67 rea-
les fanega; centeno, a 6 1 ; cebada, 
a 47 ; avena, a 3 4 ; yeros, a 7 8 ; t i ­
tos, a 60. 

LERÍMA.—Trigo a 67 reales fane­
ga : centeno, a 44 ; cebada, a 4 6 ; 
veros, a 6 6 ; avena, a 30 ; pata tas , 
a 10 reales arroba. 

MlBAKDA.--Trigo, a 71 reales 
fanega; cebada, a 4 3 ; yeros, a 6 8 ; 
avena, a 30. • 

PALENCIA.—Trigo, a 75 reales 
fanega ; centeno, a 50 ; cebada, a 4 0 ; 
avena, a 29. 

GANADERÍA 

La riqueza porcina gravemente 
amenazada 
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PAMPUEGA.—Tr igo , a 70 reales 
fanega; centeno, a 50 ; cebada, a 
3 8 ; avena, a 2 7 ; patatas , a 12 rea­
les arroba. 

PBADOLÜEKGO. — Trigo, a 07 
reales fanega; cebada, a 3 6 : avena, 
a 3 0 ; patatas , a 11 reales arroba. 

QUIXCtXTES.—Trigo, a GS reales 
fanega; arena , a ,32; v°ros. a 72 ; 
habas, a 7 2 ; pata tas , a 5 leales 
arroba. 

SAL.\iM.^NXA.—Trigo, a 7,i rea-
les ; centeno, a 51 y 52 ; algarro­
bas, a 70. 

S E V r L I , A . ^ T r i ^ , a 48 pese tas : 
cebada: la de oíase marroquí, a 32 
pesetas; la del país , a 3 3 ; avena, la 
de clase gris extremeña, a 32 pese­
tas ; habas, las de clases chicas o co­
chineras, a 43 pese tas ; mai r , a 30 
pesetas : acei te ; de 17,.50 a 18,25 pe-
setas (70 a 73 reales arroba), segvin 
acidez. 

VILLADIEGO.—Trigo, a 70 rea­
les fanega; centeno, a 4 6 ; avena, a 
3 2 ; yeros, a 68. 

BRASIL 

Producción de cacao 

S M Ú H una estadilstica dl^ cíinsul 
de España en Bahía, publicada por 
el Boletín del Centro de Información 
Comercial del Ministerio de Estado, 
la producción de cacao en Bahía en 
los ültimos años aumentó en cantidad 
y disminuyó en valor. 

L a especulación en los siete pri­
meros mases de los últimos cinco afios 
fué la s iguiente: 

ANOS TONELADAS 

29.765 
21.484 
36.642 
23.405 
28.616 

VALOR EN 

LIBBAS 

1.074.000 
2.129.000 
2.906.000 
1.079.000 
1.357.000 

Desde hace afios ha invadido las la inmunidad conferida dura de cus te el caucho, a pesar de su depre 
regiones ds España más importantea, tro a cinco seeaanas; pero inoculan 

1921 
1920 
1919 
1918 
1917 

El valor medio, pues, denuncia la 
baja do precios; 978.000 pesos en 
1821, contra 1.434.000 en 1920, 
1.399.000 en 1919, 840.000 en 1918 
y 925.000 en 1917. 

De los graadee artículos de expor­
tación del Estado de Bahía, solamen-

por su riqueza porcina una enferme­
dad epizoótica quo tiende, KÍ no se 
lo pone pronto remedio, a extinguir 
especie ganadera tan importante. 

Después de múltiples trabajos de 
investigación, llevados . a cabo por 
los veterinarios más eminentes , so 
ha diagnosticado que la citada epi-
zcKjtia es la pesia porcina^ llamada 
también cólera del cerdo. 

El inspector general do Higieno y 
Sanidad pecuarias, don Dalmacio Gar-
cia, ha calculado, en un notable in­
forme, que solamente la peste por­
cina ocasiona todos los años una pér­
dida valorada en 100 millonee do pe­
setas. 

Nosotros hemos calculado que en 
eJ presente año en las provincias de 
Oorufia, Lugo, Orenso y Pontevedra, 
quo constituyen la región galaica, el 
valor de las pérdidas por peste por­
cina pasará de 20 millones do pe­
setas. 

Para dar a conocer a los ganaderos 
tan perniciosa y difusiblo epizootia, 
la Dirección general de Agricultura 
ha publicado una monografía redac­
tada por la Inspección general do 
Higiene y Sanidad pecuarias, titula­
da «La peste o cólera del cerdo; su 
profilaxis y tratamiento», para distri­
buir entre loe inspectores municipa­
les y criadores de la especie por­
cina. 

La monografía describe con 'toda 
claridad los síntomas y lesiones que 
se observan en los cerdos atacados en 
los llamados tipo pulmonar, tipo "*-
teetinal y tipo mixto. I lustran tan 
importante publicación varias lámi­
nas en colores, que dan perfecta idea 
de las lesiones típicas de la enfer­
medad. 

Las investigaciones hechas en los 
Estados un idos y en varios países 
de Europa han establecido de modo 
concluyente que la única manera de 
luchar contra el cólera porcino está 
en la inmunización de los lechones, 
en su primera edad, mediante un 
suero y un virus, que por emplearse 
al mismo tiempo ha recibido el nom­
bre de vacunación simultánea. 

El suero y el virus preventivos de 
la paste porcina se inyectan en di­
ferentes regiones del cuerpo. En los 
animales pequeños se practica la in­
yección d e suero en la 'región axi» 
lar derecha, por ejemplo, y el virus 
en la región axilar izquierda. 

E n los animales grandes la región 
preferida es la parte interna del 
muslo, El virus debe inyectarse des­
pués del suero y siempre ^ el lado 
opuesto en el que se haya inyectado 
éste. 

L a cantidad de suero y virus que 
debe emplearse varía en relación con 
el peso de los cerdos. E l departa­
mento de Industr ia animal de los 
Estados Unidos ha prescrito la si­
guiente dos is : 

• 

Cerdos, 10 a 20 ks... 
» 20 a 45 ks... 
» 45 a 60 ks... 
» 60 a 75 ks... 
» 75 a 90 ks... 
;> de más de 90. 

^ SUERO 

CentoM. 
edbicM. 

15 
25 
30 
35 
40 
5 0 / 
60 

VIHUB 

Centmi. 
cúbicos. 

1 
1 
2 
2 
2 
3 

Si ee inyecta el suero solamente. 

do simultáneamente el vinjs, la m 
munidad que adquieren los animales 
es duradera por el plazo mínimo de 
un año, tiempo do vida corriente del 
cerdo. 

Los animales quo presenten sínto­
mas de cólera no deben ser inocu­
lados con virus y sí solamente con 
dosis dobles de suero, con lo cual 
se consigue a veces su curación. Sin 

.embargo en aquellos casos muy avan­
zados el suero no ejerce ninguna ac­
ción curativa. 

Xo se deba esperar la aparición del 
cólera porcino para proceder a la va­
cunación, por el método simultáneo. 
de todoB los cerdos de una ganade­
ría cuando se tenga noticia de que 
están atacados los de ayuntamientos 
limítrofes. 

Para desgracia de España, los ga­
naderos no emplean estos procedi-
mientcB sino cuando ya han sido in­
vadidas las piaras y la enfermedad 
ha ocasionado estragos en la pobla­
ción porcina, gastando en vacunas y 
sueros cantidades crecidas y experi­
mentando pérdidas quo podrían ha­
berse evitado. 

A fin de dar a conocer el método 
simultáneo a los ganaderos pobres de 
las provincias gallegas, el Centro de 
Galicia, en Madrid, a un requeri­
miento que le hemos hecho en una 
reciente conferencia dada en el local 
de estudios de la Sociedad, ha acor­
dado destinar 6.000 pesetas a la ad­
quisición de suero y virus antipes-
toso. 

Al mismo tiempo, acordó interesar 
del Gobierno y parlamentarios gaUe-
gos la pronta inatalación de un labo­
ratorio nacional, destinado a produ­
cir suero y virus contra la peste por­
cina, ya que en el Cuerpo de ins-
pectores de Higiene y Sanidad pecua­
rias existe personal capacitado para 
ello, con lo que se evitará la emi­
gración de muchos miles de pesetas 
de España, que actualmente ingresan 
en los laboratorios extranjeros dedi­
cados a la producción de esta clase 
de sueros y virus. 

Jaan ROF CODINA, 

Inspector provinoi»! da Hi­
giene y Sanidad pecuaria*. 

Madrid, m a r r o , 1922. 

¡AVICULTORES! 
Alimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Mo 

linos para huesos. Pedid catálogo. 
Mst ths . Oraber. Apartado ISS, Bilbao. 

elación, es considerado mejor qtie el 
de otras procedencias; el cacao, co­
mo tantos otros, viene casi siempre 
colocado en segundo o tercer lugar, 
en relación con sus similares extran­
jeros. 

En Bahía, que exporta casi la to­
talidad de la producción con quo el 
Brasil contribiiye al mercado mun­
dial, los plantadores de cacao se agru­
paron hace poco en un Sindicato. 

lEI Sindicato da los agricultores de 
cacao reconoce, sin embargo, que 
para el efectivo progreso del cultivo, 
de la técnica y de los métodos co-
mercialés sería de gpraode utilidad 
una intervención directa e indirecta 
de los Poderes públicos. 

En reunión reciente, el Sindicato 
sugirió medidas para combatir la es­
peculación ilegítima, aplaudió la nue­
va ley estadual referente al secador 
t ipo ; mostró los beneficios resultan­
t e d« la acción del Gobierno fede­
ral, por la creación de un campo de 
experimentación en Ilhéos y por la 
apertura de agencias bancarias en di­
versos puntas del interior; hizo pa­
tente la necesidad de una defensa po­
sitiva de los plantadores, por la fija­
ción de un precio mínimo y fundación 
de una Bolsa americana de cacao, con 
sucursales en los puntos de exporta­
ción, para que de esta manera el co­
mercio de esto artículo quede organi­
zado como lo está el del café ; final­
mente, se estimuló a todos para agru­
pación de esfuerzos e intereses. 

L a ley del secador tipo tendrá, na­
turalmente, grande influencia en la 
mejora del cacao bahiano; su objeto 
ps unifortnar la producción y des­
truir el error de que el cacao resiste 
muy pocos meses después de la reco­
lección, y, por tanto , conviene entre­
garlo a la primera oferta del compra­
dor. 

£1 caso del cacao n o tiene analogía 
con el del café; el Brasil no produce 
el 20 por 100 de la producción mun­
dial, aunque tenga elementoe para ser 
eJ mayor productor do este ar t ículo; 
todo depende de la organizacióai. 

E n 1919 la cosecha del Es tado de 
Bahía fué de 63.684 toneladas, con­
tra 176.176 de Costa de Oro, 46.550 
de Santo Tomé, 38.000 del Ecuador y 
134.500 de otros países. 

E s laeceeario, pues, para que este 
Es tado llegue a ocupar el lugar que 
le corresponde, tanto por lo que toca 
a la cantidad como por lo que se 
refiere a la calidad, mejorar los mé­
todos agrícolas y comerciales de ex-' 
portación y uniformar el tipo. 

No obstante, en estos últimos afios 
la producción ha aumentado muoho y 
el comercio ha tomado grande incre­
mento. 

ABONO PARA REMOLACHI IS 
El ilustre químico doctor Conrado Granell ha conseguido elevar gran­

demente ia riqueza de azúcar en las manzuias , uvas , naranjas, boniatos, 
remolachas, etc., e tc . , con el empleo de N I T R A L I T A S : abonos de su in­
vención. 

I'̂ .n las remolachas ba elevado en más de un 3 por 100 la riqueza del 
azúcar, dentro de la más sana y abundante producción, con la siguiente 
fórmula por hectárea: 

Sulfato amónico»• 800 kilos 
ttitpalita... . . . 400 idios 

La Nitralita. proporciona sales solubles de magnesia, soss, potasa, hie­
rro y manganeso; moviliza la potasa de ios suelos, solubiliza su ácido fos­
fórico, desinfecta las tierras y sanea las plantas. ' 

Precio de la Ni t ra l i ta : 20 pesetas los lOO kilos, incluido envase. 
Para más detalles, informes y pedidos: 

SULFATOS ESPAflOLES, S. A. ElCIIO, 22.-BIIBAO 
VVVV^ViAVVVVVtVVVVVVVViVVVlVlAaVVXVVl^VtVVV^ 

AZUFRE 
sublimado flor 1.» de 99 % 
de pureza, de las marcas 

más acreditadas 

I Los pedidos se sirven rápidamente \ 

I Precios excepcionales a los Sindicatos Agrícolas i 
i - . í 

I CEFERINO 6oNZALEZ.-MADRID.-Paseo del Prado, 52 í 
? • I 
t*yiAA/VVVVVVVV\^VVV^VVWV\A^'VVVVVVV^^V\VVV^Vlyv\^ 

Para el raes que viene 

CALENDARIO AGRÍCOLA 
EB 

VI.—ABBO RICÜLTURA 
Florecen en el mes de abril los manzanos, perales, membrilleros y ci­

roleros, entre los árboles frutales, y, además, muchos ornamentales, como 
el árbol del amor, arces, almez, cítiso, gü(¿nia, etc. 

Se termina la poda de los frutales tardíos y se injertan, de hendedura o 
de escudete, ciroleros y granados. Se limpian los árboles de hoja persistente 
¿- despuntan y desvaretan de chupones los que tienen brote muy vigoroso. 

Pero el trabajo principal del arborista durante abril debe ser la defea-
sa contra pulgones, orugas y hormigas. Para la destrucción de los prima­
ros las soluciones jabonosas nicotinadas, aplicadas cou pulverizador, serán 
del mejor resultado, y para impedir que suban hormigas u otros insectos 
a los árboles, se pueden forrar los troncos COQ tiras arrolladas de papel 
delgado, sobre el que se deposita una mano de cola Tanglefoot, análoga a 
la pasta del papel cazamoscas. 

Se aconseja simplemente embaduipar los troncos con la cola, peio ^ t o 
tiene dos inoonvehiecites: 

Primero. Dejar sucio y pegajoso el árbol; y 
Segundo. Según algunos que lo ban experimentado, ejerce tma aocióo 

perjudicial sobre la epiderinis de los árboles jóvenes. 
Por eso, lo mejor efe arrollar fuertemente el papel desde unos cinco cen­

tímetros sobre el suelo hasta la altura de la copa del árbol y revestir este-
papel con cola, formando una delgada es¡>iral, cou lo cual sólo sa ensucia 
la base del tronco, se pueden reponer los trozos de tira más estropeados 
y se evita que suban los insectos por debajo del papel, entre éste y el 
tronco, pues para eso se . han. dejado cinco centímetros del árbol, desde el 
pie, empapados de cola. Así se cazan también mariposas, moscas y otros 
insectos que pudieran dañar. También se ahorra más cola descortezando con 
guante de mallas un anillo del tronco y poniendo sobre él papel con la cola. 

YII .—HOR TICULTURA 
1x56 principales cuidados en la huer ta son los s iguientee: supresión 

do filamentos de las hojas a las fresera^;, plantación de asiento da judías 
enanas y tempranas, corta entre dos tierras do alcachofas y escaraas y 
riegos oportunos. 

Se s iembran: acelgas, calabazas, nieJoneis, perejil, remolacha, Bandfas 
y pepinos. Se p lan tan ; pa ta tas , lechugas y tomateras. Se t ransplantan: 
colee, cebolletae y lechugas romanas. Se cosechan: espárragos, lechugas, 
espinacas, escarolas, rábanos y puerros. 

VI I I .—AVICULTURA 
Alimentación igual a la de marzo, pero se puede gradualmente Ix i a o -

do más . fria la de la mañana. 
Ponen, término medio, eJ 75 por 100 de las ponedoras. 
Procurar el desarrollo de las podadas de fin de invierno con aetinau,-

lantes y harinas. 
Desinfección de locales y de las aves del piojillo. Recolección cuatro 

veces diaríae de los huevos. Preparacón de los huevos para conservación 
en las explotaciones hueveras. 

I X . — M i s e ELANEA 
A fines de abril se coloca la s imiente del gusano de seda en germi-

nadores, por lo cual durante la primera quincena del mismo preparará 
el material sericícola. A las colmenas se prodifrará azúcar y una pequeña 
dosis de crémor tártaro para est imulante. Siendo este mes el freza de la 
pesca, convendrá que la temperatura del agua en los criaderos sea de 
ocho a diez grados. 

José Mute DE SOKOA 

EL INJERTO ( T e x t o y dlisujc 
d o K . H I X O ) 

lUmón Mochales, tm tío 
en c»3Ss do agricoltiira, 
do padro y muy señor mío. 

tiene un huerto de perales 
pn el mismo Extr^ínidura, 
dond» siempre está Mochales, 

En «1 tronco de un peral 
BamÓQ injertó una. brava, 
y el suoeso ha, sido tal. 

que s. los dos mesee cabales 
-conaiguo una rama nu-eva... 

I con mil brevas «imperiales» I 

A G R I C U L T E S 
Si queréis ahorrar tiempo y dinero, os interesa conocer el 

cultivador, estilo americano, MODEL, pequeña máquina a bra­
zo para cultivar con esmero toda clt'se de tierras. Un solo 
hombre hace el trabajo de cuatro, dejando las tierras en me­
jores condiciones para obtener una cosecha más abundante. Con 
BU uso pueden efectuarse las labores necesarias a su debido 
tiempo, y . por lo tanto, todos los que jioseen esta 
maquinaria agrícola moderna pueden cultivar exten­
siones más grandes de terreno, ahorrándose el traba­
jo penoso que hacen actualmente. 

Católogos e informes grat is , A. P . Vives, Cam-
brils, número 34, y Camino de' San Ginés, 2, Bar­
celona. 

EL PROGRESO AORICOLA Y PECUARIO 
Revista de Agricultura, Ganaderia e Industrias 

derivadas y de Mercados 
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iDlemis de enantes progre-
tos agrícolas ae realizan en 
el mundo. 

Dellende los intereses ds 
agricultores y ganaderos. 

Resuelve gratuitamente s 
BUS BUEcriptorcs todo gtnero 
de consultas referentes a Agri­
cultura, (ranaderia. Legisla­
ción y Veterinaria. 

Regala hermosas^ máqmnas 
agrícolas, abonos, semillas y 
sementales a sus sus-criptcres. 

Ofrece los datos más com­
pletos que se pulilican tle loa 
mercados nacionales de pro­
ductos agrícolas. 
Se publica caatro veces al mes. 

Cada número consta ííe 3tí 
paginas y cubiertas. 
Precio: io pesetas semestre. 
Redacción y AdniinistraciÓB, 
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